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Lesado Milhões Trastes do Petróleo "LÕIí
Terceira

VOLUNTÁRIOS SOVIÉTICOS
TREINAM PARA IR A LUA

«Aísistiremos aos primeiros raids dos homens no espaço sideral», comenta o jornal soviético «Imm -

Em construção um satélite que possa voltar à terra perfeUo - Os próximos atongjrao uma altitude 
£2.000

quilômetros - Utilização da energia solar - Gigantesco poderio que o povo soviético destina ao bem-es-

tar das populações e à causa da paz

CONCENTRAÇÃO
POPULAR

NA BAHIA PARA
VER 0 SATtUtE
SALVADOR. 7 (Via

Wdterno - O tempo nu-
lilado impediu se ovlstaaae o
tatílitc artificial lançado pe-
la Unlüo Soviética t que,
siflundo informações de
Moscou, deve ter passado
hoje por esta capital.

Foi enorme a curiosidade
popular. Milhares de pessoas
aoiomeravam-sc pelas ruas,
na expectativa de ver o no-
tíivcl engenho produzido pe-
los cientistas da URSS. Cen-
tenas delas, munidas de bl-
nóculos, procuraram os pon-
tos mais altos da cidade.

Ante o Assomo
dos Traidores
Integralistas

Quem passa pelo Teatro
Municipal e ve as esquadras
de integralistas, exibindo bra-
cadeiras, a controlar o quar-
telrSo, não compreende logo
o que possa ter acontecido.
Um pesadelo? A volta ao»
sombrios tempos de 1937,
quando os gallnhas-verdes,
urinados e organizados pelos
técnicos nazistas, faziam
?xcrclcios de assalto à clda-
do, detinham e espancavam
populares, chegavam inclusl-
ve a levar preso para o "po
leiro" do bairro um delegado
do respectivo distrito policial?

Não. As manchetes dos Jor-
r-ais dizem que essa situa-
çao nio existe hà muito. O
povo* ganha consciência de
bcus-dlreitos, um movimento
verdadeiramente nacionalista
Impede qualquer tentativa ca-
labaresca, como a de Plinio
Tómbola c seu bando, a quin-
ta-coluna de Hitler.

Aquela "exposição" de pro-
pagar."-!*», do deíunto sigma,
tüo fâómpleta, mais uma
falsificação da história, mais
un*'!' fraude do "cheíe nacio-
iu*.'' de fancaria, constitui
apenas um escârneo aos mor-

tes de Pistola, aos náuíra»

gos dos torpedeamentos, mu-
lheres, crianças, trabalhado-
res, soldados, que deram as
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"Essa realização abre caminho para um grande
número de observações cientificas", afirmou o

professor fagme Tiomno

"O tato è uma demonstração cspctactil.it a,, alto
grau de avanço da ciência c tecnologia soviéticos ,

declarou o professor Leite Lopes

CTENTISTAS BRASILEIROS FALAM^&DDPRjH^^

BARCELONA, 7 — Oentistas soviéticos que par-
ticipam do Vffl Congresso Internacional de Astronáu-
tlca informaram que já se procede, na Unlao Soviéti-
ca. a experiência com seres humanos para as próximas
viarens i\ Lua. Visam essas experiências a determinar
a resistência e as reat-ões humanas aos vôos cósmtaos.
Essas experiências são feitas com membros das For-

ças Armadas, que so têm apresentado voluntariamente.
(IP) GARANTIR 

O RETORNO A TERRA
Mnqcou 7 (FP) - Os soviéticos procuram, agora, cons.

truir m sMcllle artlllcial que possa voltar 
\}™ 

scEm

danos - anunciou, domingo, no «Pravdn», o acadêmeo E.

Fedoròv. membro correspondente da Academia daa Ciências

da 
^sr^Fedorov escreve principalmente: «Os satélites atuais

nfto voltam a Terra. Consequentemente, os cientistas torto

of m êònTei ar com dados sôbrc as camadas superiores da

aUnosíora os quais são transmitidos do satélite pormeio do

rídlo Ps»cs dados, muito interessantes, sao, todavia llml-
ffldo^emfertrmeaida Eis por que, atualmente, os clentis-

Hs c engenhe ro^ soviéticos estilo trabalhando intclsamcnte
nara3"o problema que consiste em garantir o retorno à

tcíra ^lo satélite todo inteiro, sem que tenha sofrido danos
* mní todos os seus instrumentos científicos».

Cone undo declara o acadêmico soviético: «A soluçuo

déssfproblcmA náo somente tem importância teórica, mas

ainda prática».
lançar. Anuncia o mesmo
jornal quo a URSS Jançarft
satélites ainda mais pesados,
e diz que esse emnreendimen-
to abre aos homens o cami-
nho do Cosmos: «Os nossos
contemporâm-os sem dúvida
serão testemunhos dos pri-
meiros raids do nome no es-
paço sidcr.il» — acrescenta
o «Izvestia»,
1-TILI7.AÇAO I)A ENERGIA

SOLAR
No plano técnico, indica

ainda a imprensa soviética
que mais de sessenta pontos
de observação foram esíabe-

-locidadc na URSS, com 20 ou
30 observadores por base, de
maneira que sejam registra-
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Comprovada a Supremacia da URSS
Sôbre os EE. 011. no Campo Técnico
Os professores Jayme Tiomno, Guido Beck, Luiz Marques, Dias Ta-
vares e Leite Lopes exaltam a grande conquista cientifica obtida pe-
los soviéticos — O Observador Nacional não está aparelhado para lo-

calizar o satélite, lamenta o seu diretor

Protesto Contra
o Gaffrée Gulnle
Esteve, ontem, em nossa

redação, o »r. Aníbal Tria-
dade que veio protestar con-
tra a direção do Hospital
Gaífrée Gulnle. Disse o re
clamante que apôs passar
várias horas numa fila pa
ra ser examinado, iol-lhe co-
brada a quantia de 100 cru-
zeiros para a entrega da
consulta.

— "Afinal de contas se
recorri aquele hospital é por--
que nüo dlsponho de meios
para realizar tratamento com
médicos particulares" .— aflr-
mou o sr. Aníbal Trindade.

Sobre o lançamento do sa-
tólite artificial pela URSS
ouvimos o professor Arman-
do Dias Tavares, adjunio de

Física Experimental na Fa-
culdade Nacional de Flloso-
fia, na ausência do professor
César Lattes.

Disse-nos o professor Ar-
mandp Dias Tavares:

— A realização prova que
(CONCLUI NA 2' PAÜ.)

COMENTA A IMPKENSA
SOVIÉTICA

MOSCOU. 7 (FP) — Con-
trastando com o laconismo da
véspera, os jornais dc do-
mitigo foram auase que ex-
alusivamente consesraüos ao
lançamento do primeiro sate-
lite artificial, de que tratam
todos os editoriais, bem co-
mo numerosos artigos de run-
do, a cujo lado figuram as
reações do estrangeiro e pe-
quenas noticias em relação
com o acontecimento.

Esses artigos trazem pri-
meiramente Informações oro
cisas sôbre a orientação ue-
ral de um trabalho reiiliza»
do pelos cientista» aoviético»
nesse domínio.

VOLTAS A TEBBA
Assim é que o «Izvestia»

precisa que as equipes cien»
tificas soviéticas «estão tra-
balhando ativamente» para a

. resolução dos problemas'apresentados 
para a realiza-

Cão de um vôo ao redor da
Lua, bem como para a re»
messa, para esse planeta, de
um projétil que poderia vol»
tar*'à Terra, parecendo que
também seria conseguida a
volta, de pelo menos uma par»
te da aparelhagem. Também
estão estudando a possibllida-
dade de fazer chegar a Ter-
ra novamente o satélite ar»
tificial, sem que sofra tia-
nos. Precisa ainda o «Izves-
tia» que o satélite soviético
pesa seis vezes mais do que
os americanos se propõem a

WSÊm I
lmmwã*Fxm\ymt*Y~^'-''''---f<i> '- ffl Hl

ad wtstWatítMB HBi^-í' ' "¦ * 'M&:m\ WtMm

-WÈÊÈÊÊÊÊWÊJm Wm\m\
m\ KBtSÜ ¦HmTtrf' í''; * IH nli

mmm*mlm^Br\-mWic*- * *£mWiÍ%.m*M iaH
mm ^w. %W* .<'J_a__mt^_________\

WW' 'WWkx-JÊ-mtmm
-*¦ WÊsWí. ,ú«rW&í;vdi3tmm\Amuwmm t-mm\m mWt^^s^msBtmm^^í^mWmmmmm mM

p^a fi» I
IIÉÍÍrF rWm\WÊ-WrK" 4 „ I E '';lü
wMgm- 'ímk mÊmm mt'-% Jm¦H||H ¦¦ I i
lEIw . m&mmWgiW11 -. WEmm ¦ J^^^ / *» ; ^^P -''' -¦¦•3&m-mWm

'¦ 'r W%&&-' ** m\ mtt'wffl&m\
, A¦ ' /v ¦:::-'L'-':í^'t?^^^"-:v'::-:-: :'-:--.'-."7:*l:;-.r:' í:;:'>-:V:'>>: ^^^^^^HB^HH^^^^^^H

NeJta fofo ieruac/onaí. amp/ameníe divulgada em todo o munde

dias atrás, aparece o famoso projétil balístico intercontinental en-

genho qne tornou possível a vitória da ciência e da íccnoíoffia so-

viètícas que foi o lançamento do primeiro satélite artificial. No ctl-

chi, aparece em russo: "Dorogav /Cosmos", que ttgniflca. como alUf

te comprotwa pouco depois, "o caminho para o Kosmos"

HOJE, A ZERO HORA

Completou o Satélite Artificial
A 46^ Volta èm Torno da Terra

Desde 1951 os
Animais a 2!

destes últi-
Como chegaram os soviéticos às grandes vitórias

Do°Spfojetil balístico intercontinental à conquista do primeiro

Comemoram o centenário de Tsiolkovski, precursor das co-
municações interplanetárias

Também está girando na sua trajetória o foguete transportador, a mü quilômetros de distan
cia — Roteiro do satélite, ontem e hoje — Observado a olho nu em varias regiões — Capta-

dos os sinais em todo o mundo — Inalterada a rota
MOSCOU, 7 (FP) — O foguete transportador que havia

servido para colocar o satélite artificial da Terra na sua
trajetória também está rodando neste momento mais ou me-
nos na mesma altura que o satélite, a uma distância de cerca
de 1 000 quilômetros deste, anunciou a Agência Tass.

A agência soviética acrescentou que posteriormente essa
distância sofrerá modificações.

A Tass também declarou que o foguete transportador

Nacionalismo é o Caminho
Para a Construção da Nação

que ficou na orbita do satélite é observado a mesmo titulo
que êste último. Todavia não especificou os meios que per-
mitem observar o foquete que, «a priori», não deveria conter
aparelho emissor.

Por outro lado, a Tass anunciou que a 0 hora de amanhã,
dia 8; o satélite terá cumprido 46 revoluções completas em
torno da Terra

..» o iemo central da conferência do
prof. Bolond Corbisier, no noite de ontem,
na Solo Belisdrio de Souza da ABI, à convl-
te da Federação Naciofal de Jornalistas Pro-
ftííionoi». Perante uma assistência compôs-
ta de jornalistas, estudantes, trabalhadores

estagiário» do JSEB, o prof. Roland Cor-
em brilhante palestra, analisou a tra-

jetória Wstdrica da economia brasileira e evo-
lução da consciência do homem brasileiro
desde os tempos do Brasil colônia até aos dias
de hoje, quando o povo, e particularmente a
classe média, superam o estádio primário
de objeto e passam ao papel de sujeito no
processo de desenvolvimento das forças de

(CONCLUI NA 2' PAG.)

ROTEIRO DE ONTEM
E HOJE

MOSCOU, 7 (PP) — As ob-
servações até agora realizadas
permitiram aos cientistas so-
vléticos verificar que es apa-
relhos de emissão, instalados
no salélitis artificial, estft0 fun-
clonando normalmente — »•
nuncla a emissora desta capi-
tal.

Essas observações permiti-
ram igualmente cstabefccer-sn
o horário seguinte, quanto ft
passagem do satélite nos dias 1
e 8 do corrente (horas do ms-
rldlano de Greenwlch.:

Dia T.

JOÃO S GOS TOU DOS RUSSOS
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Fato que chamou a
"tenção dos presentes a
olenldade de entrega de
iplomas aos artistas do

"eatro Bolshoi, foi a pre-
ença do sr. João Neves
a Fontoura que, alias,
eside no Hotel Gloria,
tcal da solenidade. A
>?ta distância da mesa

fue dirigiu o ato, o sr.
João Neves ouvia os
Hscur808, ao tempo em
ue olhava com interesse,

fotos dos bailarinos sovie-
Uos. Posteriormente, a
¦eportaqem da IMPREN-
SA POPULAR colheu o
hagrante acima, em que o
x-ministro do Exterior po*
a ao lado de um dos m*

i, nrantes do ballet, vi*
vendo, »em dúvida, um
momento de elevação. Na
última página publicamos
reportagem sôbre esta
festa de amizade e con-
frateriúzacão,

Nova Iorque — 03,38; Moscou
03,52; Chicago — 05,13; Var-

sovia — 05,30; Ankara — 05,33.
Damasco — 05,36' São Francjs-
co — 06,48; Londres 07,07;
Barnaul — 08,18; Tóquio — 13.
11; - Mlnncapolls — 13,33;
Hnnol — 14,43; Pequim —
14,45; Madrasta — 16,17;
Iokutsk — 16,28; Stallningrado

18,00. Tachkent — 18,01;
¦Hcerá — 19,37; Astrakhan —
19,39; Belgrado, 21,14; Kiev, 2116;
Madri — 22,49; Paris — 22,5t;
Copenhaguc — 22,53; Helsinque

22,56 e Mukden — 23.10.
NSo pôde ser captado horftrto

para as passagens «*ntrP. K. 18
e 13,U horas.

Dia 8:
Arkhangelsk — 00.36: Frun-

ze — 02,02; WashlnJtton —
03,37; Tcera — 04,01; Berlim
— 05,31. Belgrado — 06,34; Cal.
ro — 06,38; Adis Abeba — 05,
44; Barcelona — «7,11.

PASSOU PELO BRASIL

MOSCOU, 7 (FP) — Segun-
do a Agência Tass a passagem
do satélite soviético no dia de
hoje será registada no seguln-
te horário (hora de Greenwl-
ch): Wellington 2 horas e 18
minutos, Coral Harbour 8 ho-
ras e 34 minutos, Canárias o]
horas • 66 minutos, Cidade do
Cabo ~ horas e 9 minutos, Syd-
ney 9 horas e 30 minutos, unas

ido Cabo Verde 10 horas e»
minutos, Mias Aleutas U ho»
raa e 3»:mlnútos, Quebec 11 no-
ras e-88;-mlnuto«,'Botton-U-ho.

I ras e 58 minutos, Ilhas Ber-
1 mudas 12 horas, Belém 12 ho-
ras e 10 minutos, S5o Salvador
12 horas e 14 minutos e Tóquio
13 horas e 11 minutos.
•VELOCIDADE CONSTANTE

BONN, 1 (FP) — "Dentro de
oito a quinze dias, poder-se-á
determinar aproximadamente

«t O.NCUIl NA »' rAG.),

Procedente do Bureau de
Informações Soviético, rece-
bemos de Moscou, com a da-
ta de setembro, a correspon-
dência que publicamos a se-
guir, agora de tanta atuall-
dade. Refere-se aos prepara-
tivos para o lançamento do
Satélite Artificial, já então
anunciado para breve. Infor-
ma sôbre os foguetes que os
soviéticos vêm usando desde
1951 e com os quais têm
conseguido levar animais a
alturas superiores a 200 qui-
lômetros. Foi através dessas
experiências que eles chega-
ram às duas últimas grandes
vitórias: o projétil balístico
intercontinental (a princípio
teleguiado, depois autddirigi-
do, orientando-se pelo seu
próprio alvo e finalmente o
espetacular acontecimento de
4 de outubro.

DESDE 1951
MOSCOU, setembro (BIS)

"Desde 1051 realizam-se na
União Soviética, vôos de fo-
guetes que levam no seu in-
terior cachorros e gatos a ai-
turas superiores a 200 quilo-
metros. Em breve será lan-'çado 

um satélite artificial da
terra. Isto consfi'itii'(l a me-
lhor homenagem à memória
tle TsiolkovsM no centenário
de seu nascimento", disse o
cientista souiéHco, membro

correspondente da Academia
de Ciências da URSS, prof.
Glushlco, numa cerimônia co-
memorativa do centenário de
nascimento do grande cientis-
ta ritaso, Tsiolkovski, precur-
sor do projétil balístico ln-
tercòntinéntal.

Na abertura da cerimônia
A Nesmeianov, Presidente da
Academia de Ciências da
URSS disse: "Hoje, na épo-
ca dos magníficos êxitos na
técnica do foguete e da avia-
cão a jato, nos umbrais aa
criação de satélites artificiais
da terra, comemoramos o
centenário de nascimento de
Konitatín Tsiolkovski, cria-
dor da teoria do movimento
à reação b dos foguetes dele-
guiados e fervoroso lutador
pela conquista dos espaços
írdsmicos. A iüóia de Tswlko-
vski ê em nossos dias, a eco-
¦pressão do progresso da. no-
va técnica, a expressão de
que já está perto, na hisi.0-
ria do desenvolvimento /Mt-
mano, a época em que o po-
der do homem estender-se-tl
além dos confins da terra.
Tsiolkovski tinha fé em que
o homem não permaneceria
eternamente fixo à terra e
que conquistaria para st ío-
do o espado cósmico". Contl-
nuaiido, Nesmeianov falou da
vida e da obra científica da

Tsiolkovski e também de
suas maravilhosas Invenções
"Pouco antes de se» faleci
mento Tsiolkovski entregou
todos os seus trabalhos sô-
bre aviação e foguete tele
dirigido e interplanetário ao
Partido Comunista e ao Po-
der Soviético, verdadeiros
dirigentes do progresso eáa
cultura da Rússia. O sábio
expressou sua confiança de
que estes trabalhos seriam
conduzidos com êxito, previ-
são também científica, disse
Nesmeianov. Graças aos es-
forros do Partido Comunista,
já dispomos do foguete tele-'dirigido, 

capaz de alcançar
velocidades Cósmicas e ja nos
estamos preparando para
construir um satélite artiji-
ciai da terra".

Os inventos ãe Tsiolkovis
lei são aproueitarfos ampla-
mente èm meteorologia p.*ra
estudar as camadas supeno
res da atmosfera.

S Korolev, membro cor
respondenle da Academia de
Ciências da URSS fazendo
uso da palavra, falou deta
Vutdamente da importância
prática das propostas cienli*
ficas e técnicas do homem-
geado para o desenvolvmen-
to tio foguete teledingido eo
lançamento de satélites arti-
/teiais da terra.
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Comoletou o Satélite Artificial a 46' Volta Em Torno da Terra
«roNnrs.\n n,\ ,• i-ao.»

I imunriu.. t-in .in.. o nntrlU»
iriiíifiM lancndo potA UnIAo
fiovIiHICii cali.i, uu »i» . I • mn.
aminrft sim tr-ij<*i**>rl-t iii.rnntr»
período ilesfonlirclilu, ulviv.

alo a coniiimnçíii) 'l"1 ¦AjuIob" | panlia pel» rAdlo n "lim artl»
à h uplnlan Mprossa pelo ilelal" soviética desdo quo foll

profouor Prlodrieh Decker, ill
i clnr do liisllluln do Astrotw projetada, afirmou que os nnl>

|roí niiHi.iiiiln-, qu.» so opunhamI

íVoluiitários Soviéticos Trcnant...

min dn Universidade do lionn. A mnrclin ilo mwanlsmn oram
O professor llreker, que acom» poeiras ilo motooroi. Segundo" o nstrônomn iilemAo, quiindo o

satélite tiver cneontrado, em
seu curso, poeiras que totall*¦/em o pein de dois quilos, et»

(CONCLUSÃO DA I» 1'Aíi.lloi, eonlrn cOroa do 10 quilos) «olnrsoft n onorRla quo enron-
••dus ns ciioriienniiiw o ns ho* lhe garantirá um pOrda de vo» «•»">"' W»'l™^,(ai*,iM r.ilocldado mlnltra nos camada Bntw^lei, os f«cu-oí (•»•«iiiu.riiii'...' ita aimir.rera toa P'¦¦ Instituto do Astrono-

~ o «moino soviético (oi lon* o lt) ollto artificial soviético
i»niii> k.iIi umn Inclinação do 05' gravita om tomo im torra com
SS» em rotaSS M iSKl uma velocidade «to agora cons*
uc pnseo quo essa InçHnncfto, tnnte,

ros .-.ma i da |iiinfB<»i'
satélite, Ko «rotHn Verme*

lia*, o ncnilt-mlm Si-tclierlia*
kov Indica ipieuii .i«.l. pontosde emissão, do iateltto,**tto
alimentados . por ." .••nivJOW
químicas, cu|o dm-nçilo 6.ilo
.VArIns semanas, Tod ivia, «u.
xa possível, mini tnrde, ull*
ll7nr»e dn cnirjpiV«rolar,- ps*
rn rcnbnstcrcr ,.|s Iwiiçj-iuh.
Cs próximos ií*iií-IIu»*í urino

•melhor equipado»-, im • que
concerte no roglilrò dn velo*

-cidpadc, gracns a mnnoine*
itros dc lons, JA rnxípi-lmciiln*
dos cm proJctclR. A «impo*
alçAo d.i atmosfera scra

. determinada em projeteis
a ajuda, de csp.-ctóme-

Jros 
esprclnls, no passo

uo outros aparelhos iiir.llno
Ja iniensiuuil.» doa ralos ró-j.
micos c registrarão os mi*
nectru» Kolari-M e estelares,¦bem como o c&ntpti mngnAtl*
eo da Torra.

Um outro especialista, o sr.
Karotov, ífisn. no Jornal
Mtússla Sovlnllcat». a dlílcul*
«lado do lançamento, do jalô*
to artificial; tV riccej|>7(rj*p-que o proAótl] do lançamento
tio satélite cliojjuii no ponto
preciso, no i':nlh* «lo nunl o
satélite alcança a «ua roía,
caindo na órbltn. Oro, a uma

j.velocidade do vários dczcnns
de milhares ds quilômetros

[pur hora. um Orro do um
décimo Uo grau. apartUá, nbnr*

Irotnrla um írccatwo, o o sa*
téiiic cairia cm chamas.

ESPANTOSA rUISCIHÁO
o general Põlrôvsjtí.' no jor-

.Hol «Esquadra Sovlôtlca». In*
«Isto no valor do sucesso con-
«•.listado neBSO' domínio; ••¦«O
[lançamento. escí-eve. confirmou,'com cs.anlosa precisão, todas
an nrevlsOcs ciontillcan»

, .Também rendem cs jornais
fiovictico.-, homenagens am-. eien-
listas o téenicoSi, e" o. **I'*vcs-
í}a>. em s:n editorial, .ileâlãcn•principalmente o nomo de cias «npra-ndldns pola URSS

rrnm nurainpn.c pnclflons. nado
trnrto (íun vrr com n propcRanda.

Finalmente, respondeu o sr.
Blnponrnvov quo nSo recebera
instrução ftl*jumn do seu govCr.
nn, quanto no quc devia drer,
nlío rn encontrando "sob Influ-
fnnlti nlinimn".

i..'ui í.crA maia do que 3.1 a -iu
graus no engenho americano, o
qual nao poderá «obwoar se*
i'iiu uma parte multo restrita
do globo terrestre.»

ATO PACIFICO
WASHINGTON, 7 (FP) — O

profrseAr Antiillv lllnsonrarnv.
cien.bin sovMlwo atualminu»
em Waililnvion, ondo participou
da conferciisia Intiirnnelrnnl do
Aiia CUm.II: íro, declarou que o
lav.iMicnlo, peln u»aa, do um
•.aaHite srllttcinl, "foi um ato
pacifico, elctuado no In.'.ri.*,
dn clíncio", c quo nAo t,<n no*
nhuma linnlldado militar.

O roterido cli»ntlsu tt» rs».-,
declrsçfto t. JtnproiWu, acres,
cunwndn que todas os informo-
çoas JW JP,**^-l*5*iy-j*! com nuxlll» dos seus lolcicô.
ÍÍS25SSS! » »,íSí imir» Pi»»* Po' n»««*o 'ado, o ecu es-comunicada, no mundo Inteiro. ^ ^ nMa^ nQ ^^

I.ANCARA NOVO BATIU.1TE | tório da URSS em quo eo en-
NOVA IORQUE. 1 (FPi — O' contram cniitrus de observa—

satélite que » UltSS Hc.ib.i de!
limiar nAo é o qu» ttnlia snun. I
cioao como <k Iniiçainciiii, pre.,
vlnd) para o Ano acollsínn cm jcur;:o -• diclnrpu o cientista so-1
vií.io.i. A. a. Blaaonrnvov, cm'
cnlrnvWiia na televisão, domingo,
nesta cldrui*.

lJi<r<» ainda o sr. Blajonravnv
nuo i-sse satélhi» n&o tlnlia sido
lançado por melo Oz projitll n'ô.
mtrn. i> auo nAo nnlün m:nsii-
fjenn clfr.:clnn. ipiido acressetua-
do nue n VP.BS lnnçnrin um im.
vo sBtíIKc" pnrn n Ano Ccoflsl-
en". c qun o neora lnnçado tive-
rn ln»onlo "pursm«*nto exp*rL
tncntnl".

HiviientnU o clonilsia soviético
quo n dota do lnnçnmi-nto do au
Bimdo nntílile seria nnuncla*Jn,
toiido aduzido que ns i-xporltm

INALTERADA A ROTA
MOSCOU, 7 <FP) — O sa*

téllto soviético completou hoje,
As 3 horas (hora de Grcon-
wleh). a sua 32' volta em tor-
no do globo terrestre, cobrindo
uma distancia total aproxima-
do ds -100,000 quilômetros,
anuncia a ngéncln TASS. Re.
velaram cAlculos dos cicntlatai
soviéticos quo nAo sofreu nl*
tcraçncs nestes dois dln« a Ar*
1*1 tis descrita pelo satélite. Os
rAdlonmadores soviléticos con*
tinuam a captar normalmente
Os sinais dn satélite. O.- ob-
serv.itúrios de Lcnlngrndo e
do Ujforod iUcrânia sub-car-
pAtlca) conscgulrnm observar
o satélite, ontem, pela manha.

çDcs por Instrumentos óticos
ei o «Sputnlki» esteve prAtlcn-
mente Invisível. O satélite so-
viétirn estará sobre Paris, n.-i

— anunda a emissora desta
capltsi,

Ai 23,88 horns, os Imliiinn*
im da CApItal do Kaxnksian.
ciiiinldos nna ruas, pudornm
ver bem nitidamente, npesnr
do cIsrAo iIa lua. uma esperto
de pequena estrela vermelha,
que sn dlrlglA na dlrtcAo aul*
•uiiftito.

Poi outro Indo, aa estacSes
soviética» no Antártico — en*
tra as quais n ds Mim» — eap*
tnrnni per vArias vetes, com
nitidez, o« sinais omitidos pe*lo satélite, tendo anunciado a
csrn eapltal quo tinham reee.
hldo tslegrnmiw de fellcltn-
c&ot daa eatneom antárticas
frnncísns s brltltnlcas.

TAMBftM NA RVtCÍK
ESTOCOLMO. 7 (IV) —

Um proprietário da tema de
Aelvdnlcn, na nmvtncla de
Alecarella, nn Suécia central,
Uofs Otto Eriksson. afirma ter
visto As 4 horas e 45 minutos
da mnnhn, o satélite soviético
quo pasi-ava sébre a regido,

OlaUmente. Naturalmente a
rnp;acao nAo pode durar mui*
to tempo, porquanto o sntéll*
to viajo pelo espaço com ux*
trf.ordlni.rtn velocldndo». Acros*
contou «lo que o satéli!o uno
tem sido vlslvol cm nenhuma
parte do mundo, * concluiu
declarando aos operadores de
rádio do aeroporto ter raptado
iimlwoea do jia.eilto na hora
em quo Isto cruzou sobre as
pinnlclns orientais.

Em síntese, 0 satélite cru-/ou, quntro vozes, o território
colombiano.

VISTO NO KAZAKRTAO
MOSCOU, 7 (PP) - Na nol*tt de 6 do corrente, os habl-

tnntes do Semlpalatlnsk (Rc*
Rúbllca 

Soviética Soclallstn do
aukatflo) ptidaram observar

o satélite artificial, da terra,
aparecendo-lhea romo um pe*
queno ponto luminoso, que se
dc-3loeav0 rapidamente no ceu— anuncia a aglncla TASS,

CAPTADO NO CHILE
SANTIAGO, 7 (FP) — As

tendo podido sogtilr a olho nu | tMK* militares In.i aladas na
sua trajetória durante círca de Anlírtlcn chilena Informnrnm
dois minutos. Sua mulher r» tcr ouvido hojo sinais telcRriV

per (Abra esta «Idade, confot-*»
me tinha sido anuncnndo por
Moscou. O contro de recepçAn
dn rmlssnrn «Ali índia» por-
relieu. nesfln noite, dnals eml-
(Idos pol«> ftitéllto, durante cin*
co minuto:- tm 2t,50 horns lo-
csis.

VISTO NAS FILIPINAS
MANILHA. 7 (FP) - Um

"nucnhclro flllplnn, sr, Rogar,
do ds Leon, diplomado peln
Universidade de Miehlgan, afir.
ma ter visto, domingo, o sa-
télltn artificial soviético, pnr
sdbrc ng Fillpinns.

Declarou n sr. Leon ter per-ccbldn. n Alho nu, As 8,40 ho*
ras, um objeto brilhante, com
reflexo* azuis, que ac desloca-
va na dlreçAo do Ocidente, porsOhro o sul do arquipélnp-o,
fUIptno, num Angulo do 45 nu
80 grAuí com o horizonte.
Acrescentou que pudera se-
gutr o objeto durnnto dois mi*
nutos, aproximadamente.

VISTO EM HONG KONG
HONG KONG, 7 (FP) -

O »r, Arthur Martin, emprega*
do do uma companhia de avia-

seu pai, que eslavam u sou la-
do. viram igualmente o satéli-
lc.

Rie se deslocava a grandevelocidade, e vindo do oetden-
te o ne dirigia para leste ao su*
deste de Aelvdnlcn.

Dois Otto Eriksson infor*
mou quo parccln umn estré*
lo brilhando com Intensidade
relntlvnmente frites.

VISTO POR UM
SACERDOTE

BOGOTÁ. 7 (FP) — O sa*
conluio «Teus Emílio Ramtro

fim« **.»*.«* . Tfl-.r i CUo «lorto-omerlcAnA e nxtlden.
SSüSii^™1""10 d° "W,,to «• •"» Ho"B Ko-»B» drelarou

ter visto n satélite soviético

vertical." hoje. aa ..2 horas o ¦*««,*> Instituto Geofisleol ~"ar P?» «"'
r., ...._..,»_'',....„ .._ r.  (os Andes, e eolahnrnnnp .i™. «eierman, diretorCt minutos (hora do Grccn-
wicni.
OBSERVADO A OLHO NU

MOSCOU. 7(I.'P) — O saté-
Me artificial foi observndo,
domingo A nolto. a ôllio nu,
pelos hnbltnntcs dc Almn Atn

dos Andes, e colaborador do.
Ano Geoflslco, confirmou ter
cnptndo sinais rl0 satélite nr-
tlfleinl.

lntcrroRado pelos Jornatis*ias, o Padre Ramlrcz declarou:
«.captei omissões ao snréllle. o
qual emitiu um som continuo,
quo desaparece e aparece ime-

Comprovada a Supremacia da...
de magnetismo,! um alcance de 2.»ítw"quYl6me**

Constnntlii Tslokoski. conslde•rndo como «o grande procur*
sor da AustronAiillea»' ¦ Afirma o mesmo jornal que o
•povo soviético dispõe^ ili-ifln* já,•de gigantesco poderio, mas. co*
no sempre, se pronuncia pelo
iprogresno pacifico dn hunin.
tnidad*;, a íim de uuo tildas U3
•realizações da ciência moderna
sejam destinadas não à corrida
sos armamentos mas. no con*

/•trárlo. ao bem-estar das nopu-
>açõ?s, c sirvam A causa da paz,'•ho mundo inteiro.
?OS PRÓXIMOS ATJNGIBAO

A 2.000 IMX.
MOSCOU. 7 (Fí'l — tO sa

nFjSPBiTou a unss AS CON-
VENCOES DO ANO

cEonsir.(»
niUtXEIjAS, 7 <F. P.) —

Completando as declarações uue
fez a um represem*)mo ila Ací1»»-
c!a EelKO, o sr. Nlcolot. H-»ereta-
rio ccral do Comitê do Ano Ucu-
íltico fntornaclonal. prcciaou aue
"tt respeito <la noticia fla ojK»rn

télite soviético, cuia tnmpcra-' çao rto lunqamcnto, toram resner
lúra é qU.ISC iricillica n. tempo-' tailns ns convenções do Ano Gm-
ratura média do nloljo torres-' fis-tco. t-dmcnie ha obrluaeiio <i«
U-C. L'OnSUmir.SC-Ô nomo Ulri tino-! anunciar ns tentativas auo Donem

* 
^ CSônck»UdS^£|,» t«mxi Oe cumprir uma Orotta".

o professor Stern-¦ u•de
'•.odamento,
iclo, especialista soviética, om
•'«íucstOcs aerónúuticas,. cm cn-
.Ufivis-.a concedida h emissora
deMoscou. O cientista soviéti-
co afirmou, Igualmente que "os
batOliies ci-.jo lançamento ul-
terior a iUííí..' anunelou. alin-
rí-.üo unia altiUid-*) do "Ilipli n
2.(100 quilôniertòs o t.-r.ão uma
duração de vários iínos.»' O Professor Stsrnfeld. pm se-
juida, Insistiu sOhre «as van-
tnsens quo apresenta o í-atélite
Rovíético sôbre o projeto arao-
ricano". "Em condiçOes Iguais",
illsse, (.o satélite soviélico Ou*
rara muito mais tempo, por-
üuantu seu in-.icr nôsn (SI qui-

sr. Nlcolct -IIfso olmltt quo
os clcntistau sovlfitlco» navmm
Inrnrmado seus colecas, na «'on-
fcrOncla Geofísica do Washlne-
ton. sobro us frcnuünclan das
omlfsües do satCUto.

Os cientistas soviéticos, gue
[.".iram essa comunlca-jao no
crimi) <lo trabalho dito "Tini-
nlnu" no inicio aos seus traha-
lhes. Isto d. Iií. 7 nu 8 dias. lia-
viam declarado nuo os comprl-

i mentos ila onda dn 20 11 40 moca-
olfilOB haviam sido •"¦•.coUildns a
íim do permitir a mcodcHo dnsi
saiais por aparelnos <lo rAdlo
normais. Espeelilcaram qu.» ês
tes comprimentos Oa onda ne.
riam utilizados para os primeiros
— c nao sflmcntu para o primeiro

satdltes.
PRÉSHZKR O CAMINHO

WASHINGTON, 7 (FP) — Já 6 possível agora predizer com
21 horas üs anteesdência o caminho que seguirá o satélite
soviético, declarou hojo, nesta capital, um porta-voz do Obscr-
vatorlo da Marinha norle-americana.

O porta-voz acrescehrbu que os sinais emitidos pelo satélite
haviam permitido verificar que seus cAlculos eram de uma
preclsüo do 1 décimo dc milésimo de segundo.

Por outro lado, o sr. Allan Hyna, diretor do Observató-
rio do Astrofísica de Cambridge, declarou que os observatórios
norteamericanoa provavelmente estariam cm condiçOes de fo-
tógrálar o satéllto dentro Ce «S n 9 dias. Acrescentou que os
controles efetuados pelo rádio haviam permitido estabelecer de
maneira precisa a órbita da lua artificial lançada pelos sovié-
ticos.

Decretada a Greve dos Têxteis
' Os trabalhadores Têxteis desta
Cn.Dltal docrctiivnm **m mia ns-
«enililéla realizada sftliádo último,
t. «ureve tia çorponiçllo para o rtlív
8 (lo novembro próximo, es nt6
•ssa data m (iiupreíailores ii."io

; atendam o K*m podltlo «i« aumen-
to do salários do ".'> nor conto.

A grevo poderá ser seguida
pelos têxteis dos demais iCulndos,
pois no dia 0 de novembro so
Tounlrfio nesta capital os dlrl-

contes sindicais têxteis dos Es-
tados para deliberarem «Obre a
Krevo nacional dos trabalhado-
res cm Fiaçíto e Tocotaiiem.

Na assembléia foi ololta Uma
Comlfsao para se entender com
n nenerol I«ott, no «entldo do
mesmo tomar providencias oon-
tra o massacre da colonos nn
Norte do Paraná. Neste sentido,
cata mnreada uma nndlêncla nom
o Ministro da Guerra, para fts 16
horas ds hoje.

Lançamento do Satélite...
CONCLUSÃO DA 3» PAG.

o que levou a designação da-
Mjuela comissão, fisses. lucros,
segundo íoi apurado, nunca
eram inferiores a 250 par cen-
to, atingindo niiilfüs vèzS$ n

:2.000 e 2.500 por cefito,"obtl-'dos em países como o nosso,
tmde, as filias do trustes eram

troposltadamenlc 
on e r a das

través da compra da-materlal
carlssim0 no exterior. Os lu-
cros fugiam, assim, ao cotitrô-
le do pais. No entanto, as sub.
sldiárlaa têm assegurado um
lucro mínimo, podendo os trus-

: tes descarregar sôbre os po-1 vos o peso da exploração.
Denunciou, ainda, o depu-

tado Patrício o empréstimo
que o ENDE acaba dê fazer
ao consórcio, que representa,
no Brasil, a Bond and Share,
Mostrou, tambí-m inquietação
diantévdas IfitérTfOesnJo govêr
no. \•t/TTôRIA POPULAR

— A iFôrça e Luzr p.tn-
eapaz de enfrchtar os servi-
ços de que é. concessionária —

; disse o deputado Otacllio.No*¦ 
pSo de Lima — Acrescentou
íue a denúncia feltã pelo go-

i rêrno estadual é. o.resultado
ia pressáo populjir. A cidade
— prosseguiu — precisa aías-
tá-la de seu caminho o povo
Já se convenceu dos prejuízos
que a empresa lhe causa. O
povo náo deve ser contraria*
lo.
rjjNDE ENERGIA A VAREJO

Q «t« tlo&o Vieira, pnesldehte

do Sindicato dos Bancários, aílr.
mou que a "Pôrçu e Lua" pro-duz apenas 309., da energia quevende, adquirindo a restante dl»
empresas estatais n-venden.
do * população com grandes lu-cros. NSo passa — concluiu ~*
di uma rctnlhista.

o representante ds *onift„ dosVarejistas disse que se os «n.vêrnos fossem outros já tsrwm
«nunelado, há multo, o oontHuto,

otrmoa ohadorbs
Falaram, alnds. no «offiloln,os sra. Oswaldo Ousmlo «- NsvOtavlannl Bernls. prooür«ilnreflPtefeltiu-a: o «r. Afonso

«ÍONOLUSAO DA |f PAO.i
a Rússia cstft clcntiflcnmcn-
te muito mais adiantada quoos Estados Unidos nesse do-
mlnlo, coisa em nue multa
gente nüo acreditava.

O PROFESSOR
LEITE LOPES

Em seguida, abordamos o
professor Leito Lopes, cate*
drático de Física Teórica o
Física Superior da Faculda-
de Nacional de Filosofia.

— «O fato, declarou o pro-
íessor Leito Lopes, é umn de-
mons.raç.lo espetacular do ai-
to grau de avanço da ciência
e tecnologia da União Sovié-
tica. Esperamos que as lníor-
maçOos que agora vüo ser re-
colhidas dêem maior lmpul-
«so aos estudos sôbre radiação
cósmica, sôbre a geofísica, o
sôbre a Física do Sol, etc. Es-
tamos no limiar de novas eon*
qulstas o aPenas podemos on*
tever alguns dos campos que
se obrem ao pensamen.o clen*
tlflco. Os homens de boa von-
tade cm todo o mundo con-

fiam que êstes novos avanços
serão para o bem da huma-
nldade».

Conforme apurou nossa re-
porWgem,' de imensa expec*
tativa e euforia a repercus-
süo do fato cn.re professores
e alunos da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia, ianto entre

os estudos de ciSncUs exa-
tas, como entro os que so de-
dicam às ciências humanas.
Um aluno comparou o lança-
mento do sa.élite artificial e
sua repercussão à explosSo
da 1' bomba atômica.

O DIRETOR
DO OBSERVATÓRIO

NACIONAL
As estações de r-uilo-amadores

poderão capitar as mensagem.
emitidas pelo satélite artificiai,
porém, não poderão infermar
sua posição exata, por nfio es.
tarem equipados com o material
necessário.

Estos íoram as palavras ao
dr. Léllo Goma, diretor do Ob-
servatórjo Nacional, quando na
tarde d: ontem noss0 repórter
lhe perguntou se no Brasil ja
havia alguém capacitado para
receber as transmissões emiti-
das pelo satélite artificial lança-,
do ptla URSS no dia 5 do «or.
rente.

Prosseguindo em suas declara-
çoes, Informou-nos o dr. Lêlto
Coma qu o satélite dKvera man-
tor-so em movimento durante 15
dias aproximadamente. Findo
esse praso o mesmo deV:r& infla-
mar-se, aeslntegrando-se, nfio
havendo portanto o perigo de
cair sObn: a terra. Conforme de-
cloraç-Ses do Dr. Léllo, o satélite
mede 88 centímetros ae dltvme-
tro e Pesa 83 quilos, e está apa-
reinado de instrumentos, pnra
registrarem todos os fenômenos
qUe ocorrem na atmosfera
transmiUndo.cs por um código
especial, para as estações reee

da
Celso, vlee-presldenlo da TTtóljfl.
o deputado Bent„ Ooníolvcs. doPR! Jornalistas José MariaRabelo e Joffre Alvfis Ptituin;Floriano Correia Vas, rcpreani.tnnte do Centro AcadAmtco
Affonso Pena* cg tfcresdores
Leopoldo Brandão 'PTB) •Sócrates Aires Pereira «fa» ¦o deputado CMntn trsuetnwato
(FH>),

IMPORTANTB PJUaSO
A dsnúnoja do contrato da"Pftrça s Lns" pelo eovârn0 n,Lneiro tém uma Importância queultropoasa os limites do Estado.

Qn multas outras reglõo» do
pais, aa pc«albiUdad:s de desen-volvlmento mdustrlal aá0 pjatra-vadas pela aCAo da "Bond and
Shnre" * de outros truste». Poi
portanto, um Importante passo,a vitória conquistada pelo povode nrlo Horizonte, abrindo o ca-
ninho para novos ásltos.

ptorns montadas em diversos lo-
cais. Essas estações operam den-
tr0 do meridiano 75 graus e nos
paralelos 40 graus norte e sul.

O satélite está a tuna altura
de aproximadamente 1.200 quilo,
mt-tros a aa estnÇões, mentadaa
pelos EEUU. psra captar suas
transmissões, estão montadas
nos seguintes locais: Panamá,
Havana, Peru, Equador, Onlie u
Estados Unidos. Porém so nus
temos conhecimento, os BECO,
nso poderio decifrar ss tnensa.
gens enviadas Pelo satélite pois
a« mesmas, slo enviadas cm co-
digo especial até 0 momento só
conhecido pelos soviéticos.

Oom o lançamento desse saté-
litij artificial, — continua o dr.
Léllo Gama — a, ciência dará o
seu maior pass0 para O estudo

os linõm nos
elctncldaae cte.. dnnirn ao pró.

I |iri„ terreno cm que èl:s t*cor.
I rem, o que não pnde (IcIXnr de
j ser um granes? passo para a per*

feição total dos estudos goo-fisl.
cos.

Eu, particularmente, sinto-
mc constrangido por nh„ podrf
tomai parte ativa das uxp.riôn-
cias. acompanhando todo o de.
«enrolar ans prova», lamento
que o Brasil n&o esteja capacita-
d0 para localizar a puslç&o do
sntclltc o que ocorre, em virtude
de que, como Já expliquei, essa
localização só podrá ser feita
com material especialmente fa-
brlc.ido, e tambím porque nosso
pais nao se encontra nss zonas
em que podem operar as esta*
çflrs receptoras.

NO CENTRO DE
PESQUISAS FÍSICAS

No Centro Brasileiro de Pes-
qulsas Físicas ouvimos deela*raci.es recentemente dlstin*
guido com valioso prêmiocientifico, dos profe-utore*
«Tnv Tinmno, Guldo Beck eLuiz Marques. sAbre o lança*
monto do satélite.

O PROFESSOR TIOIVÍNOE' uma das reallzacíles
mnis Importantes da elínela
e da tecnologia dos últimos
anos, disse o professor Jayme'rlomno. Essa realização nhrl*
r.í caminho par*» um prnnde
número de observaefles eten-
Hficas, sendo um passo deci-
slvo para ns comnnlrac(lf»»t In-
terplanetárlos.

PALA^TtAS TIO
PROFESSOR BECK

A resnosta do professAr
Cuido Beck ft nnssa reporta-
gem foi o secmlnte:

«E' a tócnlca primeira
básica para o homem sair ria
terra. Foi o primeiro -nasuo
dado. 09 nnssns seguintes se-
r.lo para alarear o «"«impo ne
f?1n n-iv anue sp concr?tl?!e
as viagens para a lua p. mnts
tarde, pura outros plen-».t,i!*.
Cad-i nasün 6 um trabalho do
muitos unos o nm número
enorme de WoWemas a re-
«olver. Um dísseu problemas
é como se porte fazer voltar
a terra um foguete lnterola-
netftrlo sem que ee vnnnrlze
pelo atrito na atmosfera. Nís-
te momento, a técnica atual
permitirá obter multas Infnr*
maeôes novas sAbre as radia-
cAes existente»* fora da atmo.o-
fera e sôbre os propriedades
de nossa atmosfAra.

UMA ORANDE VTTrtRTA
Forwm as seguintes ns de-

claraefle.q do propesgAr Ltilz
Marque-»:

«E1 uma çtande vttArla
na conquista dò espaço peln
homem e o lnnfamenta dn sn-
têllte renresentn a sejíiinda
irrande vltArla dos rusfos no
domínio dos foguetes. Ouals-

soviético.
CAPTADOS OS SINAIS

EM TODO O MUNDO
PARIS, 7 (FP) _ Os rá.

dios do mundo inteiro conti-
nuam a captar os sinais cml-tidos pelo .satélite artificial so-vlótlco. Depois da noticia deecu lançamento, a BUC fez es.sa captação 11 vezes. Foram
Igualmente captados oa sinais
em Abaldjan, Berlim Leste,
Varsóvla. Praga e Lima.

Os dentistas continuam a seInteressar pelo satélite, o er.
da Funda-

çao Americana de Ciências, ex.
prossou a esperança de que osdentistas soviéticos fornece-fiam a seus colegas uma ex-
pltcücao a rcepcito.

De sua parte, «utro «spneia*
lista americano, 8r. H. Koelle,declarou que, na sua oplnltto.<« togueteeegonha que trans-
portava o satélite era rampoa-to de três sndares: o primeiro,eonstltuldo provavelmente pe-lo engenho Intermediário de
«os; o segundo, por uma «V-2» melhorada; e o terceiro, porum foguete alemflo D.C.A.. o«tWosserfall».

Jí sr. Koelle apresentará nmrelatório ao Congresso Astro*náutico Internacional de Bar-colona.
PASSOU POR MADRASTA

MADRASTA, 7 (FP) _ O"*•!»¦ «wlfletal lançado pe*Ia URSS, passou, na noite dedomingo para, segunda-feira,

ntter nue sejam «s dlfleutda-
des, sSo ns russos que estão
mali próximos ri** stuiért-las."rn"p<* eo desenvolvimento de
ma técnica, para a conquista
do espaço.» ¦*

Ante o Assomo
dog Traidores
Integralistas

(CONCLUSÃO DA V PAO.)praias do Nordeste jâ mutl*
uSml P!,os peif-es- ° inteS**a*íismo, por mais errados aue
$•» K.'l!l}<s^s, Imaglnan*do o contrário, nSo tem co*mo enganar mais a ninguém.Continuará por ai travestidode partido de representação

popular", atestando em seusvotos uma percentagem derotardatârios e a soma oca*síonal do ultramontanos sem
perspectiva.
Estranhando que as autori*

.i**.? munl(-lpais, com o bene-
plaelto do Catete, sem duvida,cedam um teatro do povo pa-ra a exibição de seus provadosInimigos, a população cariocah«1 de continuar repudiando osaventureiros do sigma. Nin-
guém pode esquecer os proess-sos desse bando, que forjou ainfâmia do Plano Cohen, con-tra o regime democrático en-tão em vigor, participou ati-vãmente, com Francisco Cam-
pos e as sombrias correntes porêle representadas, no golpe de10 de novembro, caluniou, en-carcerou e levou a morte pre-matura Pedro Ernesto, logo
depois tentou assassinar Getú-
lio Vargas num assalto do sur-
presa ao Guanabara. Até nu-
merosos ex-integralistas jamaisesquecerão a felonla do Plínio
Salgado, abandonando ft pró-
pria sorte os ehmentos que in-
auzlra ao "putsch", fazendo
contra eles declarações da mais
acabada covardia, a troco da li-
berdade e de um passaporte
para Portugal.

Sobretudo, o assomo Integra-
lista adquire um caráter ia-
nambulesco, pelo que tem de
anacrônico, de Incompatível
com a hora presente. Como le-
vantar os fantasmas de Nu-
renberg no momento em que
o mundo Inteiro reverencia à
União Soviética por sua formi-
dável vitória no campo da téc-
nica, por sua liderança já ago-
ra Indiscutível na ciência con-
temporãnea? Como levantar o
fascismo, quando o povo re-
clama a prática mais ampla',
da democracia? Como admitir
os servidores do Eixo, em fa-
ce de nosso grande movimento
nacionalista?

Serão em vão os esforços
dos que pretendem granizar sôbre qualquer
•ssse cadáver.

ontem. As 33 horas e 14 mi*
nutos. Eselarecu Arthur Mar*
tm quc, observando o ceu com
óculos de alcance, havia acom*
nanhndo o satélite durnnte se.
te ou oito minutos e quo oengenho se apresentava sob aforma de uma «pequena es-fríln, do cor avermelhada, ten*do rurgido oo nordeste do HongKong e desaunrecldo ao su-deste da cidade .

REGISTRADOS SINAIS
NUM DIAOBAMA

BONN. 7 (FP, _ o cientistada Universidade do Obssrvotó.rio desta capital, Peter Lengru*esa.r registrou, num diagrama,
os sinais emitidos pelo satéliteartificial.

Esse registro confirma que saemissões ao feitas em código,imp rceptlvel ft simples audlçftodo sinal morse, mas qu( seria
ppssivel decifrar-se depois de«leitura»' das vsrlnçoes das In.•enaldaovs de campo, visíveis n0diagrama.

NA ARGENTINA
BUENOS AIREB, 7 (FP) — Olançamento, pela Unlao SovIátLca, do primeiro satélite artificial,provoceu pouco interesse n,iArgentina, onde o estabel,.clm«n-«o do estad0 de sitio dominoutoda a atenção. Onlcam-inte omatutino "La Naolen» transml-tlu a noticia em grandes títulos,

mmelhantes aos que anuncia.ram o estado de sitio t0d0s osdemais Jornais, que relegaram
Para páginas Internas as notlcLas do satélite. Alguns Jornais
publicaram mesmo só poucas U-nhas,

Todavia, a noticia provocou
grande Interesse nos meios cl-
entlflcos argentinos. O observa*
tório da Cidade de Lo Plala, ca.
pitai da província de Buenos
Aires, e o de Córdova, a 700 qul*lõmetros a sudoeste de Buenos
Aires, procuram captar o sntéll-
te e observar açus reflexos. Ign0-
ra-se, todavia, cs resultados
conseguidos, em virtude da In-
terrupção das comunUações te-
afônicas e telcgráflcaa.

NO EQUADOR
QUITO, 7 (FP) - Técnicos

americanos, que estão traba-lhando na estação "Minürack",
de Cotopasj, Informaram quereceptores da estação captaram,
Pela prlrnrira vez, sinais do sa.
télite artificial lançado pela
URSS, entre 2, 10 e 2,12 horas
da madrugada de sábado. Os
Jornalistas foram, domingo, a.
estação "Mlnltrock", e puderamouvir, psssoalmrnte, sinais eml-
tidos pelo satélite, no momento
em que Passava por sôbre a es- '
tação no local dos receptores da
mrsina. Ouviram os Jornalistas,:
pela primeira vez, ás 10,10 horas,'
um sinal de rádio bem distinto, |semelhante a um sem produzido I
Pela sílaba "BIp". Unia recnpl-!
tulação dos sinais recebl:!o.^ do
satélite polas an.enas sewmfó.
ricas orientadas para o norte,
intensificou a recepção ao má>
ximo de 22 sílabas, ás 10.S0. O
diretor da estação, capit«10 Floyd
Clark, disse estar satisfeito por
cer a 8Uu estação a í.n.cn das
seis de "Mlnlstrack" que neste
Hemisfério puderam eap.ar si-
nais, tendo acrescentado q«ic o
lançamento do satélite não im-
pllca cm significado algum de
caráter militar. "Sendo slmpY.a.
mente demonstração científica,
dentro do Ano GcofWlco Inter-
nacional".

ESTAÇÕES DE ESCTUTA
WASHINGTON, 7 (FP) — A

conferência do Ano Gccflslco,
n. unida em Washington, apro-
vou uma recomendação a todos
os países participantes, visando
o estabelecimento de estações ds
escuta de rádio sus.*e'ive!s d:
captarem os sinais na frequên-
cia empregado pelos eoviátlcos
em seu primr-lro satélite.

A conferência npresentou uma
série de perguntas aos soviéti.
cos:

— Têm eles a intenção de con-
tlnuar a onerar em 20 e 40 me-
caclclos? Qual é a duração da
observação prevista por élcs pa-
ra cada satélite? De que manei,
ra a URSS prevenirá ãs esta-
ções dl: observação, no futuro,

novo lançamMi-

CAPTADOS UM II. AIUKH
nuENoa Atuns, • h-i-i --

Os sinais do satélite aui.riM
novlétlcii foram cuptado.i >-m
nui.no» Ah»», s*b«d0 ft tarde.
O» engenheiro» da oompon* |a
"Trnn»rAdlo lnicrnaclcnal" ' I
taram o» primeiros «Inaln ft i.
45 OMT. Posteriormente, nnvo.i

»»rl«i.;nn» de InlaiiiiiUite ao oau,ii.. itiis sinais -«ri.Ui.lii» uri., nr|.o.«in.ni. iu.. artificial, (u,\unn,
iu>i4 aorrtiDondontti o» «,,,1,.,^,,
INtrlAilloa» (oom n lnt»rv»iu »nrn.>ini...i«. d» mim ii.i i « »*, .,„!,„,
inf) i.f.>, a nrlnitlra vista . un,,
Mun ii.»iu.-. in viiuainu mu .,., ,(.
UMI» Mlllau iíi |iPli.l,„l„» Ull| )lu
furunin» uiiu.;.Vh, nmi| ,IOi l)(%>

ilnsls foram pcrfltbldns o regi;»- sraiuiiN sucssHvu» . .ia,, «,,„„„.
UtmO» «m fita» clrtriimagnt-tl*; i.i  IrrasulurminU .iimih»i-,k
ess O ruído * »»mi»lliiinte •o'» 1 

"•"lt»»" dq puniwiro rsulstmilor,
sinal» do aparelho morsa, tom ; o« acónjo rum ... itso-K-iiii.u»
ím. DrfWlcidsíi ds tr«s dkl* ti•»»•». -tm ara.i«M.»n.o,w J? ««mío^mrtlndo*se VA-1 oonitllulrlam umn m»n«Ksm et"mos do «egundo, W""""0-»" Y', , rradn oula Internroinçíl* nü «S.
rias W«ch ató cxtlngulrw depois vw|a mQnmt llirl;,üli|^' ¦"
de Intervalos Iíu»1»»- ..„„__, «uinu uniu o* sau» cunwu „,.

H1NAW «MIWnniOK»" vIMIqus .... fac. ,|a nMdtl o
. .. b\ _ '«Bintrndur ilo Laboratório u.

NOVA lOnQUB. 7 JJ» '¦» I Uoiin (unoloiiou durante wu» ,sm»!. misteriosos d» 'M'« 3''1] i »«it<». uutra donolustUi,. au» câ»
reaistrados na me«ma WPJ I saram o» uionloo» ulomães t ,
ela nue os «nítido» pel» »«"|". d» quo J« iliminulu a n.«u.l,.d
artificial sovlítliio, mss vurto „,, Mlílltoi .ki,uniii) ^ ^ms»
aoarontomento do »oto. | çoes «i« i-<.„ tícnloü», u orojíiu i«.

O» »na»nh»lro» da Rftdlo «or-, ria uK«ra um retnrdamonto a
poratton of Amírica dlwm q»" trô» nilimtos com rcln;.,0 ttu ho.
ouviram ptrfolum*nw •»»¦«••
nal» m»» tursuntam qual unos
snr «ua utlllwção. «Nosso» líc-
mooH acham quo í«»o» "l"'1'-*

rftrlo putillcuilu em Mu-k-ouNA COLOMU1A '
BARRANQUILLA. Colom*hia, 7 (I'*P) - Fórum escuto*oram emüido» p.i«» soviotloo». doj" ^-prtortw Wbffóínara so servirem como nonto- do, d adot~. 

•f^f™ v»* "««t Cl

mou ft «Franco j*rcss», um
¦atento"

arcauNDA "i,w*"

WjVSHINOTON, t (F. p.) —
rádio-umudor, albertn UonauoO sr. Alberto üunado uíssu
quc cerca das l£>,l*j ucrnsVoT^ttaTl tspStt, ssskss:

ttrínS^r ,Ç PKVafâSfdí"1°nil
neotlilco, declarou que o» snvlfi* » «o e J0 segundos, sendo o*' uliXio mais prolonjiado.o rád.oamndor acroncehtnu

quo conseguiu tsivar o sinal,
imls era escutauo com grnhaeclareza. A fita magnética gra.vnda com 0 sinal do satoíiu
soviético vai sur enviada namliogotá, a disposição das auto-lidados cientificas.
OUVIDO 3 VEZliS NO CHILE

SANTIAGO, 7 (FP) _ ii
observatóro Instalado em au.'.ofognsta registrou 3 vezes
a passagem do satélite aovlé-

itens têm uma »»«unüa "lua

pronto a sor lançado. Itonionilen-
do ao» Jornalista, Blagonravov
declarou ou» o sateilt» atualmun-
•» no espaço tinha um» «xistín-
ela determinada do tri» semanas.

DIFÍCIL CAPTAR NA
MARINHA D03 EB. UU.

•WASHINGTON. 7 (F. P.l —

A Marinha dos Estados Unidos,
qu» «atabclecera umo rêdc dc
observai-lo para os "luas • urtl-
flelalB nue o» Estados Unlilon so

ta, a fim d» tentarem secnr n
Mtellte sovtéUco. Certa» dlflcul-
dades lumem do fato de aue ns
In.trumento» americano» silo re-
«lindo» Dora realstror emissões
de rAdlo em 10S mesaclcios, ao
passo que o» soviéticos anuncia-
ram au» a» utilizam d» comorl-
mentos de onda de 10 a 4U mem-
ciclo».

n» coito* de observação da
Marinha Americana estão local!-
tados em San Dleno (Califórnia).
Fort Blewart (Geórgia). Havana
(Cuba), Quito (Bauodori, • Lima
(Peru).

NINAI. DIPBRDNTH

NOVA IORQUE, T (F. P.) —
Os serviço» d» transmissão da
"R, C. A.", au» reslstruram o
.Inat "Blp-Blp-Blp". emitido r«-
-rularmcnt», desde «exta-leira ft
noite, pelo sotêllt» artificial so»
vlítleo, ouviram, domingo multo
reflo. durante curto Intervalo,
aoenaa um sinal diferente, um
só "BIp" multo proloniado.

As 10.25 hora», a "RCA " ouvia
o sinal habitual. » fts 10,35 velo
novamente o sinal continuo, qua
Ourou por algum tempo, substl-
tutdo então pelo comum.

Aeresr.entam. na "R. C. A.",
que não se sabe ae cabe atribuir- I
se alKuma significação a essa
mudança de sinal, que eventual-
mente noderla mr explicada por
um defeito de escuta, visto como
entSo chovia abundantemente
nesta cidade.

REGISTRADO EM FITAB

TiONN. 7 (F. P.) — ü Labo-
ratórlo do Estudo das Attas Fre-
quúnclas de Bonn, dependente do
(ilio.irvatfirlo da Universidade,
nossul. desde ontem, uma sírio
de fitas em aue o seu dlrxtor. sr.
Peter Lenurucsser, registrou as

ÊÈMTO&3DQS

to?

Nacionalismo é o Caminho Para...
(CONCLUSÃO UA 1» PAG.)

produçOp, concluindo por mostrar 4 base da
realidade social, política $ econômica, qüe o
nacionaHímo é o camlnfco para a construção
da nação independente e, finalmente, econo-
mkamente emancipada. O segundo conferen-
cista da noite foi o deputado José Jofllly,
Vice lider da Maioria e Um dos lideres mais
em ctildénctó da corrente nacionalista dentro
do Congresso, que expôs em breves pala-vras a importância do ano eleitoral que so

íol '£$= l*8£P^ ^ tfWStttó er
pois, poderemos estudar todos fódo o pai», através de poderosas represen-

taçôes nacionáliatai, poitam decidir a» fitei-
to de 1960, levando ao Executivo Nacional
candidatos capazes de levar â termo o pro-
cesso de Industrialização e, conseqüentemente,
acelerar a marcha para a completa eman-
clpação nacional. Na foto acima, o prof. Ro-
land Corbisier, a nossa companheira de tra-
balho Maria da Graça, seorelárla-geral da
Federação Naclonal de Jornalistas, represen-
tando o presidente da entidade, dr. Luiz
Guimarães, ausente por motivo dó enfermi-
dade, o deputado José Jofllly c os represen-
tantes do Ministro da Guerra, do Prefeito
Negrão de Lima e do Minittro da Educação.

ADVOGADOS
Dlt. RUBENS PEREIRA PTN-1'0 — Advogado Civil — In-vcntarlos — Direitos de fa-mllln — Falências — Tribunaldo Jurl — Haheas-Corpus —
Liberdade provisória. — HuaMiguel Couto, 113 — lo and.s|(i de segunda a sexta-feira
dns 9 fts 12 e das 17,30 íis1S.30 horas.

DU. LETEU3A RODUlCÜES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim, «12 — -\i andar, grupo402 — Tel: 52-4295.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Cranco, 106 — 15» —
sala 1.502 — Tel: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM— Causas trabalhista — Run
SSo Josó, 50 grupo 1.103 —
Telefone 22-727(1.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY — DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advo-
gados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais — Direi-
lo dc Família — Inventário —
Uua dn Quitanda 30, 8o nnanr,
sain 812. Edlf. Snnto Ângelo
— Tel. 22-5S7B. Dns lfi fts 13
horas, de segunda a sexta-fel-
rn.

Os sinais diminuíram de in-
tensldade e foram muito liu-
cos no último contato pelas17,30 horas.
VISTO DURANTE 5 MINUTOS

SEATTLE — VVasliiiicton,
7 (FP) — O íisico Littie e.v
pllcou, em entrevista pelo te-
leíone, como trís dot seus as.
sislentcs haviam conseguide
observar a ôllio nu, na manh.l
de ontem, o satélite soviético,
assinalando: «Logo que os si-
nais de rádio começaram a ser
percebidos, os observadores se
precipitaram para fora do r-di-
lido e imediatamente avis.a-
ram o satélite que se asseme-
lhava a uma estréia e descre*
via lentamente uma curva gra.
ciosa nos céus, destocando-zc»
como uma es.rôla cadente em
ritmo demorado». Acrescentou
o doutor Ltttle que, durantn
todo o tempo em que se con-
seguiu observar o satélite, ou
seja aproximadamente cinco
minutos, os sinais de rádio fo-
ram registrados ininterrup.a-
mente nas duas frequêncaã de
transmissão ao engenho.
ALTERAÇÕES NOS SINAIS

NOVA IORQUE, 1 (FP) —
Anunciam os serviços de trans-
missão de rádio cRCA» que foi
registrada ontem a nolie uma
nova deformação do sinal ori-
glnal emitido pelo satéli.e artl-
llci.lai soviético, Efetvamen às

20 horas e25 minuntos, os re-
gulares sinais habituais du
cBip, Bip» foram substituídos,
durante um minuto e tres se-
gundos, pelos «Big» alternada*
mente longos e breves.

CAPTADO PELA
FRANCE PRESS

PARIS, 7 (FP) - O centro
de escuta da France Press eap
tnu novamente ho,"e de manhã
com grande nitidez, os sinais
do satélite artificial soviético
ouvidos às 7 noras e 44 mim*
•tos. Os sinais eram regulnres
e foram contados 24 «Bip» em
dez segundos. Mas em rletei-
minado momento diminuiu o
ritmo durante quatro segundos
recomeçando depois a sua ca-
dencia regular: a partir de S
horas e 1 minuto os sinais en-

I fraaueceram e diminuíram, ha-
' vendo mudança de tonalidade

e às 8 horas e 5 minutos o rit-
mo se tornava diferente, eom
um som breve e um som lon-
go (comparável à letra <A>
cm Morse). Finalmente, às S
horas el2 mimurtos, era co-

berta completamente por um
ruido a emiss.lo do satélite,

captada durante 28 minutos.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Cnusns eiveis rnmer-
elnls — Dlrcltn r\- famlll"
— Causas trnhalhlst.ts — Rua

rto Ouvidor. 169 — sl013. —
Tel.: 43-R4-73. HorArlo: de 11
fts 12 e do 16,30 fts 18,30 ho-
ras.

LOTERIA
FEDERAL E milhões

DR. ODILON NISKLER -
Advogado — Causas Cíveis,
Comerciais o Imobiliárias, —
RUa Ouvidor, 169, S| 913. —
Tel.: 43-6473.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 às 18 horas. RUn
Álvaro Alvlm, 31 — 3o andar
- SIS02 - Tel, B2-331S.

DR. ANTONTO JUSTINO
PRESTES MENESES, - Cli-
nica twnl - Av, Nilo Pjcn-
nha, 1S5 - 10» - «11.003 -
fts 2ns. *tas, e Ha., dns 12 &*<
14 doras,

DR. ALFREDO EIJOENIO
— Clinica mértlen Homent.*-
tia. Segundas, quartas e sen-
tas-fMrns, das 16 fts 18 ho-
ras. Tel«: Consultório: 43-8183
e res: 23-5098. hua Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados. 8o
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvlm. Si — ft» andai,
sala 230 — Tel. 82-3819.

DR. ARMANDO rBttREI-RA — Clinica sem! — atas-
Sá.*i'£í J- Tratamento ELETROCARDIOORAMA. DWrta-mente dns 9 às 17 horas, menos lis quintas-feiras. Tmvessa Mnnoel Coelho, JtOfl -
Sotc Pont-s - B, (Jnncato -
Tel. 3-763.

PROFESSORA
DRA. DREIFUS - Francês,

Inglês, convcrsnçüo, llteratu-
ra. preparação para bílsas deestudos víaaens dlplamâti*

fas etc. — Av, Copacabana,
883 - apto. 701 — Telefone:
37*1875.

ESCOLHA
O MELHOR

Ofertas de Camisas do Am»*.-
ry: (rlcollno listrada 2Í.0.00. Bran-
cn Nova Amírlc» 2S0.00 Brnncii
de Cambraia 180,00 Motorista
trlcollne S00.(W. Motorista -3(1.00
Trncadnr 100,00. Rm» da Alfin-
dona 318 - I» andar. Rua Vinte
de Abril 7. Rim Josí Maurlcln
«¦Bfl-A. nn Penhti. Av Nilo Pe-
¦Minha tlt. Caxias. K .10 Rio
Preços especiais pàt-n revendeflo-
res.

DIRETOH
Ph-*X> MOTTA UMA

RedaçSo t Administração
a**ai Álvaro Alvlm. 2t

X.' ANDAR
SUCURSAIS

PuiltôPOLIS Rua Alen
esr Lima 12 - 1* and -

tais t
CAMPOS Rua lofto Pes

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rua dos Estu

Jantes 144

tBlJBftWB*.
ftedaçflo. 22-1070
RednçSo. 22-85 U
Gerência: 22-4226

VBNDA AVULSA
Cri

Número do dl* .. .. 1,5'
Aúi dôflilrtqo* .. .. 2,0
Número» «Un-isados % C*

ASSINATlllt**
Vsslmliuri. Anual 'IH
\ssinnlun. Semestral |,;
Assinatura l'.-íi.ie«ira! '''

BXTBHIÜH
6 meses íõij.i
1 meses . . 100''

Via atrea. acrtsctd» 1.-iesoí.*e» tf* eorfi»
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0 BRASIL E 0 SATÉLITE
MO exagerou *0 Globo* *><***' mo'

I\ mor «uc o «io «?¦« ««W"J? "d" „„*.,, pátria e aos Interesse* de
com o lançamento do ««»/™£ Zwpava Evemot que o tmnuu,
dal soviético, temente está. 6 ^áomovocado 

pela realização da
assunto de toda* a* «"£"££ clèndatSca Sbre o* mal, alto*
adotodo*o*lugare*.Ograndemo ««j-ia^^a[nda

IMPRENSA POrULAR

Denuncia o Governo íe Minas Gerais
o Contrato Com a Cia. "Forca e Luz

da ciência e da técnica da URSS pro-
Soca admiração e entusiasmo. No tra, lamentavelmente, nosso governo

do olhos fechados, ou tulvcz venda-
contado dc nossa reportagem eom o
honum simples da rua *e sente <a
Ssclêncta do que a *¦"¦«¦*
atravessou um marco M*tórlco,Jn-
greseando numa nova er«J*J"*
fantàsticamente o horizonte de teu»
conhecimentos, adquirindo, »M"> 

f üo representa, evidentemente-,, um
natureza, «J^gfflS 3* * oenlulidade. I****
apenas sonhado no* livros «« 

JJ™» ,() ckntuico dc vanguarda está
sitt considerada a mal* audaciosa, co ^ cJemdo de8cn.
»,oosromancesdeJulloVernc.eque 

™vimntPoUcmC0. coloca, assim, a
sem dúvida ^'«ftAStaTR ""/ão Soriâica à /renfo do* demais
rf„ fccm-cflíar « de '«^f*-,*"' ^L, n„ _n„,„o «c/i*c« e cientifico,

do* por mão estranha, ante, uma rea-
lldade que *e afirma grandiosa sob
diversos aspectos: a URSS.

O 
lançamento, pelos cientista* so-
vléticoB, do satélite artificial,

evidentemente,, um

Grande comício em Belo tò»*onte-^^
xador canadense - Proposta a eS«XaPr?tótwà^|mn8AiM™r--ae_neloso->frvÍQ|» -
dade de ser revisto o contrato — 1 ropoe o rre »tuu™ , » deputados Milton Sales, Herna-
ffrTda Bond and S»*»Wíj^ W™ m% d'
„i Mala, ^S^SSm\mm^ *» *^ *?-"""

;¦

energia que
negado. Atualmente, essa
grando empresa molattrgiça
recebo o energia fornccld»
«pela CEMIG.

de 6<.l7l*b«-»«" - — •_,,.„„__. 
..»». JiH-noi mia.""!» -- , ,

esta repercussão, que o* 1"™*^ ^ rf r<,COJI,|CcWo p*/08 práprio» «(J-p«f8C8 no «rt-impo técnico

totalidadesua toiauoaa. w^-jJ-,25 6{o8nor.c.fl»iCWcontt8.iVaoC8ea6c/e-
«pena» «.ire o pouo. ficoou,j0«« ^ rf/ 5(?8 com wmc//ianíe
..Icníc. no ^^e"/°.Sfionr SI paf», dri.va dc ser uma prova dece-
do objeto da manifestação de dot* J« . 

ãipiom6tlca para constituir
deputados, os sr*. Colombo de Sou- 9™™dmZMtm&0 de idiotiae, mai*
*a,doPSPdoCeará.eJom*BMen- ^e ainda, um ato profundamente
se, do TTB fluminense. E a verdade v ^ nog(jos intcrê88ea nacio-
é que o mundo inteiro, conforme re- ft realmente, ne-J-m«ta*5SBf__S g.-*#•*•?»=¦
«eus offto» « «e«» oucído»
par« o céu. a fim de ver o satélite
soviético e captar tuas mensagens, e
o pensamento dirigido para o pais
que construiu o toclalitmo ~

o comunismo»
edifica

NAO te trata de ettabeteter con-
frontot e paralelitmot. Não qutf

remo*, aqui, veicular a» indagações
que turgem a propósito das conclu-
soes que decorrem do feito extraor-
dinário, para a competição que, ago-
ra como sempre, almejamos teja pa-
eifica. entre o sistema socialista e o
sistema capitalista. Sejam quais to-
lim os mntot de vista, ot fatos se dela ot oencnaos «««.
encurrewâo' inevitavelmente, de pertencem a todos ps ho-

dTJreTpotia definitiva —«—¦ —- —«- nova ™ocm-

URSS.
Sempre houve, na verdade, muitos e
decisivos motivos, de ordem diversa,
que exigiam fossem mantidat e etti-
muladas nossas relaçôet eom aquele
pait Agora, êsses motivos se tornam
gritantes. Conforme afirmou, ontem,
o editorialitta de «.Ultima Hora*, «o
Bratil não pode omitir-te, neste int-
tante, quando tem tôdat as condiçoet
para alinhar-te entre os prímeirot a
aproveitar a formidável
conquista com que a hu-
manidade foi beneficiada.
Nada mais deverá impedir
que venhamos a usufruir
dela ot bencfíclot que®

Pretende* mens, nesta nova época».

^.^^qmmmmm&x

iMFiNdaijíMdMi
Moratória Para

os Lavradores
De autoria do sr. Oton Ma*

der, foi ontem encaminhado á
Mesa do Senado • seguinte
projeto de lel:

«Fica o Poder Executivo
autorizado a prorrogar os pra*
zos para amortização dos em*
•prtstimos concedidos pelo ,
Banco do Brasil, à conta do
Tesouro Nacional, nos termos
da lei 2.697. de 27 do dozem*
bro de 1955, e da *.o«.umtfi toi;*
ma: liberação da safra 5<-;**<
aos lavradores atingidos pelas
Keadas de 1953 e da safra da
57-58 aos alcançados pelas gea-
das de 1955. de modo a incidir
sobre as safras seguintes; a
alteração do esquema de amor*
tização poderá dilatar para.cm-
co anos o Praz0 para liquida-
çao do empréstimo, om pres-
taçfies anuais uniformes». ,

Coisas Que
Acontecem

VOTO DE LOUVOR
AOS CIENTISTAS SOVIÉTICOS
Câmara do Distrito

Entre os votos aprovados na
sessão do ontem figura, um.
proposto pfclo sr. José Brutas. a0
SAMDU pelos bens serviços
prestados e. cidade durante n
(tripé "asiática".
*"o 

sr. Couto de Souza soltei.
tou também um voto do con-
grntulações «wm o Fiamenuo.
por haver í:vantado o tetra-
campeonato de atletismo.

AJnda durante o c-tPu-ücnte, o
sr. Luiz Paes Lcmií solicitou um
voto de congratulações com oa
cientistas russos pola reaIU*aça0
do satélite artificial. A um p_at
dn de verificação fulto peto .sr
Couto de Souza, a sasFÜo icrmt.
nou por falta de niimi.ro. as
14,45 horas.

Foi o seguinte o voto apre- sn-
tado pelo sr. Luiz Paes Leme:
"Sr. Presidente, considerando
que a ciência 6 uma coisa miei-
ramente à parte de doutrina po*
litica o 0.U3 através do.s skuiou
tem beneficiado a humanidade
inteira, independente de »-• aa*
ber de onde surgem esses ír.sul-
tado.. científicos, consld.ranciu
que O lançamento do satiltte ar-

Uficlal da terra, ivlos russos,
representa uma vitória do ho-
mem sobre a natureza! consldc.
rando que os resultados üevurâo
beneficiar toda a humanidade,
lndependcntcmentlí de t«r sido
0 mesmo lançado pela União
Soviético, peço quo V. Ex. con-
suite a Casa sôare a: concorda
com a aprovação do um voto ao
louvor nos dentistas russos Pe-
lo lançamento do satélite da
terra, feito que hoje ocupa ns
manchetes dos jornati tle 'odp

„ mundo o que mereceu elogios
dos cientistas de todos cs qua/
drantes da terra."

Não Perderá
o Montepio

O sr. João Vilasboas apre*
sentou ontem no Senado um
projeto de lei determinando
que não perde a pensão corres*
pondonte ao montepio de meio
soldo a viúva de oficial ou pra-
ça das forças armadas que
vier a contrair novo matn*
mônio, seja com milKar, seja
com civil.

BELO HOROONTE, T (pe*
lo telefone) - O governo
estadual acaba de denunciar
o contraio com a ******
Lui>, vencendo, assim, o po-
vo a primeira batalha na I*
ta contra a Bond and snare,
truste Internacional de aue
aquela empresa é subsidiaria.

LUTA DE 25 ANOS
A b de outubro de 1959,

vencerá o contrato da cFOrça
e Luz», contra o qual o povo
mineiro vem lutando lá ha
25 anos. Até 5/10/1.929, o
_crvlço de força e luz. em Be*
lo Horizonte, era íelto pe*
lo Estado. O governador An-
Wnlo Carlos lez um contrato
com a empresa americana
por .30 ano». Uma de suas
cláusulas previa o pagamen*
to ao Estado da taxa de 5%
sobre a renda bruta. Mas.
os homens da revolta de
1930. precisando de, dinheiro
para financiar • movimento,
reformaram o contrato, anu-
lando essa cláusula, em tro-
ca de «Í3 mllhOes de cruzei*
ros. Essa taxa significaria
hole, mais de 10 milh6eg do
cruzeiros mensais para o Es*
tado.

CAMPANHA
PELA DENÚNCIA

Trts anos'depois (em 1932)
a União dos Varejistas de
Belo Horizonte. Iniciou gran-
de campanha pela denúncia
do contrato, aue considerava
nulo de direito, visto que ti-
nha «ido reformado cm be*
ncflclo de uma dos partes
contratantes. Assinou o pare-
cer da .União, o sr. Pedro
Alclxo. então advogado di
Cflmara Municipal de Belo
Horizonte veio engrossar as
entidade. Apto a Constitui-
çao de 1934 o com a abertu*
ra das casas legislativas, a
fileiras dos que lutavam pelo
denúncia. Ê famoso um tra-
balho elaborado naquela épo-
ca, pelo legislativo munlcl-
pai
ENTRAVE AO PROGRESSO

DE BELO HORIZONTE
a? •

Durante o Estado Novo, a
campanha' foi praticamente
interrompida, tomando novo
impulso em 1945, com a re-
conquista das liberdades de*
mocráticas. O truste foi, en*
tão fustigado, e várias cam-
panhas populares se sucede*
ram.

A «Força e Luz» vetm se
constituindo num sério entra-
ve ao progresso do Estado,
particularmente de sua capi-
tal. A própria cidade indus*
trial teve de ser construída
tora de Belo Horizonte.

acaba de notificar
sa do que, flndp o

NAO CUMPRE O
,CONTRATO

Mesmo com os benefícios
de um contrato lesivo, a
«Força e Luz» náo o cumpre.
Era por exemplo, obrigada a
.ínstruir uma rido subter*
ránca na zona contai da cl*
dade. No entanto, atô hoje, os
postes antiquados atravancam
a metrópole mineira. Atô ng»
ra. os governos nada faziam
o.ntra o truste £ prosseguia
sua exploração sobre os habl-
tantes de Bolo Horizonte.

ACIRRA-SE A LUTA

Para ser denunciado o con*
trato, era necessário um av*
ao prôvlo de dois anos. Ultl*
mamente, recrusdcsccu a com-
panha contra 0 truste, manl*
lestando-se pe a denuncia a
Assembléia Legislativa, » Cá-
mara Municipal, a Assoclaça o
Comercial de Minas Gerais,
a União dos Varejistas de Be*
lo Horizonte, ns organizações
estudantis e órgãos da un*
prensa.

DENÚNCIA
Nao podia o govfirno ficar

Insensível à campanha. Não
sc encontra uma pessoa, pr.v
ticamente, quo seja íavoráve
ao truste. O procurador geral
do Estado, sr. Lauro F°ntS"*
ra, cumprindo determinações
Uo governador Bias Fortes,

empre-
prazo de

doi-Tanòs 
'(outubro* do 1959),

o governo fará reverter ao
Estado os serviços da «Força
e Luz».

Em entrevista à Imprensa,
no entanto, àquelo procurador
afirmou que se trata, apenas,
de medida acautelaUora. «Co-
mo essa reversáo — disse --
somente so verificará depol»
de findo o contrato, o Estado
poderá estabelecer qualquer
outra fórmula ou solução. In-
termcdlftrlo, que possa, do
melhor modo, resguardar os
Interesses do Belo Horlzon-
tC'# 

DECISÃO COM JK

, O prefeito do Belo Hortas»*
te, por sua vez, nfto só ndtl-'ficou a empresa de que, em
5*10-959 consideraria findo o
contrato, como propôs res-
ponsablllzar-se pelos «ervl*
ços de luz e fórça da capital
mineira. Consta que essa pe*
tiçao tem parecer favorável
do Conselho da Divisão de
Água e Energia do Minlste*
rio da Agricultura, o qual se
encontra com o presidente
Juscelino Kubitschek para
despacho.

O sr. Kubtschek deve pro*
nunclar-se nao só quanto à
proposta da municipalidade
de Belo Horizonte, mas tam-
bém quanto à própria denún-
cia do contrato.

COMÍCIO EM
BELO HORIZONTE

Por Iniciativa do «Diário de

Minas», foi realizada em Bp*
lo Horzonte, uma Brando
concontraçfto dc entidades
wprcscntanttvas, cm regozi*
io pela denúncia do contrato.
O histórico comido contou
wm a participação oficial da
Assembléia Lcglslalva, Cama*
ra Munclpal, Prefeitura do
Belo Horizonte, União dos Va.
rejlstas.

No entanto, essa manlfes-
taçto nao teve apenas o ça-
ráter de regozijo popular. Vft*
rios oradores assinalaram
sua Inqulctaçno quanto aos
rumos que a questão podo to*
ma.r em vista das declara*
cães do procurador do Esta-
do.- INTERFERÊNCIA DO

EMBAIXADOR
CANADENSE

O deputado Milton Sales
(UDN) denunciou as mano*
bras do embaixador canaden-
se, que estive na capital ml*
nelra para Impedir a denún*
dn do contrato da «Força e
Luz». A presença do diplo*
mata do truste — disse --
contribuiu para o at0 do go*
verno, já que íoi uma clara
Interferência em negócios ln*
ternos do Brasil.

Acresentou o representante

udentsta quo a denúncia, am
si, nao ó tudo. O contraio po-
do sor denunciado c, depois;
revisto, continuando com o
mesmo concessionário. Tanto
Isto é vcrdndo que, apesar d*
ação escandalosa da empresa
o dc toda a campanha PoP*-**
lar, o procurador geral do Es*
tado ainda so refere a fórmu*
Ias ou soluções Intermediárias
ou revisão do contrato.

ENCAMPAÇÃO PELA
CEMIG

O deputado Ernanc Mala
(PTB) propôs que os servi-
ços de cnercla da capital tce>
sem encompados pela CEMIO.
Mostrando que a batalha ha-
via entrado cm sua iate de»
clslva, disse quo a única so»
luçao era a encampação dos
serviços da empresa «Fórça e
Luz»-

LUCROS DE 3.000%
— Uma comissão designa

da pelo Senado americano —
disse o deputado Patrício Soa-
res, da UDN — apurou que ot;
lucros da Bond and Shara
eram, muitas vezes, superlore»
a 3.000 por conto num ano!
Mostrou que esse truste decla*
rava, apenas, lucros de 4 a 6
por cento nos Estados Unldoe.

(CONCLUI NA 2» PAG.)

AUMENTA A CARESTIA
EM TODO 0 N0MESTE

Dois Discursos Sobre o Lançamento
do Satélite Artificial

INFLUENCIADO 0 SR. COLOMBO DE SOUZA WA
wpSbwa ANTI-SOVIÉTICA, DIRIGIDA PE-

WS MEIOS BEUC1STAS

Senado

NEGOU ENERGIA A
MANNESMANN

Quando de sua instalação,
a Manncsmann pleiteou o for-
necimento de energia e força
à empresa subsidiária da
Bond and Share, o que lhe foi

O sr. Ezéquias da Rocha ia*
lou ontem sobre a situação
das populações nordestinas,
especialmente da de Alagoas,
aue, disse, é do pobreza auan*
do nao de miséria. Falta-lhes
tudo. Inclusive o alimento, ge*
ralmente escasso e de mil qua-
lidade. Entre ns gêneros de pri*
mbira necessidade mais con*
sumidos figuram o bacalhau e
o xarque. Agora, fisses produ-
tos. segundo informações clu.-
gadas de Maceió, deverão so*
frer um aumento de vinte
cruzeiros por quilo,

Leu o orador, a prcpõslto.
uma nota publicada na «Ua-
zeta de Alagoas» e a exposi-
çao feita pelo presidente da
Associação Comercial dos Re*
talhisias, para concluir íormu-
lando um apelo ao presidente
da República e ao ministro da
Fazenda no sentido de anota-
rem providências urgentes a
íim de evitar o anunciado on-
carecimento do xarque e tio
bacalhau em Alagoas e no
Nordeste.

PROJETOS APROVADOS
Na ordem do dia, foram

aprovados dois projetos da
Calmara: o que estende aos su*
bof iciais da Marinha de Guer-
ni e da antiga Aviação Naval
os benefícios da lei que dis-
põe sobre a promoção dos su-
boficiais do Exército, e o Vie
inclui no Orçamento Geral da
União, durante quatro exerci-
cios consecutivos, a imporíàn*
cia anual de oitenta milhões
d*, cruzeiros para a conclusão
da ligação ferroviária entre
Porto Campinho e Contendas,
na Bahia.

NECROLÓGIO
O sr. Lino de Matos pôs em

relevo a obra realizada pelo
. fundador da Cooperativa de

Cotia, em São Paulo. sr. Ken*
tlk Simomoto, falecido há pou-
cos dias. O extinto chegara ao
Brasil em 1913. radicandose
no Estado bandeirante, onde se
dedicou às atividades agrico*
ias. •VTSTO

Foi lida, no expediente, men-
sagem do chefe do governo
.nprcsen.ando as razões do ve-
to a dispositivos do projeto
quo traça normas gera.s para
o regime penitenciário. *

Câmara Federal

Dol» oradores falaram sOb»
o lançamento do satéllto artltl-
cal os srs. Jonas Baliense *
Colombo de Souza. O sr. Jonas
Bahlense aludiu à Importância
do fato para o progreEsn da
humanidade, afirmando aue es-
estamos diante do mais um
acontecimento quo nos deve le-
var à compreensão da necessi-
dade de entendimento em prol
da paz.

O »r Jonas Bahlense apro-
sentou" dois projetos. Um do-
terminando a criação no Ml-
nlsterio da Aeronáutica de uma
Comissão de Estudos dos -leio-

gulndos e da Astronáutica •
outro determinando a crlaçio
de um Conselho Nacional de
Energia Nuclear, que fomente
e amparo o desenvolvimento
dos estudos relacionados com »
matéria.

80Bra.SSAI.TOS

Depois de reconhecer a. nn-
portâncla do lançamento do sa-
têllte artificial pela União So-
viétlca, o sr. Colombo de Suu-
za fêz. sobre o assunto, consl-
deraç3es alarmistas, quo podem
ser atribuídas à influência, env
seu espirito, da propaganía an-

"tllsovlêtlca, de finalidade b«U-
clsta.

A vida - « nossa'e,n VB,
tícular. e da humanidade —ê

feita de fatos diários, gran-
diosos ou insignificantes, ele-

grw ou tristes, positivos ou
negativos. __

Coisas que acontecem...
Esses fatos, essas coisas

atr&o vistas por nõs, daflui.
<te_íe canto da IP, numa se-
tòo diária. Se vocês nuo con*
£rdarem com nosso modo
Se encará-las. de senli-ias.
de transmitir as emoções dia !
ria T desta cidade, deste pais,
do resto do mundo, podem
reclamar. .

Nenhum de nô3 é dono aa
verdade. A verdade se busca
num processo de pesquisa,
de experiência, de lutas, en*
tre erros e acÈrtos. .Há sem-
pre, uma verdade por encon*
trar. E sozinhos nós nao a
encontraremos, nem mesmo
poderemos buscá-la.

Os homens têm buscado *
. verdade, através dos séculos
I «u, se perderam no paea4a

^civilização que o tempo
eepultou nas entra.ihas da

i tenra, no ventre das monta-
• ninas, através da_ idades sim-

balizadas P°r todo3 °1 ™e
. tais. E foi esca Pjocura que

nos tem dado as transforma*
. m sociais, que nos tem da*

: a_T as maravilhas do progres*
, «o, que nos deu, agora, o sa*
, télite lançado pelos soviéti-

. 
' 

Mo Podemos despresar,os
, itíiiueninos fatos, nem julgai.
. Se definitivo, o. gr andes. As-

sim é que entendemos, mas
o nosso entendimento. .Is ve*
»s poderá não corresponder"u 

nlo ajustar.se à realidade
lá que as emoções pessoais
Smbém contam. Certamene,
falharemos multa» ve.es.
Procuraremos, no entanto,
aefirtar e corrigir.

Dudessemos arrumar a
aparando os íenômc-

LESADO O BRASIL PELOS TRUSTES
PETROLÍFEROS EM MAIS DE 800 MILHÕES

Êste o parágrafo único do art. 16 da Lei n.
2.975, de 27 de novembro de 1956:

«Os estoques de produtos existentes em poder
das firmas ou companhias importadoras ou distri-
buidoras, em 1" do janeiro do 1957, ficarão sujeitos ao
pagamento da diferença de tributação resultante des-
ta lei. Êste pagamento deverá ser feito em prestações
mensais, iguais, até 30-6-57, para os óleos lubrificantes,
e até 30-3-57, para os demais produtos»-. .

A FRAUDE

A Comlss.lo Parlamentar de Inquérito sobre as
atividades antinacionais dos trustes petrolíferos ESSO
e SHELL, após quatro reuniões e um depoimento ou-
vido cm sigilo, começa a erguer uma ponta do veu que
envolve os métodos de verdadeiro gangsterismo com
que esses dois poderosos trustes agem em nosso pais.
Nomes de seus agentes, ou melhor, de seus cúmplices
nacionais, como o grupo de S.A. Magalhães, Industria
e Comércio, são dados a conhecer à Nação, e outros
mais se tornarão conhecidos, até que toda a trama,
da qual não somente ESSO e SHELL, mas todas as

Isto em apenas um mês (janeiro de 1957) —
Declarações falsas de entregas aos postos de
revendedores, a técnica do roubo — Com vis-
tas ao inquérito parlamentar na Esso e na Shell

a 2 000.000 de barris de derivados em relação à mé-
dia mensal verificada até novembro desse mesmo ano.

Como uma parte das entregas aos postos reven-
dedores, constantes das declarações referentes ao mes
de dezembro foi realmente efetuada em janeiro deste
ano, as companhias, ou melhor os trustes e seus agen-
tes nacionais embolsaram a diferença do imposto so-

Diferença de imposto entre CUSTO EM 31-12-56
e DEPÓSITO EM 1-1-57: (Na mesma ordem de deri-
vados) - 2,9118, 0,5629, 0,4161, 0,9451,1,0756,1,4119,
1,0433, 11,6712. .< 

¦¦
E, finalmente, temos o Quadro HI, que mostra

o lucro liquido das companhias distribuidoras, auferidos
com a nova lei do imposto único. ;

Na mesma ordem de derivados, temos a seguinte
diferença entre o consumo médio de Janei^ovembro
e o mês de dezembro, de 56, em barfs:-M.622,49 211,
496 048, 24.395, 189.138, 627.289, 462.349, 273.421
- Total 2.152.473.

Diferença entre o consnmo médio de jan.-nov.
e o mês de dezembro^e 1956, emjitros: (na mesmaor-

S^SrSo^^is, desviando dos ^™.868 898,7.825.549,78.671.632,3.878.805,
l^ll^tat^SmVdE de Cr? 812.323.584,00. Sj8.951, 73.513.491, 43.473.939. Total 

342.243.207 litros.
Diferença de imposto por Utro - (Sempre na

na ordlm) - 2,9118,0,5629,0,4161,0,9451,1,0756,
PROVAS DA FRAUDE

No quadro demonstrativo I, encontramos o se-
guinte rektivamente a CONSUMO: Média do período

A URSS tem o contrtl» ••
projétil intercontinental, alma
o orador, acrescentando ou»
a ísse respeito Jft- ate poM
haver dúvidas. Assim, "aa oo»-
reciuênclas mais graw PJ»
dem advir para a hunianlalii-
de", depois desse íato. Segun-w
o representante cearem» •
grando conquista tecnolOgle»
"esta nas mios de homens caca
uma moral nao aprimorada .
O sr. Colombo do Souza «o*"£
dera homens de moral na*
nprlmorada os soviético» • ni*
0s bellclstas americano» ««•
protehdcram monopolizar ¦
bomba atOmlca e <.*-*«• J°««*»
6sses engenhos sobre NagasaM
e Horoshlma sem nenhum» tim
imlldndo militar, mas numa *9
tentativa do atemorizar a ""JJ"
Sovifttica e o resto do muno»
socialista,

DB 1903 A HW

Contudo, o w. ColonrtO «
Souza compara a conquista «•
reglüo Interplanetária ao ftlt*»
de Santos Dumont »m 1W*
quando so realizou o prlmell*»
vOo wm o mais peeado «••
o ar.

8o a conquista atual <3e»ll««
na-se a servir a. paz, afirmo»!
o orador, o controle humano 1«*»
vado ao espa«;o Flrteral poiler»
trazer os maiores benetlclo» mm
ra a humanidade, tíc, porém. «*•
destinar fl guerra, a humanh
dade entrara na fase agOnlea «•
aua existência. Por Isso, ner»»»
centou, o homem deve ser cha-
mado a pensar mnls sMameti**
em sou destino, nilo se entr»»
gando a lutas estéreis. Devem*»
portanto "ajustar-nos a. mm
nova sltuaçio e evitar que •
clvllizaqao ocidental cala M
colapsn".

Por fim, pediu D. ProvldenaiJ
que Ilumine os homens, no **m*
tido de que suas maior»» enatm
qulstas sejam posta» a netrn^l
da paz e nao da guerra.

PEDIDO DB CRÉDITO

Pavoroso Incêndio daatruM
a Matriz de Nossa Senhora Sm
Rosário, em ItaberaDa, ¦*
Bahia, consumindo nao som»!-»
a estrutura da Igreja, con» Vam
do o que se continha no ean***«
cio, Inclusive alfaias 6 T*»»»»"
mentos. Sobre o fato. ^lotl ?
sr. Rafael Clncura, da u. tf. m,
Também se viram rtdutUia*1 tt
cinzas uma escola prtmârl»>
uma escola proflslsona! • «*¦
circulo católico, vizinho» ••
templo, disso o orador.

O sr. Clncura apresento!
projeto que abre o credito d»
três mllhOes de cruzeiros PMJj
auxilio da reconstrução SM
lgerja e Instalações vizinha*.

QUADRO AUXIMA»

mesma i
1,411 

E^finLenteftemõs o lucro líquido embolsado
__,, _iiia*....a- „j„_ ««,_»__ n(*trnllff>-

HSaSSo üo 56 -gás liqüefeito, 132.441; *>^?Sn mâda"*, aos grandes trustes petrolife-

Cr$ 4.404.439,00; W?««™S£Í^

TIC REFINING GULF, fazem parte, seja posta a nu,
exinndo do governo, pelo clamor da consciência nacio-
nal. ação enérgica contra os salteadores estrangeiros.

Em vigor a Lei 2.975, os especialistas dos trustes
petrolíferos destacados para as filiais brasileiras, tipos
dos quais a Comissão Parlamentar de Inquérito já tem
a primeira amostra em Mr. Yount, da «Mobilou», alias,
ESRO engendraram rapidamente a mais rápida e efi-
dento'forma de burla: fraudar as declarações de entre-
gas de derivados de petróleo aos postos revendedores.

CK-ITÉRÍO SIMPLES FACILITOU A FRAUDE

1 800 623; gasolina premium 57'.338; querosene
388.706; óleo Diesel, 956.233; oleo co
exclusão do consumo das refinarias). 2.090.627 e óleos

Manifestou-se o sr. Lui» .
rlnho pela criação, na Aeronà*»
tica, de um Quadro Auxiliar 4»
Oficiais, a exemplo do» que Jt
existem no Exercito • na Ma-
rinha, destinados a promofl**
de sargentos e suboflclal» ¦*
oftclalalo.

barris.
D

de produti
235.091, í
2.552.976, 497.876.
barris. A1 d mesma ordem:
q3 0MH8MM^436.202, 40.098, 234.853 716,116,

__ss?í_^ok;*p^^^ «isss,ásg ièá^»s.|l€r.
SSantes, 224.455. somando um total de 5.836.303 

^^«76^96^00; ôleo^lubrificantes, Cr*... 
| ^^ ^ _^

DEMISSÕES NA PAtUBTi

sr. Vergai

a*
íoSa'seria~Poss.ve* fazer uma
análise sistemática dos pro-
3Ü2. Bâ le**. porên, ^

X átomo à estrela.tudo^

mtmS7f£S&
, natureza, os fatos, o °

•tlvos as íorja», o» oper*"nl 
velho e a crlanc». o

Zré » B16ria' °1I'*Í? *
herança « • "»1^fit^B
Vensamo» q«« *w J"zz••ante de Jornal podemo. »*-

uarar êsí. fio. .JudaniU •

,mri. . vWa, sln»a»rn»B»a».
mildemente. -*--*•••

^r<<t«ndesaQI OSÊB*./

a«: firmas e empresas distribuidoras são obriga- •*«*»•"-*•'• ~l~'~ir' l1o 1957, menos jan.-nov. cio o\
da, a tví«4Ste ao Conselho Nacional de Pe- S^^rZ ordem: 39.349, 7 314, 364.421,
tróleo relação detalhada das entregas efetuadas aos
rostos revendedores de cada um dos produtos com que
tensacionam: gás liqüefeito, gasolina de aviação ga-
3"na ?omum, gasolina premium, querosene, oleo Die-
se ól^ombtitível (com exclusão do consumo pró-Sei, OIBO tUUia.«--««- l..Tk»lílíaa**atl>C Rnhri» PSS81

mià 2731 SS, num total de 2.152.473 barris e fi-

Snte, Janeiro do 1957* menos lan.-nov. do 56 -

Sempre na mesma ordem
17%. 

"&" 40 llV, 430.675, 202,610, somando

1'455n5OTTA-ORO IL que damos a seguir mostra o
e a dife-

raiadas refinarias), óleos lubrificantes. Sobre essas rença
declaxTçõS," para os efeitos de fazer cumprir a lei.
o controle é feito pelo CNP.

O consumo declarado no mea da dezembro

£f fmoôsto (cálculo à base de litro sendo que

para alaKaSe aviação e_óleos lubrificantes o ,

CIF é tomado por base):
preço

Derivados apresentados na

nor S A. _VlaKa-*áa-*ca, *».\«a»u«.™ - — -— *

fim,, f-nmnrovado pela Comissão Parlamentar
w^^a^SmSo de têrca-feira da semana passa-
? nrZ TfaSmente para a firma paulista Senra,

de'elevída JuanüTadfdeVodutos da Mobilou em de-
1 ti, ^ «™ e novas vendas efetuadas em janeiro de

StíS! X "Vo mais poderia possuir em esto-

que, pi já os ter vendido anteriormente.

ONDE A BRECHA OU QUEM SAO OS CÜMPUCES

Os algarismos aqui alinhados provam de forma

hipóteses a
da
to-1QM ^lM"comDanhlas distribuidoras, atingiu um

JT(üSfd«?S os derivados de petfóleo^locadp.

wmtmmmm ^^£í^»bbb

rloe da Paulista, cuja aMt**a*_i«_
em face de reclamacfle» ta»
prejudicados, recorre a
túglo».

DlreHo de Voto Pin
ot Analfabeto!

Uma comlsstio de trabaBa»>
dores d,a Uglit esteve no t*>
blnete do deputado Ulysui
Guimarães, presidente da Cà*
mara dos Deputados, fazenda»
a entrega de um memorial
contendo cerca de 400 ««sina*
turas de empregados da Llgiw
(Oficina de Triagem) «"-«-«'«tt"'
do do presidente daquela ca-
»_. do Congresso, o andamen-
to rápido do projeto do det*>
tado Armando rale&o. qu*
oonced* o direito d» voto *••
¦nalfabe+o»

nm «S Tjá mencionados) de 7.984.776 barris.
XSSSlSntaine se pode ver no Quadro n* 1. abai-

StoSStoTSbla uma majoração fonada superior

0.6736, 9,6575.
I>op6.lto em 1-1.-57

8,1 IM. 0.T722. 4.0753,
21.3287

(No mesma nrdem) — • •
6;145*l. .*..107,3, 2.55-12. 1.7169.

por fnra e dentro d»*sses órgãos*
aidndn

I1
A-ICDR A

QU» UKNSA 1'OPUIAB*
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Roteiro da Semana

^ rt t« AvnOLEinO SOLITÁRIO (The loncly mnn) — Jack

circuito - Plnzn. Astórln, Ollniln, Colonial, Mascote Pri-
mor" Regei cIa, Royul, Mello c Snnln Helena. As 2 -

9M - SSO - 7 - 840 o 10,20 horas.

«BALLET EM REVISTA»

SENDO 
im dos poucos do gttacro, «Ballet cm Ro-

vistas, ao Boaao ver, deverá estar despertando um
Interesso eomdder&veL Tivemos oportunidade do ou-
vir a última nudlçio desse prognima do Griclete
Snnfann» petas ondas da Rádio Mundial. Com entre-

vista de bsltarlnas do corpo de taUle do Teatro Mu-

nlrlpoJ, • um tarto ¦otidirlo sobre o ballet ao Bra-

sil Tao mundo, «Ballet cm Revista» é um programa
mie enega a agVndar. Na audição de «Abado prórimo
Gricleto fatoraV segundo uos nílrmou. sobro es ornou-

tros» do Bolchol.

»j»»»j»J5S»JBR'^^,!IRWW^.íV>r!>»a^

mm—'-"""'
l&Êct MILTON

DE MORAES
EMERÍ

ai <i«wBÉsMa»sS»»»n»Ts\ % ieTiyJ^PsTilMH

R^tfeí^SraH sBVS '< xx y\

^^<r ^^ga^BvffHUffiBavssfl flB. aHft wlH^sWPW^^^^siT^»i^^ss»*i?
MB»»^«>T3MWa»gjW'«m BOM V9 IUSX 8^fite»takMu.^U issH
JPKí»»sjnBV««aBt^BBmaBo»»^^^^~""

3,; 

^ sa^^^ft.^^ygiai ^
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<S A DOUTORA Ê MUITO VIVA — Comédia que nos vem
V 

dos cslúillos paulistas e que tem um elenco onde fl*»
rom Ellana, ltachcl Martins, Francisco Negrão, Maçh*
dlnlio Uuirusto Mi Camiios) e Maria Dllnch A «lire-
cto f •to Perene Feljclc. A fotografia de RiidoHo lese
oZ fotografou ARARA VERMELHA. Musicado Rafael
rugllclli: «"» dos bons orqttostrndoros paulistas No
circuito: Azlcca, Império, São José, Floriano, Rio Bran-
co Miramar, EaUye (Tijuca), Eslryo (Moler), Calum-
bl Nacional Art-Páláclò, Alvorada, Romlien Engenho dc
Dentro Oriento, São Pedroi Eosúrio, Maracanã, Bonsu-
cesso o Faz. Horários diversos.

ô FÚRIA ARBARA (Glovannl dalle bande nere) — Fll-
me do aventuras ambientado na ópoca medieval em
aue são narradas as lulas entre bárbaros e romanos c tam-
bém a história de amor de 2 mulheres completamente
diferentes entro si. Cinemascópio e cores. Direção de
StíiíÒ Grieeo Com Vittorio Gasstnan Anna Maria Fer-
re~ro Constance Smith, Gerald Landry e Phllippe Her-
Eent' Nos cinemas - pathe, Presidente, Pax, Paratodos
e Máuá, às2 — 4-6-SelO horas.

O CAPRICHOS DA VIDA (Ride tlie hlgh Iron) — A gente
bem dá mals um episódio de filme, por certo com suas
facetas mais ridículas atenuadas. Direção dc Uon Weiss.
Com Dont Taylor, Snlly Forrcst c Raymond Btirr. Nos
clnes — vitória, Alaska, Pirajá, Tijuca, Z — 3,40 —
— 5,20 — 1 —8,40 — 10,20 horas.

A CONTINENTE PERDIDO (Lost Contlnent) — Os te-
leguiados e agora o satélite artístico que estão em foco
Já dflo motivos para filmes pseudo-cientificos p onde
a fantasia é por demais pueril. Êsle deve ssr o caso do
Continente encontrado pelos caçadores de um teleguia-
do — César Homero e HiUüry Broolte. Nos cin:mas —
Odeon Ipanema, Mem do Sá, Abolição e Odaon (Nite-
rói! —te 2 — 3,40 - 5,20 - 7 — 8,40 - 10,20 horas.

Película Sobre
O Festival da Juventude
Milhares de metros de celulose foram gastos

por cinegrafistaa soviéticos e três estrangeiros du-
rante o VI Festival da Juventude e dos Estudantes
realizado em Moscou.

O Filme do 16 mm em idioma inglês, «Moscou
Durante o Festival», foi presenteado pelos soviéti-
cos a tôdas as delegações estrangeiras que partici-
param do Festival. Projetam-se agora nas telas da
União Soviética 6 filmes especiais do Estúdio Cen-
trai de Documentários.

Diversas cenas do Festival serão utilizadas em
películas de longa meragem. O Estúdio Central de
Documentários lançou, em setembro, a película em
cores intitulada «Nossa Amizade se Forjou em
Moscou. Prepara-se também um grande filme em

cores, «Conserto Internacional» e uma película a res-
peito do circo durante o Festival. Um outro filme
em cinemascope, intitulado «Nos Dias do Festival»,
está sendo rodado agora. Além destes, os Estúdios
«Mosfilm» e «Gorki» estão preparando quatro ou-
tros filmes sobre temas do Festival: as comédias
«Recordação Russa», «A Menina da Guitarra», «Um
Domingo Deslumbrante» e o filme «A Canção»,
produzidos por cineastas soviéticos e estrangeiros'
e onde serão narradas as aventuras de Pepichek,
garoto de oito anos durante o Festival.

ACARI
Lotes populares — Industriais e Comerciais sem entrada o
sem juros. — Pagamento em 100 prestações. — Ruas de-
vidamente pavimentadas com arborlsaçâo, sistema de águas
pluviais, abastecimento d'água e esgoto. O loteamento ê
servido pelas conduções que passam pela Av, Automóvel
Clube, Av. das Bandeiras e Via Presidente Dutra. A área
goza de requisitos tais-que só a visita ao local será capaz
de testemunhar. — Informações com JOÃO LEITE, pelos
telefones 22-8187 o 82-8961, à ru* México, 31 — 13» and.
Grupo 1304.

1

0 lançamento que 98 leitor* eeperavam!

LONGE DE MOSCOU
J[Em dois volumei),

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de

Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio — Distrito Federal

Dirclnha Batista, depoU * «"" «** oulos o reforma dt
seu contrato cora a Tupi por mals um ano. Dirclnha «parece no
foto m tado do dr. JoãoCalmom. diretor superintendente das
emissoras associadas, no momento da assinatura do novo con-
trato.

0-0^*4^^*^t*^**d*^^^*sP*^^^*v*s™*yvvv^- - - ¦ ^^

Hoje, na Mundial
A» nove horas, através âo

programa "Festival de Melo-
dias", lisa Lobo, Armando
Costa, Iran de Aquino, Gra-
ciete SanVanna e João Mar-
que», apresentam "A corre»-
pondência da semana", aten-
dendo a» carta» dos ouvintes
_ Âs a horas e trinta mi-
nutos teremos Pedro Raimun-
do, o mágico do acordeon, re-
centemente contratado pela
Mundial — Às 82 horas e 30
jiiimiíos, "Um piano conta
a sua história", numa produ-
ção de Júlio O. Atlas.

Leny em Viagens
No dia H do corrente cs-

tara cia om Juie de Fora. E
no dia l de dezembro, a fa-
bulosa embarcará para Bue-
nos Aires, seguindo em ja,-
neiro de i9«8 paro Montevi-
déu, e, após breves dias de
estada no Brasil, irá à Norte
América para gravar, nova-
mente, na "Coral" e apre-
sentar-te no programa de Ed
Sullivan, seguindo logo de-
pois para Paris. A Europa
a está esperando de braços
abertos. Roteiro intenso, mas
que certamente será de pie-
no êxito.

Acordeon
Sem Mestrt

O professor Alencar Terra
acaba de gravar um disco di-
dático, sob o titulo de "Açor-

deon tem mestre, método do
Professor Alencar Terra",
que será um guia imprescin-
divel para todos os estudan-
tes do popular instrumento.
Uma conceituada firma do
Rio de Janeiro já encomendou
quinhentos álbuns da gran-
de obra do maestro.

Falcão Negro
À Tefeviado Tupi fcnçtrrs

hoje, âs 19 horas, o primeiro
capitulo do seriado de Péri-
eles Leal, "O Falcão Negro".
No elenco encontramos Oil-
berro Martins, fVAndréa Ne-
to, Aidóe Miranda, llbane»
Filho, Valter Peixoto, Mau-
rido Shcrmann, Mário Tupi-
nam bel, Weiíor Dia», Mauri-
cio do Vale e Aracy Cardoso.

Palestras
iis sexfas-/elraa pela onda

da Rádio Copacabana sobres-
sai as palestras do Dr. Da-
rio Bartolomô às is,is ho-
ras, sobro a medicina em ge-
ral e sôbrc previdência e as-
sistência social, uma audição
de grande uíiiWado piíbltca.
Jararaca e Ratinho

Jararaca e Ratinho nos
confessaram: têm uma ver-
dadeira "bomba" para o pró-
ximo reinado de momo. Et-
param obter o mesmo suces-
so conquistado com "Mamãe
eu quero mamd". Vamos dar
publicação à letra nos próxi-
mos dias, até agora inédita
para o público.

«Momentos
Românticos»

Com etiqueta "Corar oe*
ba de ser lançado sob o tl-
tulo da "Momentos romântl-
cos", um LP com Jerry Car-
reta, pianista que olhado pe-
lo público com a devida aten-
ção, irá fazer ótima correi-
ra. Estas as faixas deste mi-
cro em que Jerry mostro tô-
da sua sensibilidade e valor
artístico: "To love again",
"fll take romance", "Cre my
everything", "Manhatan",
"My Marie", "Fools rush in",
"I hear a rhapsody", "You've
gol me grylng again", "Lady
lost", "We could make such
beautiful music", "Stella by
starlight" e "My one and on-
ly love".

THE PLATTEKS
ESTES 

smi, silo bons do f»«ot CiMiiiilelanwnto diferente»
daquele» «rllNlas do quinta c«kRor& que o üV-Rlo w»

•entou oomo ostro» do primeiro, "o proRram» «Nolto do
SS.- A TV Tupi lavrou im. helo Iralii com as duos «prsv
sootasoos do esplendido qulntolo vocal norlu umerluiiu».

(Show Gelonialic»

NO 
ontlico horário do Amrcla Maria, a TVTupI est» apre-

sentando um óllmo shou-, com artistas ne«ro» e mulsll-
nhoa rosados. Tipo do programa subversivo para a eldauo
StlStaM...ToMlamoS •"»•»» Ao Ary (da dup a Vera
O Ary).VnVdo uma bonita vos. Também Aloldo Co*l»,"g*
da cem por cento. Do Orando Olclo nao preclsanKW lalsr.
Todos SSbcm o quanto valo o «baixinhos.

AGNALDO RAYOL

M.TN1NO 
novo, oom boas qualidade» vocal». ImpnMmo»

apenas, oom seu sobrenome, Bayol, que mals porçco
nome do produto domcsllco. Cheiramos a Imaginar o locutor
anunciando: «TOda boa dona de casa devo usar. na limpos»
de wssipanelas. «Bayol», a pasta que da brilho como o soli»

(Convite à Música»

MTJITO 
bom «ate musical aprcsenlado, aos domingos, pela

TV-Tupi A cantora Marlsa tem vox agradável e a van-
tagem de uni repertório Imstunle variado. O conjunto de
Moacyr Slvl» fas os acompanhamentos com grande classe o
ainda tem aus bossa própria. No «limo programa, por exem-
pio, o bom Bamba «líecado de Olinda», dc Luli Bandeira, foi
executado com brilho o cantado pelos rapaics do sax. pteton
• trombone. Tudo multo legal.

(TEATRINHO WALITA»

AONDE VAMOS?

... Aquela
coisa líc" firar a líclõlsa Helena falando francos, por va-

rios minutos, chegou a Irritar os telespectadores». K olhem
quo o autor da peça era o Guilherme de Figueiredo!..,

¦JBTJITO enjoatlva a peça apresentada no domingo.

Horário
MOSSAS estações de TV

precisam regularizar
a questuo dos horários das
programações, São co-
mun» os ntrasos. Alguns
atingem índices nbsurdos,
como acontccr.u no domin-
go, por ocasião da apre-
sentação dos «Tlie Plat-
ters». Afinal, ó u:n desres-
peito ao público telespec-
tador. Pior, ainda, para
quem, como o cronista, ó

tele-sôgro, islo é, assiste

na casa do sogro. A demo-
ra na casa dos outros, de-

termina um considerável
«corte» nas horas dc dor-
mlr. Em nome, pois, dos
telespectadores, dos tele-
vizinhos e dos tclc-sôgros
apelamos (tos dirigentes
das nossas TVs para que
regularizem os horários.

Programação de
Hoje, da Copacabana

As 11,00 —¦ Parada Musi-
cal de Sal fia; lSfiO - Es-
cola Bíblica do Ar; is,30 —
Jóias Musicais; tOflO — Pro-
grama Teuto Brasileiro; 20,00
— Parada Sonora; 2o,so —
Música Popular Brasileiro;
21,00 — Keaiidaries Sspiri-
ínais; 2í,30 — Variedades
Musicais; 22,00 — Assim é a
Música; M,00 Cortina Porte-
nha; thfiO — Encerramento.

PW" I
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Mara Silva foi convidada
n participar das festas de
(im do mis na Rádio Ta-
mandarii, de Recife, quando
n emissora nordestina come-
morará mnis um aniversa-
rio. Mara Silva vem obtendo
grande sucesso nas suas
apresentações através da
RAdio Seqüência, da Tupi.

TEATRO SERRADOR — 'Tllilórla Proibida" - baseada
num conto de lloccnclo. Totalmente desvirtuado o espirito
do autor. Exploração do imoralldado como chamarli pura
bilheteria fraca. Coisas nsslm noo melhoram a asiática.
Estragnm o público. Melhoram a bilheteria? Sa apenas
Isso Importar...

TEATRO JARDEL •— "A Compadecida", de Ariano Suas-
atina, A melhor peça que esta sendo apresentada na cida-
de. Nfto vimos, nlnda, o espetáculo mns vem com ótimas
referencias. Os paulistas que o viram f' im, em mato-
ria do cultura c hom gosto, um público di . ..meira ordem.
Nfto perder: leia a ordem do dis.

XXX

TEATRO DE BOLSO — (W-31M) — "InUdotldad»» tm
PetltComltó", de Aurimar Rocha. Comédia leve, - pire-
çfto do Armando Couto, Cenário de Cario» Perlv, Glória
Comoth osla no elenco. Preços populare»; Cr» 80,00. Seu
meses em cartaz,

A <n» A

CARLOS GOMES — (227681) — «Tapando Alto" de Boi-
teux Sobrinho, Milton Amaral e Hamilton. A pornografia
papa alto. Cenários e guarda-roupa» Inqualificáveis.

XXX

TEATRO FOLLIES — (27.8216) — Eiprtáculo» do prof.
Bey c dc Ilkn. Hipnotlsmo. Telepatia, Clarlvldêncla. Movi-
mentada. Interessante.

XXI

TEATRO DO LEME — (87.6412) — «Obrigada Mo Amor
de Vocês", de Edgar Neville. Tradução de Brlcio de Abreu.
Comédia ingênua interpretada por André Villoo, Lourde»

j Mayer e Rodolfo Mayer.

XXX
MAISON DE FRANCE - "Adorável JfMlS", oe Maré OB-
bert, Sauvajon. Traduçflo de Mário da Silva e Renato Al-
vim. Comédia movimentada habilmente dirigida por Zlenv
blnski. Cacllda Bccker tem mal» um grando oeatnponno om
sua vitoriosa carreira.

XXX

TEATRO RIVAL — "Zero à Esquerda", de Mârlo Lago
e Josô Wantlerley. Oscarito, Afonso Stuart, Cario» Tovoc
Margot Louro e outros estão no elenco da comédia.

XXX

TEATRO ZAQUIA JORGE — "Audftda do BofeT. — Ro-
vls,a- XXX

TEATRO RECREIO — "E' de Xuruplto", revista de Waltor
Pinto. Bailados bonitos Guarda-roupa cuidado. Alguns ee-
narios multo bons (os de Glannl Ratto). Texto de péssima
qualidade. Nudismo totalmente desnecessário.

XXX

TEATRO COPACABANA - "E* de Amor Que se Trata",
de Jean Anouilh. Tradução de Elsle Lessa. Direção de
Luca de Tena. Cenário e figurinos de Júlio Sena. Morlneau,
Adriano Reys, Vllaret e outros no elenco. A estrear hoje.

XXX

TEATRO DULCINA - "ESSES MARIDOS", ds George
Axelrod. Direção de Adolfo Celi, Comédia vulgarisslma da
qual Adolfo Cell dá um ou outro momento de lnteré»»o. No
mais é só bocejar.
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Noticias dos Estados
_^_ Correspondência para IMPRENSA POPULAR

Dominado o surto de peste bubônica em cidades mineiras — O gado
gaúcho está sendo dizimado de maneira alarmante — Onda de des-
pejos ilegais no Recife — Montagem de avião a jato em Botucatu

Revista do Rádio
Trazendo Angela Marta na

capa, mais uma edição da
Revista do Rádio está cm cir-
culáçãó. Alim das costumei-
ras seções, encontramos re-
portagens sobre o desquile
do Maysa Matarazzo, Fran-
cisco Carlos vai aos Estados
Unidos, Marlene é outra vez
rainha, Emilinha também é
dona de casa, e outras.

REPÓRTERPOPULAR
iEFONE: 22*8518
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I BELO HORIZONTE — A
COAP processará os fornece-
dores de carne que estilo pra-
ticando o «lock-out». Por ou-
tro lado, deverão ser empre-
gados caminhões-açougues pa-
ra a venda do produto, os
quais funcionarão durante o
período de emergência que se
lizer necessário.

A ESTRADA DO MINÉRIO
— Em carta enviada ao depu-
tado Saulo Diniz, o conselhel-
ro comercial da Polônia no
Brasil, reafirmou que seu pais
está disposto a construir a Es-
trada de Ferro Itablrito-Andre-
landia, a chamada «Estrada do
Minério».

MEDINA — Foi dominado o
surto de peste bubônica que vi-
nha assolando nao só esta cl-
dade, como também Salinas,
Pedra Azul, Comercinho e IU».
ga. Felizmente nao ocorreu no-
nhum caso fatal. A maioria
dos médicos que estavam en-
tregues a tarefa de combate
ao mal foi agora, para a cidade
baiana de Feira de Santana,
onde há luapeita do epidemia
Idêntica.

Rio eranáa do Sol
PORTO ALEGRE — Os ope-

rir los navais resolveram
enviar uma comissão ao
Rio do Janeiro o íim do

il UIHIM ll

procurar uma soluçfio para o
problema criado por uma in-
justa decisão da Comiss&o
dc E n q u a d r a m e n to Sln-
dical. Tal decisão enquadra
os operários navuis na catego-

I ria dos metalúrgicos, quando,
até en.ão, eles estavam classi-
ficados como marítimos.

OS PORTUÁRIOS REIVIN-
DICAM — Oa portuários que
trabalham no porto da Oapi-
tal gaúcha realizarão impor-
tante assembléia no próximo
dla 10. Nes.a ocasião, acerta-
rão as medidas para a campa-
nha em prol do aumento «alu-
rial, bem com0 o pagamen-
t0 da taxa de insalubridade.
Em audiência com o governa-
dor do Estado, os membros da
diretoria da Associação dos
Portuários protestaram contra
recente portaria baixada Pe'o
diretor do DEPRC, proibindo
propaganda, no local de tra-
balho, das assembléias pro-
gramadas. Os poriuários pro-
porão aos estivadores que
a assembléia do dia 10 se-
ja conjunta, visto que

j estão solidários com o Sindica-
| to dos Estivadores na campa-
[nha por novo horário do tra.
balho.

M. ARAUJO LOKS
_.~~«. Oe inautut* Ot

Medicina PotlUva que trata
rápida • eficazmenU das-
crentes e desunlmados da Jor
de cabaça, IMPOTBNC1A, es-
gotamento nervoie», fraques*
geral, sexual, carneiras, ton-
turas, timidez, palldez, trt-
mores, ataques, Indecls&o
neurastenla, medos, insOnla,
nervosismo, asma, bronqulte,
lrrltabllldade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, t.348, 8.', 805, to-
ne: 84-2208. Ouça dlarlamen-te «Hora da Saúde» — 9 ho-
ras — Difusora X — Domln
go 8h 4Sm — Sto Paulo —
FlUal no Rio — Rua México,
11 — 17.t — Fone»: 42-6048— Râdlo Metropolitana -
lOhSOm — Sábados e domln
gos 7h45m.

ALEGRETE — Somente ne»-
ta cidade, que abriga o maior
rebanho bovino do Estado, 100
mil cabeça» morreram, om
conseqüência do flagelo deter-
minado ora pela seca, ora po-
Ia geada. F verdadeiramente
alarmante a situação que m
apresenta para os criadores do
toda região da Frontelra-Oes-
te, que, Integrada por mala
de dez municípios, vive, ex-
clusivamente da agricultura o
da pecuária.

ONDA DE DESPEJOS — Ke-
crudesceu a onda de despejos J
iiegala desencadeada polo co-'
misário Luiz de Franca, :o-
•proprietário da Sociedade Pro-
tetora de Terrenos, organiza-
ção pertencente a um grupo ile
latliiindiárlos, Em toda a ex-
tensão de terras que estão loca-
Jlzadas desde as imediações da
ilha do Retiro ató os Afogados,
barracos estão Bendo derruba-
dos. nesta nova modalidade de
despejo.

São Paulo
BOTUCATU — O Ministério

da Aeronáuticma acaba de en-
comendar à firma «Omarcal»,
desta cidade, a montagem de
um avião dotado de dois moto-
re» a jato, para fins de troi-
namento.

LONDRINA — No próximo
dia 12 do corrente será lança-
da a pedra fundamental do
Hospital Infantil de Londrina,
cujo planejamento se devei a
iniciativa do atual prefeito
deste município. Projetado pe-
lo arquiteto Odalr Pedroso, o
modelar nosocômio obedece
aos princípios da mais moder-
na engenharia funcional e
contará com 64 leitos, Jos
quais 52 reservados a lndlgen-

tes.

MAGALHÃES GRAÇA e»-
tá no elenco do Teatro Na-

LAURA SUAREZ vive a
condessa de "E' de Amor que
se trata" (Ardèle), de Jean
Anouilh, que o grupo "Os Ar»

cional de Comédia e deverá tistas Unidos"' apresenta no
reaparecer dentro em pouco Teatro Copacabana. Direção
à platéia carioca. de Caetano Luca de Tens.

próxima audlclo. no (Ua ft
apresentara "A Valsa através

dos tempos", eom pecas d«
Beethoven, Ohopin, Barroso
Netto. Henrique OswaW, Ora-
nado», Dvorak c Alberto
Kepomucenci

O PRESIDENTO DA KXPO-
fflÇAO — Criticado pelos jor.
nais por não haver prestigiada
a Inaugurfjao da Exposição
dce Aluaioa da Bscolo Polito
cnlca da Universidade Católica
o Presidente Juscelino Kubt-
tscheck visitou, sexta-feira, a
Exposição da Engenharia Catá»
Uca.

CONGRESSO OA AME» —
A Associação Metropolitan* do»

Pernambuct
RECIFE — A gripe aslátl-

ca continua aa propagando em
ritmo Intenso nesta Capital
Mais de cinco mil doentea em
menos de uma semana, este o
resultado do ultimo balanço
verificado. A Secretaria de
Educação e Cultura resolveu
cancelar a Parada da Juven-
tudo, que seria realizada no
dia U

AVISO AOS
CANCEROSOS

Pedem-nos publicar.
< ja S pessoas pobres, atingi-
** das elo câncer serão ln-

ternadas e tratadas GRATUI-
TAMENTE em um dos Hospl-

tais e clinicas da Fundação
Dr. Eloy, desde que encami-
nnailos pela Organização Na-
cional San Vicente Contra o
Câncer. Essa obra assistência!
è realizada sem auxiliei nem
subvenção oficial e, por isso,
a organização apela para a ca-
ndade e a boa vontade do po-
vo. em forma de donativos de
qualquer natureza. Doentes e
benleltore* serão atendidos
com igual atenção, na sede da
Organização, à Avi-niela Nilo
Pecanlia, 12, — sala 415 ou pe-
i« lelelu*"1 ü&i*5íi>. "

CONGRESSO METROPOLITANO DOS ESTUDANTES - Ter-
minou o XIV Congresso Metropolitano. Um verdadeiro fra-
casso Desorganização, politicagem, exibicionismo de nul.dades.
— Embora a Bancada Carioca tenha sido unânime em proclamar
uma declaração de princípios imbuída pelos anseios da juven-
tude de ver resolvidos os problemas da Nação, elementos lan- mm
torneiros e íàseistóides perturbaram as duas últimas sessões do Estudantis Secundários reali-
Congresso, vedando a aprovação da Declaração de Princípios, ^ n^ aiM, «. 19, 20. 21 e 23
dizendo eles, insanamente, não ser da alçada dos estudantes 0 feU jrje Congresso Metropa.
preocuparem-se com os problemas nacionais . — O original da utan0 dos Estudantes 8oc,:n.
Declaração de Princípios desapareceu e assim nada de concreto, I dãrtos. Os sEcundarlstas farto
de substancial, ficou, dum Congresso mal organizado, posto na „„, congresso pautado pelu»
mão de individuos inábeis, sem ciro sentimento que o de auto-! prmcjpiog nacoonaUstas esco»
louvação, querendo projetar à I6rça seu demérito Os mals u,.^- Com8 patrono o ex-presl.
comezinhos princípios de polido foram postos de lado pelos ^^ ARTUR BERNARDES
partidários do sigma e da lanterna, que parece terem cimento e como presidente de honra, o
no cérebro em lugar da massa cinzenta. — Gritos histéricos ( eKri*m ckmdln da Fonseca
— insultos gratuitos to presidente do CACO foi insultado,,
nor elementos que se destacam pela Imbecilidade), ameaças fi- - Entre os principais assunio»
slcas. eis as armas dos partidários do golpe ou do estado tas. do temàrio. destacam-se: R*
clsta — Os últimos momentos do Congresso viram cenr.s de- íoi«na do Ensino. .Criação do
gradàntes jamais ocorridas entre universitários. — Uma mesa Instituto Controlador do Ensi.
diretora facciosa, uma assembléia onde bo eram ouvidos gritos no Médio, padronlsaçãn d:n
histéricos de fanáticos. — Por fim, a imposição dum Tribunal Entidades Estudantis, Vestibule.
Eleitoral faccioso, compostos de elementos parciais. Tudo com res. Problemas Nacionais, En-
a Intenção determinada do fazer da fraude a bandeira das ejel- eampação do Grupo Ligbt,
coes da UME, fraude que deu a vitória a nulldade dos Indivíduos apoio ã Petrobrás. Orlaç*0 d»
que compõem a atual diretoria da UME. — Este Congresso fica j Eletarobra» • outro» Problema»
com o uma mancha, não na UME, mas na vida destes lndlvl- j nacional»,
duos que se se portam tão desonestamente numa assembléia
universitária, serão de certo, na vida profissional, daqueles que
hasteiam a bandeira da desonestidade, do uso de meios lgn6-
beis para suas ambições, do es-pezinhamento do direito alheio,
do desprezo dos principio» democrático» que devem nortear o
espirito da Nação.

MINAS GERAIS — Terml-
nou o Congresso Estadual dos
llstudantes de Minas dcrals.
desenrolado num clima de ca.
4:gutsmo e eomprensao, sendo
eleito o acadêmico José Alber-
to Assumpção Paira a Prcsleifin-
cia do Executivo da União Ea-
tadual úos Estudantes de ML
nas Gerais. — José Alberto é
um meço Idealista, trabalhador
e multo prom:te S testa da En-
tidade maxlm» doa unlversltA-
rios mineiros.

FESTA NACIONAL DOS E8-
TUDANTES — Quinta-feira,
dia 10, será maugurada a nov»

fase d* Feste. Nacional
Etudantes, com melhoramentos
adição de muitos aparelhos de
diversões. A solenidade oomps-
recerão autoridades governa-
mentais, prestigiando este em-
preendimento, que tantos bene.
ílcios tem nn>iar:ado para e
cstudalnte necessitado.

AUDIÇÕES MUSICAIS —
A Escola Nacional de Mú:lca,

da Universidade do Breu, oro-
move 0 audições eomentadss, do
pianista J. Octavlano, nos dia»
0. 16, 23, 30 dc outubro e fl de
novembro ès 17hs30, na sed?
ds Escola, & rua do Passeio. A

Espera-a» • compereclnxento
de pelo mano» mil a:cundaris-
tu K D Congresso Meira.
poUtaao sendo que «. a~"PEJ8
Vera eonvocasvdo todos os gr*>
mioa do Distrito Pedersl ps»

dos i o ec-nelave.

VERIFIQUE
OS PKEÇÜS
DA PRAÇA

¦ depois venha pompriii |m»
menos em Amunrjr i|iir li»e"> »
vende diretamente! !«•••*«• *»
mlsas, Cuecas, M*sm. •" «¦•
Sborts, Pijamas, •*¦. •»¦* A*
Alfândega, SIS — 1*
Vinte dr. Abril 1. Raa
ilelo, 188-.%, na renb*. A«. 93»
Pecanha, IIS, Caxtaa, ». Aa Ba»
rre««« aavaelala «*'e»
Te*.
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"O Lançamento do Satélite Soviético Abrirá
Caminho Para o Relaxamento da Tensão Mundial

jWWvvv>ri*nr*<-»-.-ifi Mitaaajvi

NO MUNDO SOCIALISTA
Seguro Social no URSS

«Msstetaajr^aftjHí-te*^---.
fisto ano **• congtrucío civil di Moscou. Mala de 800 tu*

•» rublos natas visitaram o Caucnso, a «Jm™» e^oj*MOSCOU, outubro (KM* -*$k*wm WÊmm
.Nosíio sindicato manifesta crande Interesse ™*%ggí&i'Para% repouso dos filhos
pela situação doa trabalhadorea e de sous II. d01 trabalhadores da construção, neste* verto,

lhos. Nos sanatórios e casas de repouso Io* funcionam 29 colônias Infantis, nas tjuals iu

ram atendidos *ste nno 21 mil operários da mil crianças passaram suas férias.>

-MQU» 7 (FP) - O sr. Jnwaliarlal Nehru, primeiro.. *">g£WtaMM*w» • °°- o•»* 
W3MÀZ

™i«i.iír7í nünlstro do Exterior da Índia, uXclarou hoje Ue eatobeleclmentoa «Gleon Mar* ptílllíinmta **<*am o .™nm oo*
manhã em êKata concedida n Imprensa, que o lunca.ni-.i-
Eto aatéUtS orüílcai soviético abrirá o caminho para o rela
l°„mn„iô d. tonX mundial, fa/endo com quo a Fwmamdadc
^mor^ndí 

i CenaWode do abismo que separa o prograwo^Pí?0!1^ *~a5ÍS„ nrrálco do D-niamento que alnua prova*co

Regiiflados Voltam
à Hungria

BUDAPESTE, outubro —
(RM) -— Vencendo uma scrU-
de dificuldades, ameaças e
provocaçflas do ocidente, va*
rios refugiados húngaros es*
tfto agora regressando a sua
pátria.

O tenente Pandrlko, co*
mandante do um posto frott*
telrlço, disse que muitos r.*
plomatas ocidentais pro*
curam subtrair i ,'ersos va*
lores da Hungria. Em melo
ano apenas, num posto adua*
neiro, foram confiscados de
diplomatas ocidentais valores
que ascendem a B.Oufl.OOO de
forintes (moeda húngara)
além de grando quantidade
de ouro c pedras preciosas. O
tenente Pandrlko falou tam-

bém do envio, pnra a Hun-
gria, de folhetos do propa-
ganda contrarcvoluclonàrla,
através da Áustria.

Roalor Atômico
na Tchecoslováqula
PRAGA, outubro (RM) —

Foi posto cm funcionamento,
perto desta cidade, o primei-
ro reator atômico construído
na TchecoslovAqulii. As Ins*
talarües foram fornecidas po*
Ia URSS e csp.-ciullstas so*
viótlcos ajudaram a monta*
gem do reator.

Com éste reator, cuja ca*
pacldade 6 de 2000 kw, a Tclie*
coslovnquln produzir* Isóto*
pos pnrn varias Instituições
cientificas, bem como para
o seu emprego pacifico.

Mais Eieoloi
na China

Pequim, outubro (Agência
Hslnhua) — Segundo Infor*
maçOes do Departamento dc
Educação Provincial, a pro*
vinda de Kwangsl possui
agora uma cscoln primaria
em cada aldeia o uma es*
cola de nível médio cm cada
conselho. O número totnl do
escolas para curso médio o
três e meia vezes maior do
que cm MB2. ,

Somente no nno passado
400 escolas primárias foram
instaladas cm Mlao, Yao e
Tung, onde o analfabetls*
mo predominava antes da H*
bertaçüo. Estas pequenas pro*

vindas possuem atualmente
18(5 escolas médias c cur*
sos normais.

«i-nTifETdo método MCftlco do paniamento que ainoa prova-
fiSSl«i hora atua? Respondendo a uma avalanche de pergun*
^hÍ un. âm iornS. japonesea e eitrangelroí, o primevo-
£f«uJi%i«^9^&mou de novo, notudamentu, a neceas *

SSffE SmmVmTSLj» (MjMS^Sffi

tln» de Baltlmor*. para tabri
ear o «veiculo» de trta anda*
rea que devo — em data aln-
da indeterminada — Imoíllr
o minúsculo satélite concebido
pelos Estados Unido* pan e
espaço cjctra-atmoalérico.

crcltunante ovoeam o atenne* oo.
Illleo «lu avaimo tninndo pelo.
cloiitl.tiiH NOVlOlta-w. O lurnnl
ciiiiio* "Ta Kung Pao" registra,
todavia, que Deee acontecimento
ili-Hii-fll "a* eepornncni* «lo. Gula*

SOBREVOARA QUASI
TODAS AB P.EGIOES

O tngeiiho soviético decUrt*.
fui lançado do nerte iiu direção
uo sul. Ele a> denloca um «ilu-jo*
nal. sobre a nupcrtlelr da Terra,
scrao pouca.i as rCglóes quo #1*

tt sasr. %T**vv**vm7*M**m*.
nucleares.

o.i.ntn â auestfto de Cachcmlra, Nehru assinalou enèr

o a qualquer Intervenção da ONU.

FALAM OS POETAS

O IANQUI

«io*. Unido*, d* domtnur ne*** «I»- nfto sobrevoara: fora do Ártico
mimo'', quanto à Imprensa »lrla, 0 eo Antártico Centrais, poct.r.
coiiHidura «ua "Ase* aconlocl-• „. var gu(. «..letôna.
mento oapllol Ur*, entra outro. ¦¦"*•

i mwM»»''!".' " -^"-¦""¦"^ m<ivm-*»w< "t»i''-',- '..'j.^i ¦¦*•*•-¦.;*...•. .,^>m*m»^w'^
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MOSCOU. 7 (FP) - O lan*
çamemo do satélite artificial,
pela URSS, nfto podln deixar
indiferente oB poitns «ovié*
ticos, e ja ontem podia aer U-
do nn Imprensa soviética o
seguinte louvor:

«Nfto é para lazer medo,
Nem por simples sensação
Que fizemos esse lançamcn*

lo extraordinário.
Somos amantea da paz
E hoje, sem rumor, mas de

modo firme,
Conquistamos as profunde-

zns celestes».

PORQUE NAO LANÇARAM

O PEDAÇO DE FERRO

MOSCOU, 1 (FP) — ,A dc*
claraçfto do contraalmira;>io', 
amerirano Bcnnett segundo

> a qual o *satéUte soviético «6
™.»apen«u um pedaço de íerro,
1! que todos ou quase todos p<>-
ü i dariam lançar», despertou co-

71 > mentàrio» irônicos na impren-
lÜ • sa soviética.
íitò*» ¦

tesoureiro do
lUEVAN NO KREMLIN- Durante, .«a "^«^'J 

^ TISâda Jenny Lee, es-

SSÊ X^m^ lott^olZ^a^a' íalaVe.ttrtos de Lênin «rolo da TASS

para IMPRENSA POPULAR)
' j-s*\r*******

HE60CMÇÕES PiRÜ P08
FIM t GUERRB NR BRGELin

Pede o Congresso da Federação Sindical Mundial

LEII-ZIG, 7 (ST) — O Cnn-
St-eKO da Federação Sindical
:,Iundinl dirigiu a0 prusidi-nts
úa Asü.inuléia das Nações Uni-
tias telegrama, para nue selam
iniciados negociações entre au*o. tmldas"
t-irfadcs francesas e a Prents de Carta «las NaOWa unwas ,

Libertação Nacional da Argilla.
Nesse teleurama, pede que a
ONU intervenha Para por fim
"à guerra da Argélia, íavorecen-
do a abertura de negociações, de
confcormidade com o espirito da

MAO TSÉ TUNG INSPECIONA
FABRICAS EM CHANGAI

fWANGAI. 1* — (Hsinhua) estrondosa manifestação de ca*
-Secundo despachos proce* rlnho e dedlcaçfto. Sorridente,
«Tentes des?a cidade, o Presi-,Mao Tsê-Tung saudou os ope-

dente Mao-TséÍTung reuniu-se rários, apertando-lhes as mãosdente mao 
^ da Em segUÍ(jai conduzido pelo dl-lra  retor da fábrica e pelo Secreta-

AUXILIO AO VOVÓ
ARGELINO

U3IPZIG, 7 IFP) O srcrotArio
geral du Fedi-ração Sindical Ar-
geliiia, sr, Drlss. exortou ontem,
nos trabalhos do Congresso da
Federação Sindical Mundial deK-
ta cidade a assistência o a ol-
nião pública, a "auxiliarem o
pov0 argelino na sua luta pela
independência".

rio do Partido Comunista, êle
ku o jornal mural em que os
trabalhadores fazem 3iias ob-
servações e manifestam suas
opiniões.

A noite o Presidente recebeu

nufatura de Algodão N« 1, du*
rante a sua vlagemde inspe-
râo às fábricas de Changai. O
Presidente Mao chegou ali a
J.7 de setembro para analisar
a sltuaçfto referente à campa*

d^EdScSS':saod°aliestâ0quèaens°"Io Sn Lu Wen-tsal, Primeiro

tio íend levado a efeito na* Secretário do Comitê do Par*
ín,»i. riHnÀe tido Comunista do distrito de
q 

Quando os' trabalhadores da Whangpoo e outros inqulrin*
N« X tiveram uotiola da che* do-o sobre a aplicação do Pia*
nada do Presidente abandona* no de Educação Socialista nas
iam suas oficinas para lhe repartições públicas, nas fa*
darem boaa vindas com uma I brlcas e nas escolas.

Delegação
Militar Alemã

na China
PEQUIM, 7 — (Agência Hsl*

nhua) — A delegação militar |
da República Democrática Ale*
má, chefiada pelo general Wil*
li Stopli, voltou de sua viagem
a Cantão, em companhia do
general Li Ta, vice-ministro da
Defesa. Os delegados alemães I
permaneceram algumas horas |
em Wuhan, onde visitaram a |
ponte rodoviária e ferroviária
recentemente inaugurada sobre
o Yantze. Também estiveram
os visitantes ern Nanqulm,
Shangai e Hangchow.

$ [ Por quo — indaga o «Prav-
t da> — o pedaço de íerro amo-
i ricano ainda não íoi lançado?
' Seria porque os centros cion*
! tiílco* e técnicos dos Estados
, Unido* não conhecem o ende*
i reco do marinheiro de brava-
» ia. cujas afirmações corres-
* pondem a dizer; «Vamos, te-
'mos apenas um minuto, va-

mo» lançar o nosso satélite!»

Comenta o «Pravda>, tam-
hêm ironicamente, a proposta'. de um milionário americano,

1 que se dispõe a pagar 25.000
» dólares para a construção, na

lua. de um túmulo para sua
familia. a fim de que os seus
despojo, possam repousar cm
paz, Junto com o» do» seus
descendente., ao abrigo dos
rumores dêsto mundo. «Pare-
ce, comenta o «Pravda», que
para isso nao seriem «uficien*
tes 25.000 dólares, pois é ne-
cessfirio ainda fazer saber aos
astronautas de que pais con-
vêm partir, no caso. sobretudo
ae houver pressa»,

IMPORTANTES
INFORMAÇÕES

CAMBRIDGE (MassaMiu-*
sets). 1 (FP) -O ia;* Fred
Whipple, diretor do Observa-
tério Smithsoniano de Astro*
ííses, especialista em estudos
de lançamento dos satélites
artificiais, declarou à impren-
sa que a «lua» soviética já
estava enviando informações
sob a forma de sinais-rádio em
código, da mais alta impor-
tancia.

— «Sem ter s*do possível de*
cifrar essas mensagens, oa
cientistas americanos, disse o
sr. Whipple- sabem Já que o

que oa sovlétlcoi na recente
conírência dc Washington sô*
bro os foguetes o engenho**, fis*
¦eis, tinham feito saber a seu.n
colegaa que elos so prepara*
vam parn lançar um satélite,
e logo que o tlvesíem conse-
guido, transmitiriam ns infor-
n-ações obtidas.

O cientista americano decla-
rou que, segundo «uu e»tima-
tivas, as baterias que servem
para alimentar o rádio do ta*
télite deviam ter uma potên-
cia dc cerca de um «watt».
Sua duração podia ser caleu-
lada em cSrca de trêa sema-
nas .

Afirmou que o envio do sa*
télite pelos soviéticos era «um
resultado mnnifico».

NOTÁVEL VANTAGEM

WASHINGTON. 7 (de Ed-
mond Marco, da Franco Pres*
se) — O público e oi cientls-
tas americano», desde a noite
de sexta-feira, renderam-se à
evidência: os soviéticos ven-
ceram o segundo «set» na com*
petição cientifica mundial que
so travara desde a realizzaçao
do primeiro mecanismo nuclear.
Distanciada dos Estados Uni*
dog no que diz respeito à pro-
duçao das bombas «A» e «H».
a União Soviética parece ter
conquistado, por sua vez. no*
lávcl dianteira no domínio da
propulsão dc foguetes de lon-
go raio de açAo.

Êste veiculo, conhecido sob
o nome da «Vanguard» mm*
por-ie-á da três foguetes au.
perpogtots. O primeiro, «eme
lhante ao foguete «VTWng»
Ja em curso da produc&o nos
Estadoa Unido» terá cerca do
quinze metros de comprimen-
to, será coroado por um •*"
gundo foguete cujas enracto*
rtstlcas ainda não são conhe-
cldus e cuja extremidade auoc-
rlor conterá o terceiro andar,
éste de dlmcnsflos reduzidas.
qua conterá o satélite em sua
ogtve e determinará, na ejec*
elo final diste último no aspa-
ço, as características da úr-
blta.

O primeiro • segundo fo*
guete se destacarão, depois de
queimado o aeu carburante II*
quldo. nas altitude! respectl-
vaa do 64 e 640 quilômetros.
Caberá então ao último fogue-
te. queimando carburante só-
lido, imprimir ao latêllte, um
último arranco, a velocidade de
20 mil quilômetros horários,
que deve subtraUo aos efeitos
da Rtavldade terrestre o ga-
rantir sua rotacfto «m torno
do globo.

FALTA O 3o ANDAR...

rnmiiudo». o 4* reforçar a poll<
tlca d* neutralidade positiva,, «e
khi.Iiv pela Siri»".

EXCITACAO
TA INOLATEHRA

LONDRES, 7 (FP) — O «pa.
roclmento a "puquena lu,, ver.
mêlha", ta] como a Imprensa Jábatisou o aatéllta artificial so*
vlético, lançou a excltaça0 cntrc
a opinião pública britânica.
bi*m como o espanto entro os
clentlataa. O meteoro, que fez
scu aparecimento n„ começo do
.sacrossanto periodo do "wcc-k

ti* dará notável* observaofies
s&brc os contorno.*- do «lobo ler*
« «tre, sObi-c a ann* sina mipe.
rior, o campo magnífico terre»*
tre, c as microinuiuoriios, par*
tleulas de poeira sc deslocando
à vclocldadb de 10 km, por .se-
gundo, bem como or retiultante*
da a-;.-n das cxplnxõi* solares n-,
campo mugnctlco o na lonos"«-r>-
agindo sobre no ondas curtas.

«RECUPERAri O TEMPO
PERDIDO»

NOVA IORQUE, 7 (FP> —
Os grandes diários do infor*

i

I11

„ji, ,~," j rzi ir, . , , —"*iys grunuea uiariua nu imui*
IrLSP *!P. '?"' l*ilBialmen* I mações salientam hojo a ne*t«, sento o Intcrèav dos servi* ceíi3|dadc emqueseuncontam
S^JJSS* 

B™'f*áe UM osdlrigen.es da América de
llsM^fíSjS ~ldnr. qU0 i realizar esforços para recupe*
fi±„í ^nl\ ""í"10 "°" rar o tempo perdido, no quo
S1"!?!?™^..""''!* refere ao preparo do um».
f^SL T*£«lT 

,0ínilMl- télite ai titicia ncrte-amerlca-do sobre o Infinito agiiardan. 0 cNcw York T1mes» de-

satélite soviético enviou infor-
mações concernentes a tempe-
ratura nas zonas alevadas da
atmosfera».

O ceticismo com o qual, na
falta de provas tangíveis, re-
ceberani oo Kstados Unido»,
há um mEj e melo, a noticia
do lançamento de um foguete
balístico intercontinental sô-
bre o deserto íiborlano trans-
muda-se, hoje, no espanto que,
entre og cientistas amorica*
nos, se tinge de uns laivos de
admiração mal dissimulada.

PROVAS CONCRETAS

Pontue iu provas ai estáo:
desde a noite de sexta-feira*
n lua artificial soviética foi
percebida poloa pustos de ob-
servação estabelecidos nos Es*
tados Unido», no quadro da
operação «Moonwatch». Além
disso, os espectadores de rá*
dlo-televi«5o puderam, à noi-
te passada, ouvir o «staccato»
dos sinais emitidos neio sa*
télite soviético «transmitidos
pelas emssorag americanas.

Quando a 10 de junho ulti-
mo, o presidente da Acade-
mia de Ciências de Moscou,
professor Nesmesanov, anun-
ciava que o satélite soviético
seria lançado «dentro de ai-
guns meses». Washington sor*
rira. acreditando tratar-se de
uma gabolice inspirada em me*
tivos extra-cientlficos. Esta
opinião dos técnicos amerlea*
nos parecia tanto mais Justi*

ficada porquanto nüo sa igno-

ravam as imensa» dificuldades

Parece que, na terceira eta*
pa dos trabalhos, a realização
diste «3° andar» — justamen*
te o mais delicado— é que os
soviéticos se anteciparam a
seus colegas americanos. Igno.
ram-se, bem entendido, os mo*
tivos técnicos que permitiram
aos cientistas soviéticos ven-
cer. tao rapidamente, as dlfl-
culdades balísticas com quo 3c
chocam ainda, ao que parece,
oa laboratórios americanos. Os
soviéticos evitam, cuidadosa*
mente, revelar, em detalhe,
seus progressos neste doml-
nio. Porque é bem evidente
que, no plano da propulsfto
pura, o sucesso retumbante da
«operação satélite» deve ser
diretamente ligada ao lança-
mento efetuado* há um mês
e melo, e com flns puramente
militares, do foguete soviético
intercontinental.

do o regre-Mo — na segunda
«rira, oa aitrônimos do .servi*
ço. As incessantes clmmadns
telefônlcoa dos correspondentes
dc Imprensa, um secretário, re.
pi-e.sentondo 0 estado-m-itor do
Grnnde Observatório de Grcpn-
wlch. respondia que os ct'ntls.
tas, tal como os dem-iU traba*
lhadores, têm direito à semana
dc cinco dias, partlculgimento
quando ae trata d« um "Wek-
end" onde nenhum eclipse, nem
outro acontecimento celeste lm-
portante, é previsto.

clara notadamnnte: «Por que
os dirigentes nor.c-amerlcanos
n&o compreenderam as lnicn*
sas vantagens dc prestígio, de
pçropaganda e políticas que a
União Soviética estavn certa
de garantir sendo o primeiro
pais a enviar um snifllito aos
espaços?». Salientando que
nfio é certamente fúcll respon*
der a essa pergunla. acre*,
oenta o jornal: «E' absoluta-
mente necessário, no entaino»
que a pergunta lenha uma re»-
nosta». De seu lado acentua
o «New Yorl* Herald Tribu*
ne»; «A nação dorme. A ur*
gência da crise merece que st**
ja convocada unia sessio es*
peuial do CoiiGresso a tim da

que seja lançado um progra*
ma do pesquisas cientificas,
capiíz de enfrentar o supremo
desafio desia era do Apoc***
liiise».

íl
rSS

¦ 
"

COMPARAÇÃO
ACADÊMICA...:

OOMENTARIOfl
CIENTÍFICOS

Entretanto, durante o dia de
ontem, chegavam os prlmeirc-,
conu-niarlos clmtlflcoa brltãnl-
cos, paralelamente, aliás, ás no-
tidas de gensaç&o semindn as
quais a lua enviaria misteriosos
sinais, cm còdleo, ao* seus pa-
trões soviéticos.

Os cluntlstas Inulêses tlmbr.i-
ram «m acentuar 0 avnnço que
os soviéticos, assim acabam de
obter síbre oa americanos. O
mala surpreendente, para o pro. ., „„,..„ .... ,1.,,.,,
lessor Oatland, da Sacli*dade propuisrio a Jato du tnsuimo
Inter-Planetárla. está cm que ns ti0 ¦; ..•.•noloffia da. Cauiornia.
soviéticos tonham consísuido sr \v Plckering, declaro»»-<w»r
lançar um fcsuête de 80 tonela-. tQ'm Ouo o satélite a«l»^a*
das, portador do satélite. soviético continha multo ma»

.,, rto uuo um simples transmls*
Dado que o satélite soviético «°-** w .,, comoinformoun»

Shido último o cientista sovlé*
co BiSInruvov, atualmento

em Washington. 
^O» 

**.

FALA CIENTISTA
IANQUE

PASADENA - Collfórnítt, T.

O diretor do Laboratório ««. y

1

deve pesar cerca dt: 180 libras,
segundo afirma o sr. Gntland.
os cálculos Indicam iun peso dc
cerca de 80 toneladas mira o fo

Itosta. contudo, aos olhos |«ue£ 
necessário ao aeu lança

dos dentistas americanos, um
último ponto a elucidar: cm
que medida o satélite soviéti

mento
MAIS P'AOIL CHEGAR A LUA

O Prof«-ssor acrescentou qut

Rem Informações de _o^dflniJ«>

O ar,.. Whipple acrescentou encontradas pelos laboratórios

<(
»

essa cjccf-rlêncla poderia dlminu
tr consideravelmente og prazos,
«té agora cogitados, para se a-
tingir u lua, afirmou éle, ura sa-
télite dessa envergadura pode
«„r lançado a essa altitude por
um foguete do três andares, bas.
tara acwsccn.ar um quarto i.n-
dar para enviar o satélite á Lua*
A Lua VermêUia, concluiu, jft

que permite a um corpo íunir gitude,
^ gravidade terrestfle.

Pi-ofcssorAo passo que o

AINDA O SATÉLITE

Criticou o Projeto Ianque e Foi Demitido
O sr. Sijne entrar* para o

serviço da companhia havia seis
semanas, depois de ter passado
cinco pnos nos laboratórios de
pesquisas para proJétüis. no Po.
ligono de Experiências de Wblte

DENYEB, Estados Unidos. 1
<PP) — A Companhia Martin.
à qual foi confiada parte impor,
tonte do projeto americano d»
"Lua" artificial, despediu, sâb»-
do, um doa seus engenheiros,
que em entrevista concedida na I Band8i n0 jiovo México,¦víspera à imprensa Unha «iu-
cado a realização do proísto a-
mericano.

O ar. Stina dissera, «m suM-
tlnela. que ea Estadoa Unidos
tinham perdido cinco anos, «n*
tra 1948 a W50, porque "ninguém

quisera •*u*"lr oa eapeelaliitai em
çr»jétel«".

«Aíora, 4 Xiaeesaano «>••»•
suptnmoa rtpidameate •«*«
«mae Mea. ou tsíamnca mor.
tot" mm tduitra.

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

K» «ona da leopoldina: A-aa-l.
rr Peni». Bn» wr" -- - -
ISI-A.

Peni». Bn» aos* Manrielo,
ÃMÁCBV OAWASi At. Wle

Peeanb». SIS — Estudo de *«.

> 4e Abril. *
AKaildeEa,S18 . 1» »mJ.». Vint*

•na da

ADVOGADOS

Dr. OdHon Niskier
Causes ('.ueís, Comerciais

e Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.: 43-6*173

REPÓRTER POPULAR
ÍELEE0HLJ2-85J8

"Por Que se Atrasaram os EE.UU-
^0 Lari^amento do Satélite?"

PERGUNTA ÜM SENADOR AMERICANO
senador nlq.unham sido c?P,a--es de__sa,roantOTt_ap_nÍvej

foz Operária
«Htre outras, w segtóate» m»*ériw»

A justa luta dos posseir-»* ào
Paraná — Editorial.

Noto frwrtes de l«*a pa»* • W^i-

meaio mm*Aot%mnMa — Reportei»

Escândalo entrevista abala a
triticultura nacional -- Co-
mentàrio econômico.

Convenção do Partido Trabalhista Bfa-

süeiro — Comentário político.

A gwmda revolução de omtti-
bro • o oportunismo da H I«-
ternaeional — Arti»fo de João
Amaaona*

A Polônia Jamais se atãstai* da Juste

estrada da construção do socialismo —

Discurso de Wladislaw Gomulka.

co suportara, no plano da pes-
qulsa pura, a comparação com
seus futuro» congêneres ame*
ricanos? Possuem-se poucos
detalhes sobre sua estrutura
interna. Sabe-se apenas que
êle emite «Inals rádio-lntermt-
tentes, mai. aparentemente,
sem significação precisa.

Em compara-jâo, og constru*
tores da «lua-mlnlatura» ame-
ricana, reconhecendo embora
a amplitude do sucesso sovié-
tleo no domínio balístico — ar-
gumentam q*i= a série dos seis
eatélltes previstos constituíra
um «laboratCdo «paria!*, tao
completo quanto possível, re-
vestidos, no exterior, de uma
camada de magnésio e ouro e
conterão, num pspnr-o dos mais
reduzidos — uma esfern de
50 cms. de diâmetro pesando
9 quilos e 400 grama» — a»*-
relhos reglstradores suscetíveis
não somente de recolher dados
¦precisos sobre ralos cósmicos,
densidade e temperatura do
melo ambiente etc, mai aln-
da transmitir tais informa-
oftes. automaticamente, pelo „ „.aaMn
Sô, a postos receptor*, em 

§ «HanJ, 
^ 

PM-g-*

emitidos pelo

StSu^p-arécem 
forn*

SSos de tipos dlterento.».:
acentuou Plckering aos repr*

s»iitan cs da Imprensa. Segun-

d0 o diretor do Laboratório d.

Propulsrio a Jato, a «ta» «g

tllical teria sido lançada d«

um ponto situado ao norte de

Mnr NcRro Pouco depois aa
«n to do 4 do corrente,«¦<"¦• Polí!-.fliL. A órbita do

cientls-hora dc Moscou,
encenho, assinalou o

unorte-ámorleano, parece de».

lAvelL Diretor do Observatório j 
-^ü 

0' cientista, quc^tóda^i
de Jodreli Bank (ChEshlre), ex- reg|ões

graus do plano d«
tal maneira, acres*

, ^..ntista. que todas as

da terra «Itu-^f» "f!
.. io* tnrio Norte ¦

lançar seu satélite antes da pró
«ma primavera, um *%^-La-c°-
legas recordava QUe a X{R5°..l
n&ariüe lançaria 24:^tai-
tes artificiais durante o Ano
Ocofisico. A URSS. disse éle. es.
tnbelcceu um programa do lan-

Sento intensivo do fogwWB*

iue partirão, seja do soto sovlé

NA ITÁLIA

Snc^o iSal «Stamva».

tico sela do Ártico, seja do An- ¦ d turim escreve,
tártico tim Jornal cientifico so* ae,Ser|a 

muito belo poder»*
So chegou a anunciar oue! lançamento do P«

f*í*S mm» soviético «ft 
satêlito_artiflçlalM=

terra.

Somente o futuro dirá. se.
„o domínio eletrônico, a Unfflo

Por *«u turno, um *>**¦*>*
do Observatório de Mlll »»•

K^-^p.sou íambóm I 
^ 

de 
W,=-

compensados,

seus ConcoS*7* ê em ^eVança d. «a. o« astr=s

fim de Sas. o. progressos britânicos 
^J^ff 

"S

para o dos
primeiro, disse éle, deve, semquadro do Ano Geofisico In-

5SC%JSJS^. duvida asa^melbar** ac lon

Ihldaa pdoa aatéütea aaaert-1 ^^^ ,„„„ ^ ruxrtmmo de
cmium. | »„ ^^o tÊtÊt-TéiMo.

craNTWTAS POB EB* «w*

BRIB (Penenvânla). T (F. P.l
__ "O lançamento pelos sovictl-
cos íe um satélite artificial, «le-
rôrastra. com toda evidencia, oue
ô íovürno nao «11 ao» ^«-f18^ -.- - .,
dores e cientistas todo o apoio de Intcrnaclonal.¦¦" — declarou o.

mtiador ile-

m^S-dos:a^nteclm^

„smdaotóAnoGeoflslco,m»vJ;;

n^^nSsTeSS
t°ônIo ou°de hidrogênio, q«eg
americanos e wvtótteoiiPO»
wam, os soviéticos^ quajj»
am-esentam como mais avan

Içados quanto a fazer¦ chM»*

I cLas bombas a longlnquoa «*)

jetivos».

NOTÁVEL FEITO TÉCNICO

PARTS T (FP) — Nos meios do Comando supremo «MÍ

ÍV^***SS*3ÍmÍfmp^SS**\

mm. — =-»" iZtt-^l^J&S^ZS?**
Realmente, o senador acnn«ju o

«ovlrno Elsenhower «• '«ntId".o,

5!sS!^==^!-*J»sw^3fs^ãiS^-""• .Uti? SSM5^baTes^S^^^

I
WASHINGTON, 7 (FP) --O

Gecrge Smathers, democrata da Flôridfi, enviou
^oje, um telegrama ao senador Richard Rus

da URSS, do domínio dos satélites, foguetes e
projéteis balísticos interconUnentais. Já ontem,
o sr. Stuard Symlngton, senador democrata
pelo Mlssouri e ex-secretário da Aeronáutica,

Pê-que; Vro^yi^^^^-^^^^^^ Pedido uo sr. Ru-,,1 a ,W
xell 

'(democrata da Geórgia), presidente da Ço-
nlssâo das Forças Armadas, do Sanado, pedta*

k venda em todas as bancas e laa sede

da administração, à Ávwida Rk> BtWfc

257. sala 1-712.

no que concerne a reaiwacao.
peui T-rtadoa "nMot. «» Min-
tleo satélite.

TuronTÂsnu atawoo
•PA-fOB. 1 <s\ w - °»•«*!!,"

ta-los quo contlnnam a ser ror-
muludo» nObn» o lanoamento do
satélite artlflelal pela TJRSB. «*¦*-
bora continuem a tratar do »««
cance cientifico do »eonta**"*<«i-
to. tf.mb*in eoaltam Ju oow»-
quinetM peWtleea • mmta«s.

AMtm 4 qoe na tmprtnaa "a»

ponísa, o "Tomurt Bhl*n»-Jn"j
rrisa nuo o» -ovlêtlcos conouis-
taram Importante avanço n>. «10-
mfnli- d«w projéteis de lonero <U-
canee a aua o satéltt* «rtlfimal
ponerla ser transformado «m
-arma absoluta", outrni. rtreltns
da imownsa avaliam n nlron-o
psicnlflirtoo do lançamento, «««lt-
mao com nrlorldad» neioa çien-
tlstaa «ovtétlce-t, Para o "ra«j

Trama", aa naeBes do OolAenta:
nto tim moUvo al-rum <*'» et-
nloo, oole, «-»mindo 81». a p<ik-
qulsa e a técnica ooldontal» «on-

i

ORDENA 0U.S.I.S.
A «VOZ DA AMÉRICA»

mrtMmPfífí. T (FP) — O corrapondtntt io hrWM
Jffi;'.*ívoriIorque,Sr.Orekhov wt*P»
ma dotado dessa ddadeJ.cimo.^laJtMhJ^
Mtica, afirma que o «W/S» (*ervÍco de informa-
çõe» dos Estado» Unidos) acaba de enviar imbm-
ções especiais ao posto emissor «Voz *«f™™°»
lrescre7endo nodamente que «silencie tanto quanto
possível a respeito do incomparável êxito daiVnMo
Soviética no lançamento do satélite artificial da ter-
ra êxito que prova a incontestável superioridade
dêstTpaVno domínio da ciência». Sj^Jg
Ichov, dezenas de grupos de observadores m**»
de, telescópios * postos de escuta1 foram dmemt^L-
dos do norte ao sul dos Botado Unidos para oottr
i.uv o satélite

n para obtar- I

, I, -_-¦•¦ ?'•"¦"¦ "-..1:5-7J*a*">W-^<'

r *ríi

1 -.
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Padrão de Vida de
Operários Industriais

ECONÔMICA,
semanal

total)

f««**U«aM •SMÜata» TeetaUrl»

8A0 Paulo ..i..... ..... <¦.» »,8B KIT
Santos 41,0* 3H.40 M5
Taubatd 4X74 30,17 fl.08
Sorocaba 4B,so ib,3A vm
Uiiiiru 4T.M 17.W «fll
Marllla «MO IS,*» 0.03
Rio do Janeiro 4T.13 is.ni 8,77
Volta Redonda 48104 14,78 10,31
Campo» •• ¦,*» 16,1-0 7,73
Juiz do Fora 4T,n 30,10 6,84
Blumenau 40.SI 3t.ni 8,04
Joinville 40,M W74 10,70
Londrina «iM 18.M 18,74
RCClfo ••• ..M-a.MM.au.. ¦«.«¦ 16,1» t\4i

MAxImai
Rio Tinto W-aWal «—.. •»** •»*» io.ii

Htnlmai"r 
, rorto Aletr». i»i Wk»S **•» >*-M»

H*»m combater w-rlantento ba fatores que provocam a In»
(lavàw, I. •». à falia «le amparo real aa atividades de prnduçfto,
o d«'w'(|u!llhrl«» orçamentário, o desperdício com ultra» sun»
luarlas Improdutiva», o aumento slstenitltlco de Impostos «O*
bro aa trocas interna», ii «•nilm.ao rintenfreada de papel mm**»
da o os baixo» wtlilrins quo limitam o poder aquisitivo do
homem liruxllelru, — bem pmiio durara» o% cucamnt» ihumIvcís
beneficio» que o» traballiadores vim obtendo noa presentes
rcajiistamrntos salariais.

Com a desvalorização pniKrfsslva da cruselro, oa aumen»
tos do ordenado» sito imllativos que ao logo se anulam. Mes»
mo que aumente o «nlitrlo expresso em moMa, tsso numento
e mais lento quo o dos preços, A conseqüência mala Impor»
tanto da Inflação ó a baixa do salário real. O assalariado
compra rada vez menos mercadorias e nio consente resta»
Imlccer a sua 'Arca de trabalho. O dinheiro se desvaloriza
conNtantcmcni.i» e com Mo se compra cada vet menos comida
e menos roup».

Aqui d Importante destacar que m dlmlnulçio Ao salário
real do empresado, trú» vantagens ao empresArio particular,
potN a baixa do salário real Implica em uma diminuição doa
custos do produção e no aumento doa lucro*.

Entro nós, no Distrito Federal, apesar de declarações otl»
mistas, mas errôneas, dos responsáveis pela contendo doa
preço», os índices do custo do vida, na realidade, sofrem
sensível asecnso. As mercadorias mala Indispensável» ao sua-

Bave so considerar quo a clevoçflo nos preços Uns ali»
MM neccsNárlt» i\ mibsUWnela al^m da cmiih» primordial

da Inflação, decorrem almi», entre nrt», da menInlli }«I0 «•¦
iMHiilatlvit que umolcrlxa v comírcln do InlormedlArlo. Con«
iilere se ainda a fali» de IranHiMirles ndeijuailo», de «rmMwm»
«em e silos para o facll esooomunto « eslm-anem tios i Om ro»
alimentícios, e ter-se-á um quadro da sltwiçílo do abasteci»
mento no IlMrlIn Federal, uni merendo nnilo a csotswi o
norma o a elovaçÜo,do preços falo corriqueiro.

A populaçil» carl(K*a tem um baixo padrOo dt) vide, em
eonfronlo com milros centros populosos do pais. Entro 00*»

Vo% do» seus rendimentos * consumido somente com a sll
»_. •-¦_ 41..1.. #.. A ¦ltill<f>t|ál|<

7dM
a, «0% dos seus rendimentos o cnnsumitio somonra «om a •...» caintlnllcoa nubllcndo» nos EE. UU,, af rmom quomutação. B .'«.mo le.., cresehl,, vortlRlnosamcnto o romã do O Dados cstaHsHcos ¦^•J^™^ „b 1891» nos nrlmelroí
Interno do Distrito Fnlvral, resulta ser o nlmsteelm.-nlo octisio o vi m n « "«£' 

c , viirellsln diminuiu sou
mais ImiKirlanle problema da eldado. o BRlomorotlo iIa, Fo- ch co ine»» UC«o no. trabalhadores
deraçflo mais nllnKld.. pelu escassos do bens. teiidi*-«m Ws ^e ê ire -n los O veiei.dor JnAo Machado .11/.. na Cámnia
ser o centro «le melor consumo o cujo demanda ô mnls accn» ](,i'Xl|Hil, 

que Csso númer.) utlngo n com mil, no Distrito
'"^ra^W 

2fi£? JSSfSiSití» O 55 
"Ío 

a situação do «ras.. no mercado mundial do"¦SSa-aassísfias sw,ins«M»-s5Sa«
a. isr^ru UesMvcsr «.^08 pri. -siísüLrs^ Ssxs»

tento normal da pessoa humana, como os produtos hortl ....._
Kranjelros, o arroz, o feljío # tanta* oa ovos, etc., apresen qua expressem o salário real.
tam elevação nos seus preços. ~*

«raveevidente
econômica
dade
permanente pressOo altlstn

Necessária, portanto, uma política audaz e vigilante no
sentido do equilíbrio orçamentário. Da suspensão do IA'la e
qualquer emlssfto do papel moeda. FroviilCnclas curto e Ioiiro
prezo em beneficio o estimulo ii |...xliu.:l(. do viverei. Ite-
dueto dos Impostos «to consumo e aumento progressivo «lo
Imposto sobre a srande renda. Tabelamento Intensivo dos pre-
onn dos principais gflncroH. Conquista do mercado Interno e
ellmlnaçilo do intermediário na venda dos nossos produtos
ao exterior, com a ampliação do comércio com todos ns paises
do mundo. E, finalmente, elcvaçOo real de todos os salários.

A conjuntura nacional o as grandes massas rmisunildonis
tualm o exigem. Do contrário nüo liaverá tabelamento «pio
possa deter a pressflo alllsta e nem reajustamentos de ordenados

.S.G.

II*'

Nâo é Preciso Aumentai o Piêço do
Indústria e Comércio Com Lucros em

Açúcar:
Ãscenso

O comércio e o refino do
açúcar silo atividade» alta-
mcnt.a rentáveis. Ao con-
trârio do quo afirmam os ro»
íinadores dc açúcar no Dif-
trito Federa), o comércio
dússe gênero essencial à
alimentação do povo atra-
vesta uma faso de expan-

•so t franca prosperidade.
O Brasil ocupa o s* lugar

entre o» grande» produtores
de acurar no mundo. En-
quanto Cuba produziu ns
safra de 1956/57 cerca de
5,5 milhões de toneladas e a
UnlAo Soviética aproxima-
damente 42 mlU*» a pt**»»

fócÁál/o-
INTERCÂMBIO COMER-

CIAL COM A URSS —
«Exmo. Sr. Dr. Getúlio Var-
gas. Em relatório a V. Excia.
enviado de Now York ondo
funcionei como Adido Comer-
ciai, tive ensejo de expor os
passos queliavia dado para
esclarecer a possibilidade da

do petróleo. Empresas». Guli
011 Cor., Cia. Brasileira de
Petróleo Gulf, WestinRhouse
Electric Corp., WestlnRhouse
Electric, of Brasil, Tratores
do Brasil S. A., Aluminlum
Co. of. América, Cia. Alumínio
Poços de Caldas, Alumínio

.1 do Brasil S. A., Aluminlum
permuta de café, borracha, t Limited Sales Lnc, Eletro»
cacau, couros c outros orodu- \ .?QUlmlca Brasileira S. A.
tos brasileiros, atualmente C (ESQUISA). Plttshurs Plates
em baixa por superprodução 4 Gtegg co^ cia. Vidraria San-S
ou retraimento de mercados, , ta Marina. Plttsburgo de Vi»
com gasolina, querosene • r.
mais produtos do petróleo «1*
orgem russa, argtlos de* cuja
falta nossa economia multo
se ressente. Fui bem sucedi-
do. Discuti o assunto com a
Amtorg Corp., que obteve

de Moscou a aceitação da ml-
nha fórmula — troca de pro-
dutos em bases rigorosamen-
te comerciais. Acha a Amtorg
que com o tempo a Rússia,
cujo clima é favorável à ex-
pansão de hábito de tomar ta-
fe. poderá vir a ser um consu-
midor de milhões de toneis-
das». (Trecho da carta de
Monteiro Lobato, 12-5-1931).

—0—

GRUPO MELLON, HO
•Brasil — Vêm conquistando
posições na indústria brnsl-
leira. Está agindo no setor do$
alumínio e domina, juntamen-
te com grupos nacionais, o
comércio de vidros planos.
Opera no setor db comércio

dros e Cristais Ltda. Vidros
Corning do Brasil S. A.. Kop-
pers Co. Brasileira de Estire-
no, Cia. Brasileira de Plásti-
cos Koppers S. A. Koppers Co-
mérdo e Serviços Técnicos
Ltda. Jones A Linghlln Steel
Corp Jones e Laughlln In*
temational Co. Armco Steel
Corp.. Armco Industrial e Co-
merclal S. A., Armco Tubos
S. A. — (Emancipaçflo, ou»
ttrtwo Ac 1956).

—o—
AÇOCAR, EM PERNAM-

BUCO — A produção das usl-
nas, em 1957, está estimada,
em 11.220.000 sacas ou seja,
volume idêntico ao verifica»
do em 1956. Foi atingida a
eapacidade máxima de produ-5
çSo. E' necessário o rcequi-
pamento das usinas, para ele-
var a produção. De 53 usinas
que funcionavam no Estado,
90 por cento já encerraram o
fabrico relativo a atual safra.
(Boletim da CIESP, n. 409).

duçao brasileira atingiu a
23 mllliõcs de toneladas. A
nossa produção é realizada
com vistos voltadas para o
coruumo interno, que a par»
tlr de 1948 expandiu-se cm
ritmos ascendente. Em 1956
o consumo médio «per cá-
pita» dos açúcares centrifi-
cados atingiu a pouco muis
de 33 quüogramas. Nestas
çxmdiçócs é verdadoirann-n-
16 privilegiada a situação
que desfruta a economia
açucareira nacional.

Aproximadamente 400 usl»
nas, disseminadas por 18
Estados, com uma capaci»
dade de produção de cerca
de 48,0 milhões de «-acas,
constituem hoje o parque in-
dustrial açucareiro do Bra-
gil. A cana. representa 49,5'/c
do volume de toda a produ-
çtto agrícola do país e ape-
nas metade dela é utilizada
p ci a indústria açucareira,
sendo o restante empregado
na produção de açúcares
não centrifugados (bangüês,
rapaduras e outros tipos)
aguardente, forrngons, etc.
O .rendimento industrial so-
be progressivamente, dc-
vendo.?e levar a scu crédito a
indústria alcoolcira no pai.=,
que em 1956/57 deve stipe-
rar os 300,0 milhões de li-
tros, ouseja. o triplo do vo-
lume produzido em 1948/49.

Toda a economia açuca-
reira é controlada .por um
õrg*.io oficial do governo, o
Instituto do Açticar e tio Al-
cool, que determina o-s pro-
ços elevados do pniduto, cm
beneficio do produtor e in-
termediário e grande sacri-
ÍIclo do consumidiir. O úl-
ttmo aumento de preço do
açúcar cristal fixndo, cm..
195G, cm Cr$481,50 resultou
na elevação do preço do açu*
car refinado para o consu-
midor, de Cr$ 9.50 para CrS
V.l.W o quilograma, no Dis-
trito Federal, fcso aumento
na matéria prima do refino,
que trouxe de mão bciiacl.i
para os uslneiros u'a mar-
gem de mais dn 150 cruzei-

ros por saca de GO kgs„ ser*

viu, igualmente, como uma
luva aos reflnsdores do pro»
duto em seus propósitos ai»
tlstas. '

Em 1953 o preço do 
"ven-

da ao consumidor era do
Cr$ 5,30 o kg. Passou para
Cif 13>00 em 1957. paralela-
mente o volume físico da
produção, no Distrito Fede-
ral, variou de 117,840 para
150 milhões de kgs., no mes-
mo período. Isso significa
um alto grau de expansão
e propriedade, ou seja ati»
vidade cconflmlca altamen»
te rentável, com lucros em
ascenço crescente.

No Distrito Federal, o
controle e a distribuição do
produto está nas mãos dos
seguintes refinadores: S.
A. Refinaria Magalhães. Re*
finaria Ramiro S.A.. Cia.
Usinas de Sergipe, Refina*
ria Piedade S.A. (subsidia-
ria da União dos Refinado-
res, dc São Paulo) e Cia.
Usinas Nacional-*. Todas as
sociedades anônimas, sendo
a última a de maior capa-
cidade e na qual o Institu-
to* do Açucnr e do Álcool
possui cerca de 80 94 das
ações, distribuídas hábilmon-
te entre altos funcionários
da autarquia, como testas
de ferro.

Esso grupo de refinadores
representa uma inversão de
ciirca de um bilhão de cru-
zeiros na atividade dn refino
do produto. Os seus lucros
suo excessivos. Somente a
Cia. Usinas Nacionais, ob»
teve dc lucro liquido cm..
195R, para mak de 30 mi-
lhões de crua-lros, contra
17 milhões, em 1952. No mes-
mo período, aumentaram
igualmente as inversões pró-
tinas, nue passaram do 81
para 147 mllhõc.- do cruzoi-
ros. A rcntabilidad«> dn fã-
brlca sn npresenta bastante
rcmuneraclora, pois se man-
tem em torno de 20r/'> sô-
tire as inversões príorias.
Essas refinarias, no lntln de
sua aílvidnde principal —
o refino do açúcar cristal -—

açúcar cristal «in natura»,
principalmente para íins in-
dustrial», e que lhes trás
outra enorme fonte de lu-
cros.

A «Soclcté de Sucrcrlcs
Brcsllicnnes», compa nhia
francesa que possui usinas
de açúcar no Estado dn Rio
• em São Paulo, declarou
em seu relatório referente
ao exercício de 1955/5»* lu-

cros liquido* em um mon»
tante do CrS 72.95Ô.4G9. No
exercício anterior, êsses lu-
cros alcançaram a mais de
ti2 milhões de cruzeiros.

Dianto dêisos elementos,
não é necessário n aumento
do preço do produto no con»
stimldor, fob o surrado pre-
texto de majoração dns sa-
lários dos empregados nos-
sa Indústria.

Notas Internacionais

mil snens, mas os estoques brasileiro» começam 11 uvuicu.
jar-se 110 interior do psls. Nossos concorrentes potenciais;
México u Colômbia, nu América « a produção do canil.
nento nfrksdo, que passou dc «,« milhões do sacas pura
8,4 milhões no período lOSõlid. A produção oxporlftvol do
Brasil subiu do Ufi milhões do sacas, 110 au» comi r< ai
ItWl.ãB para 21,3 mlllulcs «Io sacas em 105.10(1.

<¦> O ministro da Fazenda, Alkimln, atila seu rogresso ao
Brasil para corifcronclnr com Mejla, da Colômbia, devido
n situação Internacional do café. Culpa-se a «superpro»
duçao» nos paises capitalistas. Procura.se desconhecer o
imenso potencial econômico quo representa o campo dos
pulses socialistas, com os anais estamos proibidos de
negociar. Alkimln, nos El!". UU. tentou um empréstimo
dc 300 milhões dc dólnres. Conseguiu apenas 37,5 milhões
que, no umunto. ficarão nos EE. UU. para o pagamento
Cc atrasados comerciais. O empréstimo é danoso ao nosso
pais. Os Juros vencerão na base de 2','r- no ano cm 1958,
com um aumento do 1J2Ç4 a partir de 1959.

O Nos Estados da Bahia, Sergipe c Alagous não entra uma
só KOla do petróleo «¦slruiijfciro. Tò.lu u gas«)liim consu»
mida procede do petróleo eximido dos poços baianos, que,
inclusive, estão exportando cunilmslivel nacional pura o
••xterlor. A Alcmuniiii acauã «lu uuquirir 100 mil barris
«lu óleo combusttivcl extraído nu Brasil. Nova vitória da
PETROBRÁS.

O Toneladas de Atum, pescado nas costas brasileiras, entre a
Bahia c o Rio de Janeiro, por barcos japoneses, estão
sendo vendidas à população carioca, por intermédio da
COFAP. Ao menos isso, enquanto o problema da carne
vul su agravando, o a COFAl-* marca passo nas providén-
cias que o consumidor do Distrito Federal eslá a exigir do
órgão controlador. Inclusive com referencia nos preços dos
produtos hortlgranjciros, (|tio, dia a dia, mais se elevam.
O limão galego, cujo preço era dc 1 cruzeiro, está sendo
vendido a Cr§ 2,50 a unidade.

O Trezentos e vinte mil operários pan'istus aguardarão até
o próximo dia 12 a soltxí.o uns entendimentos que se res-
lizam sobre os seus rcnjustanicutos salariais.

BE. UU, — O cksío do vi-
da aumentou cm cerca dc
S,k% cm relação ao ano de
195G. O preço da cume subiu
cm 10%; os aluguéis, cm 2%.
Os gastos com a munuten-
ção do lar custam atualmcn-
te •i% mais c/i/c anteriormen-
te. O preço do calçado subiu
em '1%. Um áutomóvol custa
7,5% mais do que no ano jms-
sado. Os gostos médicos au-
montaram dc h,->%. O com-
bustível teve, uma alta dc
¦>,}%• São elementos cstalls-
ticos publicados )io "Nows
and World Rcport", de 2-S-57.

URSS — Segundo informo
publicado pela ONU, a União
Soviética, nn periodo dc l-i-H
a 105/i, tem seguido a poli-
tica de rrdiuir anuálmento os
preços das mercadorias de
consumo e uso. Essas n.bai-
xas de preços, significam na
priitiea o aumento do salário
real e a devoção do nível do
rida. Os preços foram reduzi-
dos cm ~/5, aproximadamen-
te, cm comparação com or. ni»
«eis dc antes da segunda
guerra mundial.

FRANÇA — Dcsenro7a*sc
atualmente séria crise finan-
eeira e monetária. Elcvon-se
consideravelmente o "dícifit"
da balança comercial. Em
1055, ns importações soma-
ram i."50,s milhões Co fran-
cos, e as exportações sòmen-
te atingiram 1.177,1 milhões,
havendo, portanto, uma dl-

fcrença a menos de S~,~ mi-
lhões de francos. Em 105f>, em
milhões dc francos, us impor-

tações somaram :.5l!,,t; ns
exportações, 1.100,8. Dif creu-
ça para menor: !ii,i,3 milhões
dc francos. No corrente ano,
6 esta a situação: "déficit"
de 32,1 milhões dc francos, 110
primeiro semestre, contra
170,.'/ milhões cm período
idêntico de 1050.

TCUECOSLOVAQUIA — A
produção industrial aumen-
tou (ío índice 100, cm 10'iS,
para 101, cm 1055. Esse In-
diec representa o nível dc
1S3 na indústria dc fabrica-
ção de meios dr. produção,
Sll, nas indústrias mecânicas
e, "00 na indústria de bens Ce
consumo. De. 1055 a 1050, a
produtividade, aumentou em
7% aproximadamente. _ No
mesmo período, os salários
mensais dos trabalhadores
aumentaram da seguinte ma-
neira'- na indústria em con-
junlo, de 715 coroas em I0'-S,
para 1.252 coroas em 1055.
Na indústria do fabricação de
meios dc produção: de. SOO,
cm 10)S, paru l.-1'iS coroas
em 1055. Na indústria de b:ns
dn consumo: respretivamm-
1c, dn 020 para 1.071 coroas.
Na indústria de edificações:
respectivamente, de 75Ji nu-
ra 1.308 coroas. Na indústria
mineira: de 010, cm J!*.}S, pa-
ra /.K08 coroas, cm 1055. Os
salários reais aumentaram
riu fi rc:rs, da 1053 a 1056.
No mesmo período, os preços
dos produtos alimcntares bai-
asaram em U% o os preços
dos produtos industriais em
•*-" ÍQ.

ilf* / /7-">S>\ <ir-X^-7'^y\ Vi r*>

COMÉRCIO

A Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio,
convocou as eleições para renovação de sua Diretoria, Conselho
Fiscal e Representações internacionais, com seus respectivos
suplentes, 110 dia 2G de outubro próximo? às 14 lioras.

RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores do Veículos Rodoviários reall»
zará amanhã, ás 20 horas uma assembléia geral extraordinária
para deliberar sobre a proposta do Tribunal Regional do Tra»
balho, de aumento de salário para o pessoal de cargas a frete.

MARINHEIROS

No próximo dia 23, o Sindicato dus Marinheiros inaugura»
rã a sua nova sede, na Rua Camerino 128, por ocasião do seu53'' aniversário de vida.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do Riode Janeiro realizará amanhã as eleições, cm segundo escrutínio,
pnra renovação da sua Diretoria e Conselho Fiscal, respectiva»
jw-nte. c

CONSTRUÇÃO E MOBILIÁRIO

A Federação da Construção e do Mobiliário, comunicaas autoridades e ás entidades sindicais, que a referida Fede-ração mudou-se da Rua do Acre 55, para a Rua Venezuela, n.21 — i' andar, salas 710 e 718, telefono: 43-4441, sendo que oscu expediente continua 110 mesmo horário, isto é, das 8 às 12e das 11 às IS horas, com exceção dos sábados, que é das 8 às12 horas, respectivamente.

COMUNICADO DO SINDICATO
DOS MARINHEIROS

O (SINDICATO NACIONAL InauguraçSo da nova sede do
DOS CONTRAMESTRES. . Sindicato para o próximo dia

^MARINHEIROS E MOCOS

Pede-nos a publicação do
'seguinte comunicado:

«Para esclarecimento dos
hossos associados e amigos
colaboradores, da campanha de
Cr!Ç 200,00 para a aquisição de
móveis para a nova sede do
Sindicato, damos a baixo as
importâncias recebidas até o
dia 7 do corrente, que são as se»
guintes: Delegado de Niterói
— CrS 20.000.11Ü: nolegado de
Recife — CrS 11.(100,00: Delega»
do do Rio Grande do Sul —
CrS 16.400,00; Delegado de San-
tos — CrS 13.000.00, sendo au-

delegado de Macau mandou
dizer que tem em sou poder a

importância de Cr$ 3.000.00 e
Lo de Porto Alegre também nos
avisou que está de posse dc
CrS G.000,00 Dará a referida
Campanha, perfazendo um to-

jtal de CrS 05.050,00.
Avisamos aos associados dès*

Ite Sindicato, assim como aos
amigos que está marcada a

26 do corrente quando sera
comemorado também, o üS'
aniversário do nosso órgão de
classe.

Solicitamos aos companhel»
ros que intensifiquem a campa*
nha pról-móvels da sede « ré»
metam o mais breve possível
as listas que se encontram em
seu poder, a fim ae que no dia
15 do corrente, jâ possamos sa-
ber quem são os companheiros
vencedores dos prêmios, para
que os mesmos sejam entro-
gues nas solenidades do dia
•";!. ns 18,30 horas.

Rio de Janeiro. 7 de outubro
1957.

A DIRETORIA».

FMPREITEJRO
K-KMMita-M «ervlços de pcdrol-
ro, plntiiraH em ajwrismcn-
to», «.«ilncaTiln tle viilrus em

claraholn "te.
Ilccado por favor, pnra «loão

; Bntlnta — Telefone: 22-0110

ASSEMBLÉIA ESPECIAL DA UNIÃO
DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS

Pede-nos a publicação:"Realizar-so-íl no dia 10 do
corrente, fls IS horas, «a sede da
Unlilo dos Opci-íiriOK Municipais,
a última sessão da Asssmblüla
Espeel.il dedicada fl reforma dns
Estatuto.». Nessa oportunidade
pei-ão discutidos os assuntos pen-
dentes: miiadnça de nomo da

Entidade, Novo Plano do Reno-

llclos, etc. As razões da mudan-
c.a do nome são expostas no "]3o-

letim" editado pela entldado o a
disposição dos associados, auo

poderão procur<1-lo na sode, daa
14 fls 10 lioras.
BIBLIOTECA .TONAS OALVAO

DE MIRANDA
Desde o dia 1." «Io Maio do

corrente ano estará fl disposição
dos sóelns da II. O. M. a "BI-

Wloteca .Tonas Galvão de Mli-on-
da", na sede da Entidade o fun-
clonando no seKuinte horário: de

Tratam os Desenhistas Pelo
Soerguimento de Seu Sindicato

Os desenhistas estão empenha- referida comissão se refine *is se-
dos'no trabalho do normalizar a gundas, quartas o sext-is-feiras,
vida dc seu órf-ão de classe. Na na sede do Sindicato, ã fraca li-
última assembléia rcallaula na- \ radentes n." CO, .!. andar, das IS
«Itiele Sindicato, foi eleita uma' fls 20 horas, quaivl
comissão de três associados para.1 associados poderno

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribunal süp.rior do Tra-
balh,, em sua sessão de 30 de

setembro, bn.re outral3 causas
julgou as scgiiint.-s: (contin.s.
aÇão)

PROCESSO _ 1.434 - 57 —
Rccuit:iuc, Construtora Ec'.-.i-

nikl Ltda., Resorridos: Manuel
is nntis-ns, do Jesus Pires e cutros — De-

rogliláris-nr, ram-lhe Provimento para julgar

segunda a sexta-tetra, das 14 fls retorln.

juntamente com o administrador, sua situação, com o pagamento j jmproOG<3:nte
regularizar a situação dos aeso- do apenas 100 cruzeiros, uefaren-| PROCESSO
ciados, lindo cm vista a reall-,] le ãs mensalidades d.
zação das eleições para nova di- outubro do 1957, do acordo com

18 horas; sanados, das 12 ãs lã
horas.

A DIRETORIA"

«Classificados Dos Subúrbios»

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPF'*. >*.'s • • • - ---ies DA

$oia#&it

DEPÓS8T0 DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção
— Compramos também sobras de demolições reformas nu construções

Rua General Potidoro, ff) liotafogo
Telefone: 26-9126

Era nossa filial de Nova Iquaçu temes, além de grande estoque
de Uiolos, telhas, cimento/areia pedras, etc. uma SERRARIA esne
clalirada em esquadrias. tacos, caibros, ripas, etc - Pronra entreq?

Ruz 13 dc Maio, 476 — l\ova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

Segundo fomos Informados,
, a resolução da Assembléia Geral

a' realizada no dia 1- de setembro

Fechada a Caixa cie Assistência
dos Operários da Bokor S.A.

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos —
Ambiento de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n' 50.

— Telefone 23-4491 - Saúde.

Manufatura
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Na Metalúrgica BoUor S. A., grandes benefícios que a Caixa
rxlstla hft mais de -ir. anos uma
Caixa do Assistência Médica (tes-
tlnadii aos operários daquela in-
dúsü-la, contribuindo cada tralia-
lhador, mensalmente com a Un-
pórtttncltt de H> cruzeiros. Us nro-
prietãrtns da empresa pròpuze-
mm um aumento nas mensall-
dades, «> que não foi aceito pelos
empregados o, om represália,
mandaram fechar a aludida CTn.t-
xa, lustumento quando os uni-
procados mais têm necessidade
de socorros médicos.

Falando a nossa reportagem,
alguns trabalhadores daquela
Metalúrgica so mostraram reyol-
tados com o procedimento do
sous patrões e estão esperando
que estes, tondo em vista os

trazia para os trabalhadores, fa- i
cam a mesma voltar a funcionar.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2ns., 4as, e Gas., das 14
ila 10 lis.; Sas., Ras. e siV
bados. das »0 *>s 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Nlterfil - Telefone» r"-*7

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pabricam-se e Consertam-se — Aceitam-se Encomen-
das 'para o interior — Atacado e Varejo

RUA CARMKLA DUTRA, 1.769 -. I.O)A - 8
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

m -.__»-« I^Um-UUa «am fi*ralinmi TWWÇfmTtwW WQ «Wll

MNttCÜLOi, iwODOLXTOS. ETC.

MLB0C* POrULÀRBS
ÓTICA «lo mu; ÍJ El.
Largo èt S. Pmacbea, 23 -— Soli Sala 5

FÒRKEGfiDdPA D£ MATERIAIS DE COHSTRUÇpO
QSWÁLD0 CRU?. LTDA.

Tijolo, 1'ellia, Cimento. Areia. Pedra e Ferragens em geral, rintn
* Madeiras. Entrega rápida e preços módico»

Rua «Carollna Machado. 1.050 - Lo|i
Rua Maria Teixeira. 46 — Depósito

OSWALDO CRU7

OFICINA DE SíRRALHEIPfl
TDA.LICIO r.O SM A

¦HHH3BHW5

GRADES PARA IANEI n\v '.=ANVl-!«
GRADES PANTOGRAFIC iiHTAS OP. AÇC
R>.a Pltra "-r> - Osvaldo •• I. *>.'.> ,«>. lavor -

[.iuba Marechal llermn*

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede Rua Camerino, 66 — Fone.: 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO, dos motoristas,
ajudantes que trabalham em veículos de

carga a frete
Convoco os motoristas, ajudantes e membros

<i da equipagem que trabalham nos veículos de car-
\ gas a fretes, a reunirem-se em Assembléia Geral
i Extraordinária, que se realizará em nossa sede na

rua Camerino, 66, no dia 9 de outubro de 1957, às
19 e 20 horas em primeira e segunda convocação
respectivamente, para deliberar sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
*) — Conhecerem da decisão do Tribunal Re-

gional do Trabalho, que concedeu aumen-
to salarial e decidir a respeito.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1957
<\ntonió Coutinho ITale — Presidente

a reslamnSf.ó
1500 - 57 — Uo-

•;'" '"'" a! corrente, Cia. Fiação e Te-xi,.-
Eom Morais Siirniciilo, Rscbrrl.
do: Antônio doa San.o.-; — Du*
í-am-lhc provimento para j.l.
gar improcèdéiibe a r^uíaniá*
ção. PROCiXSSO — 1.551) • 57

Recorrentes, Navarro Irmãos.
Ferragens Ltda., Recorriiliis:
João Procopio Cnssimiro e oa-
tros — Nâ0 conhiceram do re*
curso. PROCESSO 1.5G5 . 57

Recorrente, Cia. Fiação e Te-
celagem Santa Ci-ik, Recorrida:
Olotildes de Souza Uma — Ne-
garâm-lha provimento. PRO-
CESSO 1ÍGD5 - 57 — Cia. Fl-
jição e Tecelagem Industrial
Mineira, Recorrida: Maria de
Lourdes Paula — NSo cenhe*
cerám do ricurso. PROCÍ3SSO
1.734 - 57 — Recorrente, Uavid
Oaiiiiis, Recorrida: Refinaçõss
de Milho Brasil — Não cciwe-
cerám do recurso. PROCESSO
1.767 - 57 — Recorrente, Azls
Aasimar, Recorrido: Ksmeraldo
Jcsé de Oliveira — Não conlie-
coram do kcuiso. PROCESSO
1.68G - 57 — Recorrentes, Ge-
raldo Estcvem de Araújo e ou-
tros. Recorrido: João Alv:s
Vieira — Conheceram do re.
curso e negaram-lhe piovi-
mento. PROCESSO 1.631 - 57
Recorrente, Paualr do Brasil
S/A, Recorridos: Newton Men-
donça e outros — Não cunhe-
ceram do r-curso. PROCESSO
1.759 - 57 — * Recorrente, In
cM.3U.ias J. Battega & Ccmp.
S/A. Recorridos: José Vlatroski
o outros — Negaram-lhe provi*
mento. PROCESSO 1.402 * 57 i
_ Recorrente, Rocha & Cia.
¦jjtda., Recorridos: W.lcfr do
Souza Mendonça e ouires —

Resolveram adiar o Julgamento.
PROCESSO 684 - 57 — Recor.
rente. Laboratório Llsoform.
S/A, Rtcorrldo: Jos6 Soadctto
— Deram-lhe provimento para

VACINAS CONTRA
, A ASIÁTICA

NSo existem, mal, eontn o*
preto» nilo», voe* poda to «to-
fender comprando em AMAURYt
niusOei. Camisa», Melai, Lenço•

I • uma Infinidade de artlf-oi à
| iu» eicAllia. Rua da Alfândega.
, .118 — 1> andar — Ilua Vinte
I de Abril. 1 — Rua Joié Mau-
i rlclo, 280-A, nn Pcnhn e Av.

Nilo r.-eniihn, 276 em Caxlof, El-
tado do IUo.

Julgar Improcedente a reclama,
«lio.

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA O DIA 9 DB OUTUBRO

PROCESSO 38 . 57 — Rela*
tor, Mlnis»r0 Oscar saraiva,
Interessados: Sindicato do*
Trabalhadores em Fiação e Te»
celagem du Pôrto Alegre e Sin.
dicai,. das Indústrias de Fiação
e Tecelagem do Estado do Rio
Grande do Sul», iPROOífâõO
1.116 — 56 — Relator, Minis-
tro Oscar Saraiva, Interessados:
Uiina Queiroz Júnior S. A. e
Durvalino Abrão. PROCESSO
1.373 . 56 — Relator, Oliveira
Lima. Ingressados: Fiação Sul
Americana S/A e Ricardo BI»
anchlTü. PROCESSO 1.504 -56
- Relator. Màrlo Lopes de Oli*
VeU-a, Interessadce: Colégio
Santa Tereza i,< Manuel Paes
de Oliveira FiUio. PRCX3E5SO

1.631 . 86 — Relator. Oliveira
Lima, Interessados: Luiz Tenó-
rio de Lima e Armazéns Dl*»
tribuidores de Clbus Ltda..
PROCESSO 1.686 . 58 — Rela-
tor, Jonas Melo de Carvalho,

Interessados: Cia. Fábrica de
Pa**»l d- Petropolis c Belmlro
Brandoltn e outros. PROCES-

SO 1.854 - 56 — Relator, Cal.
deira Neto, Interessados: Estra*
da de Ferr0 Leopoldina c Clau-
dio Veiga do Vale. PROCESSO
1.971-56 — Relator, J0nas Mello
de Carvalho, Interessados: Anta-
nio Rosa e João Batista di?
Araújo e S/A Fábrica do Pi-o
dutos Alimentícios "Vl-?or".
PROCESSO 1.981 - 56 - Rela-
tor Oliveira Lima, Interessados:
Argemlro Vieira e outros e So-
oteté de Sucrerles Brêsillerne*
-Uzlna Raffard. PROCBSSO
2.259 - 66 — Relator, Oscar

Saraiva, Intef.ssados: Manuel
Augusto dodoy Bezerra e R4-
dio Farroupilha Ltda. e RAd<c*
Difusora Portoalcgren,se Ltda
PROCESSO 2.286-56 — Relator.
Téllo da Costa Monteiro, Inte-
ressados: Lojas Americanas S.A
e Nice Maria da Cunha. PRO-
CESSO 2.291.56 — Relator, Má
rio Lopes dte Oliveira, Interessn
dos: João Antônio Mendes Bor
ges e outros e Ola. Rlograndei
se de Aduboe PROC. 2.279
. 58 — Relator, Godny Ilha, Ir-
teressados: Cia Antártica Pau*
lista, Indústria Brasileira it
Bebidas • Comexos e 3cai
Gllcério de Castro. PROCESSO
3.698 - Bfl — Relator. DéUo Ma
ranhfto, InteretMados: Indús
'.ri* • Comércio UcUlur«lca
Atlas S/A a Nelson José Per
nanifcs. PROCESSO Í.8S1 - r'
— Relator, Jüllo Barata, Int*
ressados: Cl*. Swlft do Br»ii'

1 S/A « IrUuru TOzelr* F/vi,
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COPA DO MUNDO
Surprecncleulc

Derrota
da Argentina
LA PAZ, 7 (FP) — Em Jfl*

CO para eliminatória para o
i-nmpconnto mundial do fule-
boi — Grupo II dn América do
Sul — A Bolívia derrotou a
Argentina por 3x0. O primeiro
lomiHi terminara por 1x0.

O segundo jftso wrâ dltpu>
tnilo cm Huenos Aires em 17
Io corrento.

'IMPRENSA POPULAR^ PAGINA 7.

O FLUMINENSE^
VIROU PONTA

» *-*/i» ———»»^—*¦—^—^^"*~^^M"^^^1' . "ÜT^^^a
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Encerrado domingo, o turno do campeonato da cidade com uma grande
vitória do Flamengo sobre o Vasco — Novo record de renda em partidas
do certame carioca — Foi o adeus do Vasco ao bi-campeonato — Líder

na raça o Fluminense — Panorama geral da rodada

TASMANIA FOI A HEROINA NO «IMPRENSA»
Partidária lurnreendeu no «Antenor Lara Campo»» — Aranclna €
Jacoará também foram «p'ra cabeça» — Resultados dns carreiras

realizadas dominga na tiúvea \

! >i
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Com • Fluminense, líder • «uanto ao Flamengo, pan.
com o Flamengo na aenunrta ce aue reencontrou o melhor
colocado, encerrou-ae o prl- \ caminho, produzindo, novanusn

te, AtuacOei iiotAvels, rnmo *
de domingo. V o vlcc-lldnr. a
um ponto de dlfeimça do Flu.
minense. tendo portanto uma
ameaça ao tricolor.

O BOTAFOGO E PIDX

Sábado k nolto o Botafogo
empatou com o Bangu, atra-
vés uma partida fraea « mo-
nótona. O Bnngu melhorou
multo, mas em compcnnui.ni>,
o ntvi-negro estava um enrica-
turn do time quo ató pouco
dias atrás era o líder Invicto
do campeonato.

Sem condlcOet fislcn. satla-
Intóilas Dldl está prejudlcan

meiro turno do campeonato <ia
ridad»

Tivcmoo na rodada do «ncor-
ramento o cotejo Flamengo x
Vasco, o chamodo «dAsstco do»
mllh0es>, que Justificou plenn-
mente «eu cognome, mnrcnn-
do novo record do arrecado-
çftcs cm Jogos de futebol pelt»
campeonato carioca . Mnis dc
doía mllhdea * aeteccntoi mil
cruzeiros foram apurados, rto-
mlnrto, no MaracanA.

< i encontro, entretanto, nno
«thegou a ter o que dele se ca*
perava. Na verdade o Vasro
aue começou dando a Impret-
afio quo conquistaria a vitória
foi caindo e quando o Flaniun- „„„,._,„ ...... ... ......
go logrou empatar, ]& nlnguím ,*„ visivelmente, seu quailro.
mala tinha dúvidas do triunfo
mbro-negro.

Mul esta ^-g^*jrrsft ±£i fi;:;»=H5SMi---tí

mlnento topou com a Olaria
surpreendente e que la trans-
formando o encontro quo era
aparentemente fácil para o II-
der, numa verdadeira «bomba».

Depola de estar perdendo
por 3 a 0, os tricolores mo*-
trnram a tndoa que lambam
possuem ílbrn e raça, que nüo
sflo prtvIUglos de um clube só
c fornm manter a liderança
com uma «virada» aensanlonal
ganhando a partida por 4x3.

E no domingo o America
venceu facilmente o Bonsuccn.
so Por 5 a 2, enquanto em
Caio Martins o «marençfln por
zona» de Zêzô Moreira, nüo foi
respeitada pela modesta equi*

. pe do Maduréira, que empatou
, por 2x2, quando podaria ter,

Inclusive, vencido. Foi uma por-
tida bastante acidentada e que
cs ove paralisada por 15 mi*
nutos em fneo do «aprisiona-
mento» tio lmndolrlnlia José
Menezes.

Vamos agora para a primei

Magnífica tnnl» tivemos do-
tningo na GAveo. A cfttetlra
nüo estovo num dia multo fc.
Ur. poli o retrotpelcto e oh tra*
balhos dot |inrelhi-lron. apon*
tados como fflrçtvi, nfto pre*
veleceram.

Logo na primeira carreira*
tlvemoi uma (Aranclnn), com-
plct imonm diferente ilan ve-
zes anteriores, A conduzida do
J. Graça, venceu Violeta noi

<w «i>ntondlam» no fundo dn
polotflu,

Mala um grande fiivorlto a
cair. Divti» folta foi o Rio N»-
gro quo sob o governo cnérnl-
cn de Osvaldo Ullôa nfto ruiu
do lugar. El Bncan, correndo
muiln, foi o ganhador, Blo No.
gro ainda mnntovo o BPRtinnu
pomo o Ulystcs foi o terceiro
placÜ,

liiimlilnnl. oi oi to favorito,
n..u Diiiiii-uimi biiiii ultimai
iip;-i-;;< nt.'ii.'.'«'"•. enlnindo num
pêttlmo oltnvo lunar, Floreado
qu» ii,'i nuitto omliivii «unca-
biilndo», foi o ganhador. Tri»
pnll (Ifinontrando acentuada
melhoro*, foi o 8i-"undo e Ovle-
Hti "rin plnla cn; rflrlo, atnM
cnnsogiiiu o terceiro post*
«\*oantlo no final».

SrSxí QWNTA-FEIRA TEM MAIS...
iuiHMa\ alm 1*1 n It ii tina '. '— *.__ . .

môt do primeiro turno

MOVIMENTO DO CAMPEONATO

O rendimento da equipe da
«estréia solitária», oil muito

...«orfo^Mnrt« An. quando Didi nílo an apresentaCom essa ¦«^rtdnjte *, aconteceu no
Flamengo, o .Aro nno^chegoü mai devo ser afastado
* VT^J JSLÍS c. Vas «o quadro, até sua total recupe*
emocionante, nilo tendo o vas-1 i 

^^ ^co leito nada ^.Pg| FLUMINENSE COM RAÇA I ,,0 corrente nno. Grandes e
ameaçar o sucesso do firemin , ^^ cm0Ç0pS VlrSo para o
da/,GÍ_lü-nt» «.vi.t» aloo de' SAInda no sábado tivemos mais i torcedor giianabnrlno. pom

leríado no Vw~!pola Sô Sldpto jogos.. Em. Figueira dej lr4g clubes.disputam,cm con-

turma) de 73 o linhas,
Outra «bomba» a seguir:

desta vez tol Jocoaro. quo cm
teu último compromisso, sob
a monta de Rlgoni, nunca su-
quer, ostove cm carreiro. Ago-
ra* «mais ajeitada», nüo fc_
outra coisa, a nilo ser: galopar
na frente de Formosa.

«Atslm nilo 6 possivel». Era
a frete que ea esculova clu*
rante o desenrolar du terceiro
porco.

Logo que foram levantadas
at cinta», PnrtidArlii, multo
veloz, foi para a vanguarda,
nüo bo apsrcebcndo lios ntn-
ques débeis dc Slmkuntnla, o
Mario Perigosa. JA na altura
dos últimos selcenlos metros

1 • varei» — ft» Mil" horas —
1.409 metro» - Cr» BO.OOO.OO.

Kt.

l—l l*\ito**. 51
? Him» «'no »J
» domo »'

2—4 Mlnoplítro bn
II Beillllnril 'y
11 Himvo Jj

s—7 Oro vi tia r,a
s iiniit !!">• 60
<l Oelfltio M

4-io cal» fl','
Jl ni-nli_n M
12 Hllllrtew  .. .. til

4-5 Ruflra
d ormitmlie

B.« Wirío — a» 10,19 horaa
1,400 rhôtrot - *•"¦ •••«W» ••
(ur.rriNaj

!

s
»*

1—1 Pnnlia ., <•
r Oniinli* (lula

5—2 I.-i llflnn ..—rsnwnuMii
B ItUíft .. ..

3-Hf, llnmnrliela .
,jj*:i. l".ivm* .
__aj*.i.>i-na_..

4—o- Memória ..
" i*..._iuiia ..

t. rft.,.n — tn 14,40 linin» -..--¦• Cwlkelra ..
2.2U0 liictru» — -CrS 72.0ÜILII0.

!•;• fste e movimento do com*

„., nntn cnrloca <lo futebol, npOt
'.onclulda 

* última roU~*- do
urno:

COLOCACAt

Fim 1.* lugar, o Flutnlw»"*.'
,_m 3 pontos perdlilos; em 2.
,. Klumengo, com 4; em S-*. Do-
lafogo com 

"*; em 4.'. Vasco da
Oair com 7; em ».*. Canto do
;*.io com 9*. em 6.', América e
i:,iiiru com 10; em 7.\ sao Cri»-
l.-vilo com IB; em «.* PortuguH-
-n, Mmlurelra e Olaria, com 17

• om !>.* c último lupar o Bon-
Sucesso com 18 ponto» perdldoa

ARTILHEinOB
Marcando tre» tento» contra o

V:i«co, o meia Dida, do Flunien-
i;o, iiassou a sor o artilheiro
Mi. nluto do campeonato com 12
Koals. Tambím porque assinalou
tris Roals contra o Olaria, o Jo-
.:idor Lio, do Fluminense. Iso-

liMi-«o no segundo ltnriir, com 10
tentos mareados. Dldl do Bota-
togo, Miguel do Amôrtcn, Hen-
i-ltjue iio Flamengo • Mlrlo do
liarign aparecem a seguir com 9
lentos. '. .

AnQUEIROS VA8AD0S

Castilho, do Fluminense, con-
tlnua sendo o arqueiro menos
i-nsado do campeonato com 10
_f.ls em 10 partidas. Amaury do
Botafogo com 9 tentos em 9 Jo-

• cn., (- o segundo eolclro menos
.-ii.uilo e Ary do Flamengo com

i _úl_ em Igunl numero ae par-
idiiii c- o tercelrOk

.rriZES QUB MAI8 *TÜARAM
Alberto Monard da Oama Mal

char 6, agora, o Jul» qut mais »«¦

ces atuou eom H arbitragens.
Amlicar Ferreira passou para »e-

Bundo com 10 atua ,0c».

ARRECADACOB»

O prtmeu-o turno do e&mto-
nato rendeu eírea da 
Cr» 21.216.624,00. A maior ren-
da. oue estava em poaer oo
"clisslco" Fia x Flu. wertenco
agora ao 16*o Vasco a Flamengo
realizado domingo a aua esta-|
beleceu um record absoluto em
Jogos pelo campeonato cíniiva. I
em tOda» a» épocas. Norta menos
de Cr» 2.743.070,00 passaram pelas
bllheterl»» d» Maraaanll. rrata-
se, de fato, da uma cltra, tabu-
lota.

A PRtMBIBA RODADA
DO CAMPEONATO

A prlm»tra rodada do eamoeo-
nato floou assim constituída!
SAbodo à tarde no Maracanã:
Bonsucesso x Flumlneneo — Do-
mlngo ft tardn no Maracanã: Bo-
tafogo x Sao Crlstóvi.0 — cm Oo-
neral Severlano: America x Ban-
gu — Em campo a ser designado:
Flamengo x Olaria — Km Con-
selhelro Galvüo: Maduréira %

pode compreender que um
Clube das tradlçCcs cruzmaltl-
nos, faça num certame cro que
se apresenta como pretendente
no bi-campeonato, o papel (iun
es'i desempenhando n coninn-
to dirigido por Martlm Fran-
cisco.

Melo o S5o Crlstóvdo levo duo iilçOos o titulo máximo. Flu
lutar bastante parn sobrepujar minense, Flamengo e Botafo-
a Portuguísu pela contagem I R0, pondendosu considerar o
minlma. Foi uma partida aura-1 vasco já íôra do píreo. monos
tiável pelo equillbio. pelos pontos perdidos que pos-

Mas a grande MmsacAn da ^ue (sete) mas pela rameits.
rodada íoi vivida no sábado, com que sua equipe vém Jo*
no Maracanã, quando o EIu* I gnndo.

Vasco • finalmente em Kosraoa,

Portuguesa x Canto do Rio.

Vamos agora para a primei* partidária tinha ns
ra rodada do retorno, lase de- « » 

& 
m 

, s| nkim.
clslva do campeanato Carioca «**™* 

t|„al resliliü a um
ataque de Maria Peri_;a:a, que
foi a terceira no tplacard».
Notc-sn que Corttpft foi multo
prejudicada cm todo o por-
curso.

Na quarta competição, pre*
vnloceu nossa Indlwtçilo: Ma-
llm, quo de um extremo a ou-
tro s6 galopou. Comodoro, cot-
rendo muito no final, foi bom
segundo, cnqunnto Sarracsno
entrava mnis uma vez no pln-
card.

No clássico. Tasmanln mos-
trou ser uma grande írjuii.
Dndn a partida, Ttirquoza, com-
panheira dc Tasmanla ganhou
a -ponta, mas Imediatamente
foi stiplnntadn por Cachrtto
que ntè os último_ seiscentos
metros, comandava o pclotílo.
Tasmanla. vindo de filtlmo,

I passou para a ponta num sô
í- jt nM^«m «lo Accnmhlpin. fípral da FMF, tomaram O» re-; lance, dai para o disco, a va-

Na reunião de ontem da AssemDieia uerai ua a ««*, Jento fi)hft Ap Guapl r6 ,CJ! „.
vrar vantaRem. TurquCsn vol-
tava no final parn conquistar
no *olho mecllnlcn> o s^pundo
posto que Jít pertencia a Tlics-
sulla.

barreira mela «uspdta n
aexta do por^rama. nntle sO
foram «pra cabren»: Namora.
deira o SUver Bell. No final
quando Namorndcira jú tinn.n
nsseütirada sua vitória, r.ur-
rIu Silvcr Bell, para em cima
do disco de sentença, livrar
nesenço s»bre a nossa indica-
da. Caprlola demonstrando me-
llmras, foi torceirn um pmiro
afastada, enquanto as demais

." T.1i"i> — fts 11,10 linni» M'
ij.' l.nrn meii-on — Cr» r>3.noo,00 ••' tBKrriííu»

l—l Meio Mundo Rt
2—2 Monto 1'olnr •• f,l
3—:i íujmi ('1
4—4 El linenn r.n'* C.ieur .Io!» "1

" lrft Ballerina hO

fl." PAren — fl-* lü.10 li"-os —
1.800 meti— - ¦ - *n.«iu.

l—l Mlmleto ., •• ¦¦
-1 PlM-l M

2—3 Hílllllll li
•I i:i Jl.no, cx-Klblt« .... Il

3-Vr*_*inmi B»""It IV.íR 
'I'r'n-*u 

.. .. .. bí
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8 klliai* M
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Autorizado o Vasco a
Jogar Com o Dínamo
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presentantes esta decisão - Várias outras deliberações

tono contando cnm a oresenea
dos representamos do ltotaíoRi*
m do Bonsucesso. reunm-so. on-
tem, a AssemMíia r.nral da
F. M. F.. para a dlinussilo tio v.1-
rias proposl.Oes d» Interüsse K«-

ral *"• clubta.

AR PRtNCIPA #
ni.SOJ.UOOE!t

mmjsn os debates,
l decidiu:

a, AsaemMCH

A Hungria Venceu a França: 2 a 0

mna pur ratificar a sflmti n, no campo e unltormlrs-

cios do clillio ftuo tiver mando dn
campo, localizado» no melo, c nilo
tias pontas cmnn vem ocorrendo
atualmente. — A próxima reu-
nlilo da Assemlilíi.i floral, ficou
marrada para amanha, quando
entilo. os ut-suntos onndentes. de-
vcrilo ficar resolvidos.

NÃO ESPERO
MAIS

BUDAPESl . 7 (FP) — O
Jogo de futebol em que a Hun-
gria derrotou a França por
2x0 teve Inicio calmo, mas os
húngaros atacaram logo no
principio.

Cahuzae deteve ataque de
Hldegkutl, passando para Co-
lonna, Pouco depois, Aspira-
ny atacou a Cahuzae Interveio
diante de Machos. Km seguida,
realizaram os franceses alguns
bons movimentos, mas Colon-
na ainda teve de mergulhar

Vendara! de cnleasi Brlm de
linho 220,00. Tropical pura U
350,00. CAqnl 220,00. Bai e PI-
r .enta HBO.00. Far West 110,00.

^mZ7àtnnua%MÍnírdli\ idfante de um tiro de Dríbkutl.
7. nua íosé Manricio líB-A, na Os húngaros dominavam entflo
ca"íâseBtVèoNiío.PeC* ' ligeiramente, tentando os fran-

ceses o contra-ataque.
No segundo tempo continua-

ram 6s húngaros a enfrentar
arco de Colonna, e os fran-

ceses progressivamente oede-
iam, mediante bons movimen-
tos, mas, no conlunto, os dian-
telros franceses tiveram tiros
multo fracos e raros.

Do ponto de vista territorial,
o jogo íoi mais equilibrado,
fazendo cs hi.ngnros contra-
-taques perigosos.

Asplrany atacou, marcando
o segundo ponto aos 44 minit*
tos, tendo os hftngaros vencido

merecidamente.

meira rortnrta, a inlclar-w» «aoa-
do, nio contarft com Jogo» & liol-
to. A F. M. Fi liomenaReuríl u«-
mm. a C. B. B„ pel» rcallauiUo
rto II Campeonato Mundial Fe-
mlnlnu do Basquetebol.

Tambím o Amírlca teve eon'.
cedida uma data em de_emhrj,
para a realiza .Ho de uma partida
amistosa, contra um tlmê na.
Áustria. — Oficiar a Associação
de Futebol Arcentlnn, propondo
o dia 30 do corrente, para a reu-
liz.ti.iln do amistoso em P.tietios
Aires foi outra deliberação.

Na próxima reunülo, serün da-
dns os pnerecres do» clubes, so-
bro a proposta do Flammmo, pu-
ra quo os Jorob dos aspirantes o
juvenis voltem a snr disputada»)
no domtmro. Ho noOrdo eom ti»'
clubes Interessados, também na
pi-AxIma ruuniao «or* discutida a
proposta do Flamen. o para quoj
sOmento o J6so n." \ da rodada
sola disputado no Marucantt, fl-
cando os 2." o 3." para livre es-
colha dos piirlicloantes. Cia de-
mais, dovorílo soKuir a taheia. —

NSo permitir tnali tm Jottos ofi»

NERVOSOS ílc.iiliiimo. Ann-i itla. fobias,
lii.irtiild .'t-)ii(il>iri('iirfe. Ner-
dd.ii.-iiiiii. Seiitliiitiilèiis de

fiíHorlrtnrfe o insegurança. Idrnis do trncassb. Esgtitamen
to. fJl.lmiWarfE.1 sarimlíi im fWrtimii o nn mulher. TRATA
MF.NTO ESPUOIALliíAUÜ ÜUS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TIOOS.

at. I'er- I
1* I!

ién- I
TA I

j. ««bota'!' mm- rsicoLMidâDr.
Membro do "Sootety

.or the Psticlwlugi-
-ml Study of Social
Issues" — U. 8. A.

KiVA ÁLVARO ALVIM, M -

l^AívTOftR - TEL.: 52-3044
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MUNDIAL í^^TNO^EJASQÜET^

Treinam Hoje as Soviéticas
Sob «ande Interesse, treinam hoje à tarde coletivamente, no Instituto Nacional de Surdo» e

Mudos, as moças integrantes da Seleção da União Soviética — Os demais tremo*

O treinamento das delegações estrangeiras, para
. (fla de hoje, está assim organizado: Austrália (Fluml-
nense, às 14 horas); Chile (Maracanã, âs 10 horas);
Cuba (Maracanã às 16 horas); Hungria (Flamengo às
15 horas); México (Carioca às 9 horas); Paraguai (Ma-
t-ucanã às 22 horas); Peru (Maracanã às 20 horas) e
Tchecoslováquía (Caridca àa 15 horas).

WARLENE E MARIA HELENA CONTUNDH)A8

As «estrelas» nacionais movimentaram-se na ma-
nhã de ontem no Colégio Batista, efetuando treino indi-
vidual. Marlene contundida, e Maria Helena com dores
nas costas, estiveram ausentes da prática. Na parte da
tarde no Maracanâadnho, foi levado a efeito treino de
ranjunto. Na exibição que tiveram ensejo de realizar
flomingo na Escola de Aeronáutica as atletas nacionais
baquearam ante o quadro dos oficiais pela contagem de
65 X57' 

HOJE, A8 KOWFR-AmmiOANA»

ASSEMBLÉIA DO CONSELHO
DA LIGA DE HONÓRIO
Usando as atribuições quo lhe conferem os Estatutos,

o presidente da Liga Amadorista de Honório, Gurgel.
convocou os grêmios abaixo mencionados para paiticipa-
Sínda Assembléia do Conselho de Representantes, ae«SlâseAHoSa20,30 horas em primeira co^acao,
na sede do Ouro Verde em Honório Gurge*

E' a seguinte a ordem do dia.

a) aprovação dos Jogosi
b) Torneio Amizade; ,_
c) entrega dos prêmios (Gatn|»eonaW vrv
d) assuntos gerais.

Inlranua Ouro Verde, Costa Barros, GlP, IU»**

sdSSs.asr«Smmrs.xSm
ça e Marechal Rangel.

Muitos «Gols» e, Pouco Futebol'
Entre Saicanjc Maravilha \

Está sendo esperada na manhl de hojt, a delega-
elo dos Estados Unidos, campeft mundial. As norte-MM-
rlcanas viajam em aparelho da Pan American (vflo 201)
e que deverá chegar ao Aeroporto Internacional do Ga-
leão às 8,45 horas. Eis a relação das atletas que inte-
aram a embaixada dos EE. UU.: Barbara Slpes, Alice
Barron, Katherine Washington, P. Tate, Jo Ann Craw-
fòrd, Doris Scoggins, Nera White, Ilita Alexanden Al-
berta Cox, Norma Rowland, Lucille Davidson e Edlth
Keaton. A delegaçSo vem chefiada por miss Tennle Mc
Theej trdnador ¦— John Head; técnico — Let Maiora.

m. jonw nommnm xm
A. R. Wllllam Jonee, secretário da FDBA, M wm-

m «neíâdo hoje nesta capital. O lluatre desportista via-

ja pela Panair do Brasil (vAo 261) • que dew* chegar
Is 16,30 horas.

FRENTE A UM COMBINADO CARIOCA AS
AUSTRALIANAS

A seleção australiana, treinará na tarde de hoje,
00 ginásio do Fluminense, enfrentando pm match-treino
om combinado feminino carioca, e que ser* tíiriRido pelo j
treinador Renato Brito Cunha. O inldo da urMtea e*& |

i previsto sara às 15 horaa.

DIA 9 O SORTEIO

Õ sorteio das séries e locais dos Jogos do Tk Cam-
peonato Mundial Feminino de Basquetebol tefá lugar de-
pois de amanhã, no birô do Campeonato, localizado na
Rua do Passeio. 9U .Automóvel Clube do TA&&Ú), e «*Wi
início previsto para às 21 horas.

NAO VIRA O CANADA
Estâ confirmada a ausência da reprfisentwao do

Canadá no II Campeonato Mundial Feminino de Bas-
quetebol.

DA ANTARIICA AS DELEGAÇÕES ESTRANGEIRAS

As delegações estrangeiras participantes do n
Campeonato Mundial Feminino de Basquetebol, que jia
tarde de domingo último, estiveram em Visita ao Ma-
racanã assistindo ao encontro Flamengo e Vasco da ua-
ma, foram homenageadas pelos responsáveis do bar aa
Antártica, localizado na Tribuna Especial, que ofertaram
guaranás, cervejas e sanduíches.

m

Selefío di Htiiérle
Jl StllfíO im* Vil

O público desportivo sú-
burbano está na eminência
de presenciar dentre em bre-
ves dias a grande pele)»
em que entervlrâ a Sele--

çío" de Honúrlo Gurgel, ,tert-
do como antaflonlsta a Se*
leçío" da Llfla Suburbana
(Vai Lflbo) tio logo se tn-
círre á tcnporada olldal
desta entidade.

VÃO QÜEBRIS
A CABEÇA

¦MaomlH muitos eruMlro* ío

leu orçamento! C»ml»» *»ponJ»

garoto 100,0». Blmfto oambrsl»

180,00, BluiBeo de tricoline U—
tradinh» 180,00. BlusOc» de Tom-

pll» Ü50.00. BlusUe» AJudn 100.00.
Blutao Italiano l!0,0j. A»»^
Hila da Alfftndf«i 818 - 1' nnd.
Rüa Vinte do Afirll 7 Bua José
Maurício iiSB-A, n» renh». Av.
Nilo Pecanha 276. Coxia», E. do
Blo. Preco» etpeolaU par» veven-
dedsrei. •""""

Na rua da Bica, Maravilha .d
Salcan realizaram uma poríla
aue apresentou muitos "goal» o

pouco íutebol: escore de 4x4.
Tontos prô Salcati, Ivan, NeüPm,
Geraldo e Co6: Quadros: SAI-
CAN: Gilson, Jacl o Coei í<i da

"MlrtH;"*aab" e Arnaldo: Nen«n»|
S.iir, IVan,' Geraldo è I<evlnd(^
MARAVILHA: Adolfo, PetrOnl»

,o, .i.op,.; í.T.elo.. Dído « cicai JaUy
Adilson, Ariiuilo, Renato e ArUfc
Na foto: Ivan o Tarclso, isto taf
substituído por tívlndo. ,

jtttÊy. f___t Jl At- *'!__Sí**'*^' "^ ypOT>>^, "'^B^^^^^H

Calendário
O* dubu abalao. taAa

vagas «a> *•« ciltnmAo,
vém por nosío tatínaídlo,
comunicar aos grêmios e6-
-IrmSos que aceitam convl-
tes para jogos amistosos.

A. A. Lisboa de Jacaré-
paguá*. Ofícios para nossa
redaçSo (Jogos a partir de 8
de setembro).

Milionários da Vila da
Penha: Entendimentos eom
o sr. Wilson, fone: 23-2960.

Grêmio Cordovlletisei
Chamar sr. Júlio, das 13 »•
12,30, fone: 30-3104. ¦ ¦

Sete dc Setembro (Ja
Meagvá) — Ofletaa p
SS. IPteta Tdei. 631.

qiic., .,,,  também /á M encontra «"'".^

O treino de hoje deverá set no Maracanãiinho. na parte, aa™r *

M nttelmi cubam «<_P antosiaimadM ê #*•»«* "unar
A tepfcscninçZa de Cn

n TRAceoin oe
SaCCO t V0NZETT1

.'lo U-.WofC f0'-'

•fCíí: oní. '-N'.(<' '"'' ' / ÍA*

TROCA DE FLAMIMS

•'-.y--X'- >:';¦¦*¦'*¦¦: . flwy^WW lBjf-Iffc. <!;-- ^r^; ^ :'.^_____1^___1

l^fciliJ;::^ ::**_M,lQI BB :-:; ^^SfaF»!' '¦ < Sbm ^K^^H i

Oá itírato* dá íona Ijeopoldl-

nenso t«m-«a destacado pelas

gentlleíaa e o grande lnterfisau

d» toUío»n*to to«lal esportivo.

Assim ê íiuo Já a» tornou ato de
rotina, nntes do Inl.-.lo da cada

piV-llo, a troca ile Mmulrin, ««r
laudo a tmlítii entre oa dois ri-
vala (««rnenU na kora do V**-

Ho). No tlaürante acima VéAÜI
,j*Oiupoiicnte_ do S. C. Brasileiro,
-S. C. Salcan e S. C QuitungO, M
hora da agatratwnlMÉMI _,..*^«

': * "M
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Gráficos e Patrões Chegaram a Acordo: 257.
'S*->***--<v**)_*vvv*«*--t_-v-.^^

BKB PI
Rm w-neniMél» rotoI, o Sindicato -lus (..•áfitxt«

do Rio dn Janeiro, por iiniin!..il<Jii...*, BOOltou limiar
um ncônlo com o* cmprcgadoro». do iiiimcnlo **•
larial.

A bane «ccIU foi » KCRuinte: Wk » partir de
17 do outubro próximo, quando expiro o acordo ora
em vlRor « com um totó -fie 2..100 cruzeiros.

Sucesso da iniciativa tio Instituto Cultural Brasil-U.R.S.S. — Açós a solenidade, farta distribuirão dc
dc autógrafos — Confraternização

Constituiu-».* num nut.ntlco
iuccísh n entresa no .rnu>o Uo
bailei do lioltihol ilu.-; diplomas
eonqulslndos nu HI Festival
Mundial tl(> Filme* ile Dnnça.
A ¦jol.nlilnil., que íol palrocl*
nniln pelo Instituto do Int.r*
cAmlil.i Cultural llrasll-URSS.
compareceu grande número de

Jovens 
estudantes dc dnnça mio

oram ver de perto os consa*

Brados Intérpretes soviéticos.
fli.unis da soelcdntlc o do cor*
po do baile do Municipal entre
as quais anotamos o desembar-
Hador Henrique Fialho, Tama*
ra Capeller c Berta Rosanova
(primeiras bailarinas do Tca*
tro Municipal), Johnny Fran*
klln o Aldo Lotufo (do Teatro
Municipal), Dr. Slnvnl Palmei*
ra o Sra., Jornalista Renato

Alencar, coronel SA e Benevl-
drs o Sra., Jornalista Antenor
NovíiIb, a corcóurafa Eugenia
Fcodorovn, Osvaldo Marques
do Oliveira (Jonald) organiza*,
dor dos Festivais de Filmes do
Pança, senador Guilherme Ma*
laqulas, o casal Barbosa Mello,
o sr. Abel Clicrmont, Notou-se,
um pouco afastado e vendo,
com Interesse, algumas fotos
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dos bailarinos soviéticos, a pro*
s:'l)i;:i ilu BI*. JoflO NCVPS »U
F»-^oum.

OS DIPLOMAS

Em melo ao calor (n(to sé
da amizade, mas também am*
blcnto) a chegada dc Ralsa
Strutchcova, Alexandre Lnpau*
ri, Marina Kondratlcv c de*
mais Integrantes do grupo íol
saudada por prolongada salva
dc palmas. Conduzidos os ar*
tistas aos lugares que lhes
eram destinados, o desembar*
gador Henrique Fialho, cm ra*
pldas palavras, eftaltou o Inter*
cambio cultural entre os dois
países, agradecendo os momen-
tos dc arte que nos proporclo*
naram durante os dias cm quu
aqui permaneceram, íinnllznn*
do por dizer da necessidade do
um intercâmbio maior entre
nossos países.

A seguir, o Jornalista Jonald,
organizador do III Festival do
Filmes de Dança, passou b. cn*
trega dos diplomas conquista*
dós pelos soviéticos. Iniclalmcn*
te, a coreógrafa Eugênia Feo-
dorova féz a entrega ao casul

Struchcovn-Lapaurl do prêmio
conquistado no "Pas do dcux"
Valeu no fspaçn. As bailarinas
Taniara Capeller o Berta Ro*
sanova entregaram no diretor
do grupo, sr. Voroblov, os dl*
plomns concedidos a Gnllnn
Ulnnova. Os demais prêmios
foram entregues petos compo*
nentes do Júri do Festival o
outros presentes, Jornalistas
Antenor Movais o Renato Alcn*
car, bailarino Johnny Franklin,
nosso companheiro o cronista
cinematográfico Gennyson Azo-
vedo, umn Jovem estudante do
bailado, cte.

AUTÓGRAFOS E
CONFRATERNIZAÇÃO

Depois dc entregues os 17 di*
plomas, o sr. Voroblov, cm no*
mo do grupo, agradeceu a aco*
Hilda dispensada aos artistas
do Bolslioi e expressa nas ma*
nlfcstaçOcs do carinho, nos
aplausos recebidos do nossa
platéia e nos prêmios conferi*
dos. A seguir, declarou que pos*
slvelmente cm 1058 voltariam
ao nosso pais, desta vez com
um conjunto maior que pudes-
se apresentar outras obras de

valor. Concluindo, declarou
quo esperava podor receber cm
seu pais os artistas brasileiros
para consolidar os laços do
amizade tornando o Intercom*
blo mais vivo,

Terminada a solenidade, fo*
ram os artistas presentes as*
saltados pelas numerosus Jo*
vens presentes com seu "car*
nets" c livros dc dança cm que
Kondratlcva, Lapaurl, Struch*
cova, o demais Integrantes nu*
tografavam num ritmo lmpres*
sionante.

Proibidos os Trajes a Rigor

nas Solenidadcs de Formatun.
O Secretário da Educnçüo

do Estado do Soo Paulo, bal-
xou portaria proibindo, ter-
mliiantcmonto, o uso de tm-
Je do rigor tanto por alunos
como por alunas nas solent-
dadea de formatura ou entre-
ga do diploma ou certificado
do conclusão de curso, nos es-
tabelcclmcntos de ensino man*
tidos pelo Estado. Naquelas

solrnldadcs os formandos dr*.
verflo usar. apenas, uniforme

escolar. Esta providência foi
tomada ocm o objetivo de p«r
termo aos exageros que em
matéria do trajes ds forma-
tttrn vfim comprometendo o
significado dessa solenidade a
gerando distinções em razlo
dn situação financeira de ea*
da um.
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

Na foto exclusiva de IMPRENSA POPULAR vemos da esquerda para a direita: Alexandre Lapaurl,
Marina Kondratlcva, Berta Rosanova {primeira bailarina do Teatro Municipal), Raissa Struchcova,
Tomara Capciler {também primeira bailarina do Teatro Municipal) coreógrafa Eugênia Peodotova,
Guerman Sltlnikov. Em pé vêem-se ainda entre outros Jonald c o desembargador Henrique Fialho

i-*_*^M

Da esquerda t

Triunfaram na Justiça do Trabalho
Os Trabalhadores em Papel e Pape
A pressão de massa apressou o julgamento do dissídio coletivo — Derrotada a manobra dos
entregadores — Salários mais atualizados — Com a vitória não haverá mais greve, declara

à reportagem da IMPRENSA POPULAR, o sr. IMada Silva

\m

a a direita vemos — o sr. Vorobiov diretor do grupo (sentado), o bailarina Raissa
Struchcova. o desembargador Henrique Fialho, o jornalista Oswaldo M. Oliveira {Jonald), o bailarino

Alexandre Lapaurl e Johnny Franklin do corpo «Je 6ai7c do Teatro Municipal

Eiiiií
Firmada

ro Nâo Pode Ser Despejado
Vigorar Seu Contraio ile Trabalho

jurisprudência pelo Supremo Tribunal
Federal

Os trabalhadores na indústria
do artefatos de papel o papelão
acabam da conquistar uma gran-
de vitória, no .:"p diz respeito no
aumento de salftrlos.

Como publicamos om reporta-
Kem anterior, os patrões fia in-
dústrla do artefatos do papel o
papelão, cttilo acostumados a j
protelar cs dissídios coletivos o •
mais (pie podem. Um dissídio de
1952 só foi julgado em 1954, de-
vido a essa protelação,

A PRESSÃO DE MASSA
APRESSA O JULGAMENTO

Nas audiências de Conciliação
os patrOes so mostraram intran-
•sigentes. Os trabalhadores, ciuo
pediram 50 por cento de aumen-
to sObro os salários do último
ncOrdo, fizeram uma contrapro-
posta, ou melhor, rebaixaram a
mesma para 15 por cento sobre os
salftrlos atuais, para ver se as-
sim os patrOos aceitariam. Estes,

porém, so mantiveram IrredutI-
I veis. Em vista disso os traba-

lhadores cm sua assembléia re-
solveram decretar uma greve pa-
ra hoje. líste foi o motivo pelo

! íiu-il o Presldento do Tribunal
! Regional do Trabalho, apressou o

julgamento baseado no decreto
i f.CTü.

CHICANA PATRONAL

Os empregadores, não confor-
mados com a decisão do Tribu-
nal, alegaram (pio estavam sen-
do coagidos e cpie a assembléia
dos trabalhadores não contou
com 2/3 dos associados para vo-
tação da decretação da greve. Es-
ta preliminar foi discutida no
Tribunal, sendo desompatada pelo
presidente do T. R. T., Juiz Ama-
ro Barreto, quo decidiu a favor
dos trabalhadores. Da mesma
maneira foi desempatada a ale-
gação de coação. Depois do afãs-
tada a manobra dos empregado-

. J5e a residência do porteiro no

edifício 
dc apartamentos é con-

Ição necessária ao desempenho
Hás tarefas que lhe sã0 atribui-
nas, a relação cte emprego é uma
)BÓ, pois a moradia do empresa-
ido no imóvel 6 decorrência do
Jexcrclclo do trabalho.
> Argumentando deste modo, o
Ministro Luiz Gallottl, do Su-
bremo Tribunal Federal, con-
Wulu Pela competência da Jus.
faça do Trabalho para apreciar
b processo invententado pelo
(porteiro do Edifício Roxy, Igná-
Elo Teixeim, que suscitara, po-
Brantc aquela alta corte, conflito

de Jurisdição entre o presidente
da 7a. Junta de Conciliação c
Julgamento e o Juiz da 3a Vara
Civil desta capital.

Alegou Ignãcio Teixeira qu:,
dispensado depois de 18 anos dc
trabalho, das funções de portei.
ro do Roxy, on» morava com a
esposa e sete filhos menores, fi-
cou na Iminência dc ser despe-
Jado, por efeito da reintegração
de posse Concedida a empresa
proprietária pelo Juiz da 3n.
Vara Civil, não obstante estar
em curso uma reclamação sua
na 7a. Junta.

Assim, enquanto a Justiça do

Vitoriosos os Trabalhadores

da Indústria do Açúcar
F "íorn a assinatura do acordo
balaria1., ontem, no Instituto do

fLÇúcar 
o do Álcool, ficou con-

irmuda a vitoria da greve de-
flagrada pelos trabalhadores
nu Indústria do açúcar. Con-
formo foi amplamente dlvul-
¦gado, aqueles trabalhadores
haviam paralisado suas atlvl-
-dados, anteontem, protestando
contra o não cumprimento do

au-

Construção
sagem

Subterrânea
da Central

-.Acha-so no Tribunal de Con-
ks da Prefeitura, a íim de ser
fccaminado o depois registrado, o
contrato firmado entre a P.D.F.
V a companhia vencedora da con

acOrdo que lhes concedia
mento salarial, quo variava de
15 a 35 por cento. Logo no pri-
melro dia de paralisação, os
grevistas obtiveram o compro-
nusso do presidente do I. A. A.
sr. Gomes Maranhão, cte quo
ontem seria definitivamente
solucionada a questão. Real-
mente, ussim so verificou o
ontem A noito os trabalhadores
realizaram no Sindicato, uma
grande assembléia para come-
morar a vitoria alcançada e
ratificar o referido acordo. Da
assembléia publicaremos maio-
res detalhes em nossa edição
do têrea-felra.

Trabalho não tiver n-spondido o
contrato de trabalho não pode*
rà a Justiça Comum conceder ao
empregador reintegração de pes-
se, ordenando, em conseqüência,
o despejo do porteiro Ignãcio
Teixeira. O voto do ministro
Luiz Gallott; foi aceito por nha*
nimidade pelos seus pares.

HOMENAGEM DAS PIONEIRAS
À SRA. SARAH KUBITSCHEK

< Morto a
Chifradas!

CORTOU OS
) XADREZ DA

João Albomeg (34 anos. ca-
sado, argentino, comerciante,
residente no Parque Arama-
má. 11. em Caxias), tentou o
suicídio, ontem, cortando os

. . ,, , _, , J pulsos, quando se encontrava
torríincla realizada, destinado fl. prèso no interior do xadrez damloençtio do escadas rolantes na \Veleg * d Qrd pn._t_ca epassagem subtorraona para no-'<,.**.
fiestres, situada na Avenida Pre- ,:,uc"u"-
*lidcnlo Vargas*, do Indo da E. F.
Central do Brasil. Logo apôs o
feglstrn do contrato, terão Inicio
)ks obras do inetalaçfio das esca-
Sas cpie dsvei-âo sei* concluídas
bentt-o de 120 dias.
L

O quase-sucirta qu« loi medi-
cado no Hospital Souza Aguiar,
disse a reportagem, que toma-
ra tal atitude em virtude (in es-
tar recolhido aquele xadrez,
desde segunda-íeira passr.ãa,

BALEADO COVARDEMENTE O
(PROFISSIONAL DO VOLANTE

O bisc.itiíiro Antónl., Fer.
reira Barcelos, de 47 anos d.,
idade, empregado num sitio (l
Estrada da Paz. 1.119. de oro-
Priedade de Nelson Pavão. t«ve
morte iráglc ana tarde de on-
tc-m. Como de costume. Antft.
nio foi tratar dos gados. Ines-
Pel'adami"hte, um boi partiu lu-
rloso o tratador lancandn-n a.
Zolpcs de chifrada ao chão.

MORTE
Os gritos de socurr0 dn AntA.

nio ecoou por toda a vizlnhan-
Ca. Mas quando lá chegaram Jâ
era tarde. O Infeliz homem Ja-
zia numa poça dtè sangue.

O fato foi notificado a0 Pos-
to Policial do Alto da Bôa Vis-
ta, sendo providenciada a re-
moção do corpo para o Ins-
tituto Médico Legal.

PULSOS NO
DELEGACIA

por nao ter documentos. Em-
bora tenha exylicado üs autorl*
dades que havia deixado os
mesmos em São Paulo, quandoali esteve visitando uns conhe*
-Idos, estas nüo acreditaram,
continuando a detê-lo. .ToSo Al*
bpmeg, apôs receber os curati*
\os. retornou àquela dclejTEda,
oride loi, novamente, trancafia-

Em sua sede, fl. rua Pereira da
Silva n." 96, Laranjeiras, as
Pioneiras Sociais ofereceram on-
tem, à tarde, uma recepção a sra.

temos íeito. cm beneficio e da-
divas, cm consfllo o amparo dos
quo sofrem u precisam, s6 o íi-
zemos graças a, solicitude, a bon-

res o Tribunal passou ao julga-
mento do dissídio coletivo.

SALÁRIOS MAIS
ATUALIZADOS

docáA oftpc G.?â ?GciS shrdl
O Importante no julgamento

do dissídio coletivo rios traba.
lhadores em artefatos dc papel
c papelão foi „ Tribunal Re^io-
nal do Trabalho quebrou uma
norma adotando, Isto é, sô lul-
gava os dissídios coletivos ba-
seadn no custo de vida do perlo.
do tío último açoro Salarial.
Agora Julgou bascano-se na da-
ta em que entraram cm vigor os
novos níveis de salários mínimo.
ist0 è, de 30 de Setembro.

i

«Salão Mar»
As Inscrições para o "Salão

do Mar", promovido Pelo Ser-
viço de Documentação cio Mi.-
nistérlo da Viação. serão encer.
radas no dia 31 do corrente
mfis. Este salão constará dn
trabalhos de Pintura. Desenho
e Gravura, exclusivamente sò.
bre motivos de Marin!;a Mer-
canto c Portos. O3 prêmios se-
rflo cs seguintes: Pintura: GO
a 30 mil cruzeiros: Dc-unho:
40 a 20 mil cruzeiros; Gravura:
Cambem 40 a 20 mil cruzeiros.
Os trabalhos deverão ser etivl-
aaos ao Serviço de Do:umi:nta.
çao, 5» andar do edifício do Ml-
.Hlstérlo da Viação. Praça 15.
D?pols d0 encerramento das
inscrições. a Comlssan Julga-
dora se reunirá, nos primeiros
dins tle novembro n íim de con.
ferir os prêmios. A maiiçiaa-jao
do "Salüo do Mar" se dará por
todo o mes de novembro. Os
prêmios serão entregues no ato
solene da inauguração.

GRANDE VITORIA
No julgamento do dissídio os

Juizes se dividiram. Uns propu-
zernm uin aumento de 34%. ou*
lator Pl„ Borges opmou por 15
troa opinaram por W7o e o Re*
Por cento a partir de 30 dn Se-
tembro, compensando os aumen-
tos desta data atô o presente,
Justamente a proposta dos tra.
balhadores na audiência de Con-
elliação. sendo essa proposta vi-
toriosa com o voto de desempate
do Julz Amaro Barreto, presi-
dento do TRT.

Nossa reportagem our.u o eu.
sidente d0 Sindicato dos Traba-
lhadores sr. Liaffadn Silva sobre
o resultado do Julgamento quo
assim se expressou:

— Conclderamos que fei uma
vitória para clarse, porque atua-
lizoii os salinos c m;.imo ess-,t
questi0 era para nôs, uma ques-
tfto moral e prosseguiu — pen.
so que não iremos maia a et>
ve que está decretada pnra hoje,
uma vêz, que conquistamos esss
vitória.

«DESEJOS OCULTOS»
TOMOU VENENO NO

1NTERIO R DO CINEMA
Juvenal Ribeiro Soares (21

ano?, solteiro, operário, residente
na Estrada do Vigário Cieral, n."
2.4C7), apCs assistir a última
sessão do filmo "Desejos Ocul-
tos", (l!rlBlu-FC ao reservado do
cinema Guanabara, em Botafogo,

Tentou Matar-se
a Bela Jovem

Terezinha Geni Volta (28
anos, solteira, residente à rua
Barata Ribeiro, 74, apto. 313),
tentou, ontem, em sua resiclên-
cia o suicídio, inserindo vftrios
comprimidos de vagostcsyl.

Km estado do coma, foi con-
duzida ao Hospital Miguel Cou-
to onde, depois de medicada, íi-
cou internada. Ar r.Htnriclnclss
do 2' Distrito Policial registra-
ram o fato.

Medidas do Juizado de Menores
em Defesa da Juventudf

Sarah Kubitscliolc, presidente da-
quela instituição, por motivo do
transcurso do aniversário nata-
lielo da homenageada, verificado
sábado último. Dizendo dos mn-
tivos da reunláo rüz uso da pa-
lavra a sra. HercIIia Pena Costa,
a qual, saudando a presldento das
Pioneiras Sociais, pOs em relõvo
a dedicação o a constância do quo
tem dado provas a sra. Snrah
Kubltschek, lembrando quo exal-
tar os me-rltos o o vator no seu
trabalho qualquer dan Pioneiras
Sotlals poderia fazer. "Mas, as
euas virtudes, que nos ficam co-
mo exemplos — concluiu — so
Deus as pode premiar. Porque
tudo quanto nfls, as lPoneiras,
dado ao boníssimo coração rto
nossa querida presldíntc: a ho-
menageada do hote".

NA SECRETARIA

Após as palavras da sra.

cílla Pena Costa foi Inaugurada,
na sala em que funciona a Se-
crotarla, a efígie da sra. Sarah
Kubltschek. Segulram-so nume-
ros de canto por figureis destaca-
das do nosso broadcastlng

"COCK-TAIL"

Encerrando a reunião «a no-
nelras Sociais fizeram servir, aos
presentes, um "Coclc-tail".

O curador de Menores, sr. Eu-
doro Magalhães, em declarações
á imprensa, explicou o motivo do
sua resolução de solicitar uo Juiz
do Menores a expedição do por-
tarla mais explicita, proibindo o
ingresso de menores cm estadões
do rádio e televisão, li' quo um
muitos dÊsses locais os responsa-
veis por menores quo ali so en-
contravam, quando interpelados,
procuravam justlflcar-ns através
a Interpretação de termos das
portarias anteriores.

Segundo o sr. Eudoro Maga*,
lhães era considerável o número
de menores quo abandonavam an
aulas, procurando aquelas osta-
çOes de rádio o televisão em
busca dc pequenas remunera-
ç5es, pagas em virtude da -—-N-
olpação em programas,

FISCALIZAÇÃO
Turmas de comissários ds me-

nores estão realizando Intensa
fiscalização nos liaros-dáriçicrit'es.'|"boltes" o estabelecimentos con-1
gêneros, visando o afastamento'
do menores de tais locais. No ¦ canelo"FreiVs", localizado na Avenida1
Atlântica, o proprietário íoi au-l
tuado, por não ter afixado, em
local visível, aviso sobro a pj-ol-1bicão expressa do entrada a me-1
nores de 21 anos. I

Ingerindo, nll, violento corrosiva.
Uma ambulância do Hospital

Miguel Couto ainda foi chamada,
mas nada pode fazer. Ao local
compareceu o comissário Newton
do 3.° Distrito, quo ordenou a
remoção do cadáver, depois daa
formalidades do praxe, para o
Instituto Módico Legal. Nos hol-
sos do suicida, foi encontrado um
bilhete, endereçado a moça Al-
bertlna de tal, ex-namorada di
morto. Na missiva, dizia JuyenaJ
quo não vendo possibilidades d(
reatar o romance, preferia, então,
u morto.
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No Brasil
9 Próxinic
Congresso

Postal
Üii3v«i*sàl

f. ministro da Viação, comxr,
dtinlc Lúcio -.Vieira, rnrnbnu .pIc-•irama do cel. .Tose- Alberto Bit-
tenchurt, diretor gera] do Den.*!*.*-
tamentõ des Correios 1* Telègra-
fos. ora no Canada, onde chefia
a delegação brasileira no Con-
gresso Postal Universal, comtint-

qué, de acordo com Ins-
trtipjões recebidas do titular da
Viação, por ocasião do hííu em-
liarquo, conseguira quo o Brasil
fosso escolhido para sede do nrô-
xlmo Congresso Postal-Tele-
gráfico.

PEDAGOGOS DISCUTEM
A REFORMA DO ENSINO

1 Emilio Rodrigues Pinto (22
Imos, solteiro, motorista, resi-
tíente à Rua Vieira Fazenda, 9),
foi medicado ontem, no Hospl*
*al Souza Aguiar, com íerimen-
kc penetrant-e na região lom*
,»ar. produzido por baia.

Após receber os curativos,'«cintou o ícrido que íòra balea*
•go pelo indivíduo conhecido por
Hamilton de tal, quando se en

-iontrava no
,tfe sabão cie cuco.

Emílio im encontrava bebendo
âgu» quando Hamilton, de re*
volver em punho, aproximan*
dose dele, disse: «VocA duvida
que eu lhe dê um tiro?...
Emílio n&o respondeu. Hamll-
ton, calmamente, então acionou
o gatilho. Depois do disparo,
enquanto sua vitima Indefesa
— estava de costa — caía ao
solo, o agressor íugía. tomando

r dn fábrica".' rumo ignorado. As autoridades
localizada à| do 22' Distrito registraram a

itua Antônio du Fádua, 87.1 "^i^^iclf

Está à Norte o Operário
Alvejado Pela Policia

O operário Ital Nune» it Mo-raei (84 anni. aolUlre, residente
K rua da Proclamacáo, barraco
¦/n.'), qua foi alvejado no nába-
do passado, nor uma turma At
policiais que fazia uma batida no
Morro da Rüdlo Tamolo. sendo
conduzido ao Hospital do Pronto
Socorro, num carro do D.F.S.P..
«•tei SlpÜS» DsUalAU a-y_a4Mte-

ree. ae encontra, ainda, em es*.
tado gravíssimo.

Como noticiamos, embora o
próprio carro da polida Unha le-
vado o ferido ao Hospital, nom onomero do veiculo, nem os na-
mes das autoridades quo nCle
viajava foram Identificados, o•!0.° Distrito, a quom do direito,
também, cabia n reelstro do fato,
nao tgç-jgg (j_^a6lmuaii_ da,

Explorados e Sob Ameaça os
Moradores do Morro do Caracol
Uma comissão de moradores. fim de protestar contra a ex-

I do Morro do Caracol esteve on- torsão e os desmandos prati--1 tem na redação dêste jornal a J cados pelo. sr. Dirceu Andra*'de da Conceição que, dizendo-
se proprietário dos barracos ali
existentes, embora não apre-
sente qualquer documento que
o identifique como tal, impõe
constantes e abusivos aumen-
tos do aluguel. Além disso, o
indivíduo em apreço costuma
embriagar-se, em companhia
de amigos, que uns afirmam
ser seus capangas, e, exibindo
dois revólveres, ameaça os in-
qullinos.

A comissão citou o caso do
trabalhador Sebastião dos San-
tos, que, não querendo subme*
ter-se às imposições do desor*
deiro, íol preso e expulso de
seu barraco.

Dirceu Conceição d!z-s» tam-
bém como policial.

Os habitantes do Morro do
Caracol reclamam, por nosso
intermédio, providências das

l-uitoririada eomaetentes.

ocorr&ncla, dizendo náo saber a
identidade dos policiais e nem a
quo repartição pertencia o auto
usado. Por outro lado, ltal foi
alvejad.o, como informamos
quando se dirigia á sua resldSn-
cia. O tiro qua o atingiu, no
alxlomcn. era endereçado tx um
grttpo de Jovens quo Jogavam"ronda" num local Ermo í»»iuela
favela.

i^^^^-^.--- ":W ";:i^:.iili
— Com a presença de mais de trezentos participantesrealizou-se, ontem, no auditório do Ministério da Educação »Cultura, a primeira jornada de estudos, tendo por finalidadecongregar os diretores de todos os estabelecimentos do ensina

para apreciar a reforma do ensino secundário em tramitaçãono Senado Federal, a fim de apresentar sugestões sobre uma
possível regulamentação a ser feita pela Diretoria do EnsinoSecundário. A reunião íoi presidida pelo professor Clóvis Salpado, ministro da Educação e Cultura, estando presentes o p**o-fessor Gildásio Amado, diretor do Ensino Secundário, sr. NiloRomero, Secretário da Educação e Cultura da Prefeititrr* r'o
Distrito Federal, prof. João Paulo Juruena de Matos, prestei'.-.-te da Federação Nacional de Estabelecimentos de Eiuino, *
José Mário dos Santos Brant, inspetor seccional do DistritoFederal, prof. Waldir dos Santos, diretor dos Cursos rie Administração do DASP, sr. João Jorges ús Morais, insp?tor seccio
nal do Estado do Rio de Janeiro e professora Esteia de Sou/..
Peçaiüia, da DinUick do Ensino '•J^íjjíu 

da PJ_)F_
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